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m E G M M i S POE E l C A B L E 

f i l i l í 10 F A R T I C U L A R 
D E L 

D I A R I O D B L * A M A R I N A 

O E A C O C H E 

M a d r M , D i c i e m b r e 30. 

D B S P B E N i D B I T B X T C ) 

S e g ú n l o s ú l t i m o s d e t a l l e s que se 

h a n r e c i b i d o d e G a l i c á a . e n L a E m i ­

t a , p -rov inc ia de O r e n s e , h a o c u r r i d o 

u n d e s p r e n d i m i e n t o de l a s p e ñ a s de 

M o n t e A p e r a , á c o n s e c u e n c i a d e l c u a l 

se h a n h u n d i d o v e i n t i s é i s c a s a s . 

H a y v a r i o s m u e r t o s y h e r i d o s . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n r e c o m á o los 

l u g a r e s d e m a y o r p e l i g r o , d i o t a n d o 

ó r d e n e s o p o r t u n a s . 

E L "VIM jAVEEDE- ' 

H a l l e g a d o á L a s P a l m a s ( G r a n C a ­

n a r i a ) e l v a p o r e s p a ñ o l ^ V i l l a v e r d e , " 

que c o n d u c e á s u b o r d o a l i n s i g n e poe­

t a m a l a g u e ñ o d o n S a l v a d o r R u e d a . 

C r e í a s e que este b u q u e h a b í a ñ a u -

f r a g a do, e n v i r t u d d e l d e m a s i a d o 

t i e m p o t r a n s c u r r i d o desde q u e s a l i ó 

de C á d f e . 

E n s u v i a j e h a s u f r i d o g r a n d e s 

t e m p o r a l e s . 

F A L L E C I M I E N T O 

H a f a l l e c i d o d o n J o s é Os c r i o y S i l ­

v a , M a r q u é s de A l c a ñ i c e s . 

L O S C A M B I O S 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se c o t i z a r o n 

h o y á 27-07. 

j j 

S e r v i c i o d © l a " ^ e n s a A s o d a d a 

' P R E S T A M O S 
N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 30 

S e g ú n a c o n t e c e g e n e r a l m e n t e , e l 
a ñ o c i e r r a c o n u n a g r a n d e m a n d a p o r 
p r é s t a m o s á p e d i r , l o que h a h e c h o s u ­
b i r e l t i p o de i n t e r é s d e l d i n e r o 4 7 
p o r 100 y te a f e c t a d o l i g e r a m e n t e a l 
m e r c a d o de v a l o r e s . 

Y A P O E B S D E M O R A D O S 

H a c e v a n o s d i a s q u e d e b i e r o n l l e ­
g a r á este p u e r t o s i e t e v a p o r e s t r a s -

m 

desean á sus clien ies 
tf favorecedores 
¿fieiices ¡Pascuas 
y próspero 

a t i á n t á o o q u e se e s t a b a n r e p o s t a n d o 
de c a r b ó n e n l a B e r m u d a y se a t r i b u ­
y e s u t a r d a n z a á los v i o l e n t o s tempo­
r a l e s que h a n r e i n a d o ú l t i m a m e n t e en 
l a s co s ta s d e los E s t a d o s U n i d o s . 

T E M P E R A T U R A V A R I A D A 

E n l a m i t a d de l a p a r t e o r i e n t a l de 
los E s t a d o s u n i d o s e s t á p r e v a l e c i e n d o 
u n a t e m p e r a t u r a q u e v a r i a d e s d e 20 
g r a d o s d e b a j o de c e r o e n l a r e g i ó n d e l 
nor te , h a s t a 20 g r a d e s e n c i m a de cero 
e n J a c k ^ o n v i J l e , F l o r i d a . 

O O N F M O T O C O N S U L A R 

M r . A . D . S t m u s s , c ó n s u l g e n e r a l 
h o n o r a r i o de N i c a r a g u a h a n o t i f i c a d o 
a l c ó n s u l e fec t ivo , s e ñ o r B o l a ñ o s , que 
e n v i r t u d d e h a b e r s i d o é s t e r e l e v a d o 
de d i c h o p u e s t o , e s t a b a d i s p u e s t o á 
a s u m i r e l d e s e m p e ñ o de l a s f u n c i o n e s 
i n h e r e n t e s á d i c h o c a r g o , p e r o t rope -
ó c o n l a r e s i s t e n c i a i n e s p e r a d a de l 

c ó n s u l B o l a ñ o s que se n i e g a e n abso . 
l u t o á e n t r e g a r e l s e l lo d e l C o n s u l a d o 
y p o r este m o t i v o se e s p e r a h a b r á 
g r a n d e s c o m p l i c a c i o n e s . 

L T O G T O • C O N T R A E L 

T R U S T T A B A C A L E R O 
W a s h i n g t o n , D i c i e m b r e 30 

H a p a s a d o a l T r i b u n a l S u p r e m o l a 
c a u s a i n c o a d a p o r e l g o b i e r n o c o n t r a 
l a " A m e r i c a n T o b a c c o C o . , " y empe­
z a r á á v e r s e e l l ú n e s de l a s e m a n a en­
t r a n t e . 

E i l a c o m u n i c a c i ó n q u e e l S e c r e t a ­
rio d e H a c i e n d a h a d i r i g i d o á los m a ­
g i s t r a d o s d e l S u p r e m o , d e c l a r a que l a 
s i t u a c i ó n e x i g e i m p e r i o s a m e n t e que 
d e n u n f a l l o q u e p o n g a f i n p a r a s i em­
p r e á l a s c o m b i n a c i o n e s i l e g a l e s que 
e x i s t e n en l a a c t u a l i d a d é i m p i d a que 
se r e p r o d u z c a n e n e l p o r v e n i r , 

L I G A C O N T R A L O S T R U S T S 

E s t a n o c h e q u e d a r á d e f i n i t i v a m e n t e 
c o n s t i t u i d a e n e s ta l a L i g a c o n t r a los 
T r u s t s , q u e tiene p o r o b j e t o h a c e r que 
b a j e n los p r e c i o s de los a r t í c u l o s de 
p r i m e r a n e c e s i d a d y c u e n t a c o n e i 
a p o y o de u n a d o c e n a de r e p r e s e n t a n ­
tes . 

T A P T D E B O D A 

E l p r e s i d e n t e T a f t h a s a l i d o h o y 
p a r a N u e v a Y o r k á d o n d e v a p a r a 
a s i s t i r a l m a t r i m o n i o de s u s o b r i n a 
L u i s a , h i j a d e s u h e r m a n a H e n r y 
T a f t e n M i s t e r G e o r g e , S n o w d e n , do 
S e a t Ü e , E s t a d o de W a s h i n g t o n . 

T E R Í R E N O Q U E C A M B I A 

D E D U E Ñ O 

F i l a d e l f i a , D i c i e m b r e 30. 

M r . C h a r l e s P . T a f t h a a d q u i r i d o 

p o r c o m p r a e l t e r r e n o de l a L i g a N a ­

c i o n a l de B a s e B a l l e n e s t a c i u d a d , ig -

n o r á n d o s e e l n ú m e r o de a c c i o n e s que | 
posee e l c l u b d u e ñ o de d i c h o t e r r e n o . | 

P E N D I E N T E S D E U N P A L L O | 

S p r i n g f i e l d , M a s s . , D i c i e m b r e 30 

M r . H i s g e n c a n d i d a t o d e l p a r t í i j 
i n d e p e n d i e n t e , e n l a s ú l t i m a s e leccio­
nes p r e s i d e n c i a l e s , h a d e c l a r a d o que 
e n caso d e s e r a d v e r s o a l T r u s t d e l P e . ! 
t r ó l e o l¡a d e c i s i ó n f i n a l e n l a c a u s a 
q u e l e s i g u e e l g o b i e m o , m i l l a r e s de 
r e f i n a d o r e s de p e t r ó l e o i n d e p e n d i e n -
tes p o n d r á n p l e i t o á l a r e f e r i d a C o m ­
p a ñ í a , r e c l a m á n d o l e i n d e m n i z a c i o n e s 
p o r l o s d a ñ o s y p e r j u i c i o s q u e l e s h a 
c a u s a d o . 

D A P R U E B A M A S O O N O L C Y E ^ T E 
P a r í s , D i c i e m b r e 30. 

E l h a b a r s a l i d o h o y e l p r e s i d e n t e 
F a l l i e r e s p a r a u n a c a c e r í a en R a m -
bou i l l e t , d e s v a n e c e p o r c o m p l e t o el 
r u m o r que h a c o r r i d o r e s p e c t o á que 
e s t a b a g r a v e m e n t e e n f e r m o . 

N O H U B O T A L D U E L O 
E n l a E m b a j a d a i n g l e s a se n i e g a 

t e r m i n a n t e m e n t e que e l conde Per.ey, 
e s S u b s e c r e t a r i o de Asuntos E x t e r i o -
res , q u e f a l l e c i ó a q u í a y e r , h a y a m u e r ­
t e de r e s u l t a s de l a s h e r i d a s que r e c i ­
b i ó e n u n d u e l o , como se h a d i c h o y se 
a s e g u r a que e l m a l que p i i ?9 f i n á su 
v i d a , f u é u n a p u l m o n í a a g u d a . 

E L T R A F r O O D E L A S 
E S C L A V A S B L A N C A S 

" L e M a t i n " d e c l a r a que l a aseve ­
r a c i ó n que cont i ene e l i n f o r m e de l a 
J u n t a d e I n m i g r a c i ó n de los E s t a d n s 
U n i d c s r e s p e c t o á que F r a n c i a es e l 
p a í s que c o n t r i b u y e e n m a y o r e s c a l a 
a l t r á f i c o de l a s " e s c l a v a s b l a n c a s . " 
es u n b a l d ó n p a r a l a n a c d ó n y p i d e a l 
g o b i e r n o que se p o n g a d e , a c u e r d o con 
el de W a s h i n g t o n p a r a l a s u p r e s i ó n 
de t a n i n i c u o c o m e r c i o . 

. S I N I E S T R O ( M A R I T I M O 

F a y a l , D i c i e m b r e 30, 
L a b a r c a p o r t u g u e s a " F o r t a n a , " 

que n a v e g a b a de N u e v a O r l e a n s á 
1 Ó p o r t o , h a e n t r a d o a a u í de a r r i b a d a 
f o r z o s a y r e m o l c a d a ; f u é s o r p r e n d i d a 
p o r u n o de los t e m p o r a l e s que r e i ­
n a n h a c e d iez d i a s e n e l A t l á n t i c o y 

í q u e l a d e s a r b o l ó , l l e n ó de a g u a l a 
1 b o d e g a y b a r r i ó á n u e v e de sus t r i p u ­

l a n t e s . 

3 S O T I C Í A S C O M E R G I A U B S 

N u e v a Y o r k , D i c i e m b r e 30. 

Peones tic Cuba, , 5 p o r c iento í e s -
i n t e r é s ) , 103.112. 

Bor^'S de los E s t a d o s U n i d o s á 
1 0 1 . I j 4 p o r c iento , e x - i n t e r é s . 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 5 á 5.1[2 
Dor c i en to a n u a l . 

C a m b i o í i sobre L o n á r e s , 60 dfy^ 
b a n q u e r o s , á $4.83.85. 

( jarabio sobre L o n d r e s £ l a v i s t* , 
b a n q u e r o s , á $4.87.90. ^ , 

Cfijnbios « o b r e P a r í s . 60 gf^ b a n ­
queros , á 5 f r a n c o s 1 6 . 7 Í 8 c ó m i n i o s . 

C a m b i e s sobre H a m b u r g c , 60 d jv^ 
b a n q u e r o s , á 9 5 . 3 ¡ 1 6 . 

C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n S6, e s p la ­
za , 4.02 c ts . 

C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, po l . 98. cos­
to y f lete, i n i B e d i a t a e n t r e g a , 2 . 2 1 Í 3 2 
cts . 

I d i d . i d . , e n t r e g a de D i c i e m b r e , á 
2.5j8 cts . 

I d . i d . id . , e n t r e g a de E n e r o , á 
2.518 cts . 

M a c e a b a do, p o l a r i z a c i ó n 89, ea p l a ­
z a . 3.52 cts . 

a z ú c a r de m i e í . po l . 89, en p l a z a , 
•i.27 CtS; 

H a r i n a , p a t e n t e , M i n n e s o t a . $5.65. 
' H n t e e a de l Oeste , e n t e r c e r o l a s . 

L o n d r e s , D i c i e m b r e 30 . 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, 13s. 
¿Hl. 

A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 89. á 12s, 
M . _ 

A r n r a ! ?e )-<"»nl:uTha de l a n u e v a 
cosecha , 12*. 4.1 i2d. 

C o n s o l i d a d o s , e - i n t e r é s , 82.13! 16. 
D e s e u e j i t o , B a n c o de I n g l a t e r r a . 

i .1'2 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , « j s - e u p á n , 

95 . i ;4 . 
L a « acciones c o m u n e s de los F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a 
r o n a £91V_.-

P a r í s , D i c i e m b r e 30 . 

R e n t a f r a n c e s a , e x i n t e r é v , 98 f r a n ­
cos 60 c é n t i m o s . 

O B S i n V A O I O N E í S 

Correspondienes al 30 Dcmbre- 1909 he­
cha al aire l}hr« eB tüL AIjMEND\KE9, 
Obispo 54 para oi D I A R I O D E L.A Ma-
RIÑA. 

c l i n a d o l i j e r a m e n t e l o s p r e c i o s del de 

c a ñ a en L o n d r e s . 

E l m e r c a d o ' de- N u e v a Y o r k h a ' s e -

g u i d o pm v a r i a c i ó r , -n las* co t i zac io ­

nes . ,: : 

E n e«ta. I s l a ne h a n h^eho ( p a r a 

d e s p a c h a r b u q u e s f l e t a d o s , s e g ú n se 

d i c e , ) a l g u n a s v e n t a s , en l a s que se 

o b t u v i e r o n p r e c i o s a lgo m á s a l to s que 

los que l a m a y o r í a d e los e x p o r t a d o ­

res e s t á n d i s p u e s t o s • y p a g a r , s e g ú n 

se v e r á á c o n t i n u a c i ó n : 

1.000 sacos c e n t r í f u g a s , p o l . 96, á 

o . l ¡ 3 2 r s . a r r o b a , en O á r d e -

• ñ a s . 

15,000 sacos c e n i r í f u g a s , p o l . 96 , á 

5.16 r s . a r r o b a , en G á r d e n a s . 

10 ,000 sacos c e n t r í f u g a s , po l . 96, á 

5.16 r s . a r r o b a , en C a i b a r i é n . 

C a / m b i o s . — R i g e el m a r c a d o c o n de-

A d u a n a de l a H a b a n a 

( R e c a u d a c i ó n ñ*. h o y : ^68,^53-97. 

H a b a n a , 30 de D i c i e m b r e de 1909. 

N o t i c i a s de l a Z a f r a 

•U l t imas n o t i c i a s s u m i n i s t r a d o s pop 
nucs-tros c o r r e s p o n s a l e s y c a n j e s de 
p r o v i n c i n s : 

I n g e n i o s q u e m u e l e n 

A d e m á - de 'los i n g e n i o s a n t e r i o r - -
m e n t e p u b l i c a d o s , s a b e m o s que en es-
í-os d í a s h a n dado p r i n c i p i o á isu ino-
•l ienda los s i g u i e n t e s : 

'• S a n t a L u t g a r d a , e n S a g u a . 
í : A s u n c i ó n . " en Q u i e b r a H a c h a . 

m anda, m o d e r a d a 

ios p r e c i o s . 

C o t i z a m o s : 

un v a r i a c i ó n en 

Cora«ircío Bfciiqaeros 

2e .%p. 
n.%p. 

6 . % P . 
4 .%P. 

I D . 

L o n d r e s í? d j v . . . 2 0 . ^ 
„ fi0d:v n.'x 

P u r í s , S djv." 5 .% 
H a i n h n r « r o , í? dfv 4.y¿ 
E s t a d o s U n Idos 3 d ¡ v 9. X 
E s p a ñ a , s. p laza y 

cant idad , 8 d{V I ) £ 
Dto . papel comerc ia l 10 £1 S p.% antsal . 

Moxedas extranjeras . —Se (At izan 
hoy , como sigue: 

G r e e n b a e k s 9 .% ! ? . % 
P l a t a e?pafiola 98 .% m.% 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y se efec­
t u a r o n en l a B o l s a , d u r a n t e las cot i ­
zac iones , ' l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

50 a c c i o n e s 11. E . R . C o . ( P r e t e ­
ridas), 109. 

300 a c c i o n e s H . E . K . C o . í C o m u 
n e s ) , 114. 

50 a c c i o n e s H . E . K . C o . ( C o m u ­
n e s ) , 1 1 3 . 3 Í 4 . 

Negociaciones p a r a 

u n t r a t a d o en t re 

E s p a ñ a y C u b a 

De La C&tizacián 
d í - k l : 

tsp&nola M a -

M á x i m a . 
M í n i m a . 

21 
14 54'2 

p a r a c a s a d a s , v i i a i a s y s o l t e r a s m á s 

a g r a d a b l e y ef icaz es el compuesto 

q u e se l l a m a 

% m 

B a r ó m e t r o : A las 4 P- M . 772. 

I 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

D i c i e m b r e 30. 

A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r de r e m o l a c h a 
h a r e c u p e r a d o b o y l a f r a c c i ó n que 
p e r d i ó a y e r : p e r o en c a m b i o h a n de-

C A S A S D I OAMBlb 
H a b a n s , D i c i e m b r e 30 d e 1909 

A las 5 de la, tarde. 

P . ! 

p 

no //i/evo. 

d e l D r . G o n z á l e z . 

C u r a l a a u e m i a y t o r n a l a s i n e j i l l 

p á l i d a s en p é t a l o s de posas. 

P r u e b e n y v e r á n . 

D e v e n t a e n l a botica, " S a n . l o s ó , " 
H a b a n a 112, e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 

C . 8697 4-SON: 

Qé 

P l a t a e s u a S e l a 9 6 % ó 8 S % 
C a l d e r i l l a ( e n o r o ) 97 á OS 
O r o a m e r i c a n o coa-

1 r a oro e s p a S o l . . . 1 0 9 % i 1 6 9 % 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a p i s t a eapaffola 10 
C e n t e n e s á 5 .34 e a p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 5 e a p l a t a 
L u i s e s á 4 .27 e « p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . ú. 4 . 3 8 e n p l a t a 
E l peso a m e r i c a n e 

e n p l a t a e s p a ñ o l a 1 .10 V. 

.. C o m p r e n d i e n d o el G o b i e r n o espa­
ñ o l l a u r g e n c i a y l a i m p o r t a n c i a que 
t iene p a r a E s p a ñ a el manten imiento 
de las es trecha* re lac iones de a m i s t a d 
con la R e p ú b l i c a , c u b a n a y las venta­
j a s que ofrece p a r a nues tros m e r c a d o s 
la e l a b o r a c i ó n de u n tra tado de comer­
c i ó , a c o r d ó d e s p u é s de v a r i a s confe­
r e n c i a s con los s e ñ o r e s C a r r e r a Jnistix, 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o de C u b a y 
D . N i c o l á s R i v e r o , c o m p a t r i o t a mies -
t r o . D i r e c t o r de l Diario de la Maki-
Ísfa, que se c o n s t i t u y e r a u n a C o m i s i ó n 
e spec ia l p a r a e l e s tud io de l á s 'bases de 
u n t r a t a d o ;j c o n c e r t a r con aque l la j o ­
v e n r e p ú b l i c a . 

E n v i s t a de lo.s junislosos r e q u e r i ­
mientos del G o b i e r n o de C u b a y o í d a s 
las poderosas razones que a d u c í a n los 
repi-esentantes sobre el plazo p e r e r r o -
r io que se ba f i j íKio p a r a c o n c í n i r los 
tratados-vá' RS»e ' d » » ' m ñ p r o o i d a . i , el 9:¡x-' 
Mnot^- M'""í'?-t Dínidjr.r'Tti:) < • n i s je : 
« ¡ t o s f i m c i o c a r i o s eonipetentes p a r a 
que es tudiasen <;on l a m a y o r l u w . n c i a 
ias condic iones de u n convenio comer-
dial en los t é r m i n o s m á s g á t i s f a c t o r i o a 
p a r a E s p a ñ a . D i d í a C o m i s i ó n se com­
pone de los s e ñ o r e s S i t g e s , . e x - D i r e c t o r 
g e n e r a l de A d u a n a s . P r e s i d e n t e ; V a l -
d é s . fí-ue a c t u a l m e n t e d e s e m p e ñ a este 
c a r g o . en r e p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t e r i o 
de H a c i e n d a : S a m a n i e g o . J e f e de l a 
S e c c i ó n de C o m o m o en e l M i n i s t e r i o 
de E s t a d o , y G r o i ^ a r d , D i r e c t o r gene­
r a l de A g r i c u l t u r a . 

D e s p u é s de las presentac iones de r ú ­
b r i c a , los comis ionados de E s p a ñ a y de 
C u b a c o n v i r t i e r o n los pmirparlers 

;T8a ID. 

i 
L a s a l q u i l a m o s e u n u e s t r a 

B c S v e d a , c o n s t r u i d a c o a t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

v p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c a s 

t o d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -

83 á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g a ­

r a m l m . L 

pmann d e C o . 
(BANQUEROS) 

C. 3676 

l i s m \ \ m i 
I M F O T E N O X A — P E R D I D A S S ^ B Ü -
H A L S S . — S S T E R Z L I D A D . — 
K l ^ E O . — S I F I L I S Y H E S ^ T U S O 
Q U S S R A D Ü E Á S . 
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¿Por qué sufre V. de dispepsia? Tome i 
1* Pepaina y Ruibarbo de B O S Q U E , i 
Y se curar* en pocos días , recobrará j 
»u buen humor y su rostro se pondrá i 
rosado y alegre. 

L a Pepstma y Ruibarbo de Bosque 
produce excelentes resultados en «1 í 
tratamiento de todas las enfermedades; 
dal estdmairo, dispepsia, yaatrá lg ia . i 
indigestiones, digestiones lentas y di - ! 
f íci les, marcos, r ó m l t o s de las emba-i 
razadas, diarreas, e s treñ imiento , neu- i 
ractenia gástr ica , etc. 
Con el uso de la P E P S I N A y R U I B A R - ¡ 
BO, el enfermo rápidamente se j)one; 
mejor, digiere bien, asimila más el j 
alimento y pronto llega á la curación | 
completa. 
Los mejores médicoe la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticas de la I 
Is la . 
C . 374» I D . ; 

L S I O N 

O C P O S I T A O ^ 

M A R S E L L A 

L a s t e j a s ^ R O U X " . d s s i e m a s e s , i ú i z b m e n p l a z a . 

U n l o t e d e C I E N M I L T E J A S < í R 0 U X ' , p e d i d o c o n u r ­

g e n c i a s e e s p e r a p o r e l v a p o r M E 1 T T Z E L L , p e l l e g a r á á 

l a H a b a n a e n l o s p r i m e r o s d i a s d e E n e r o d e 1 S 1 0 . 

V e n d i d o y a m á s d e l a m i t a d d e e l l a s , s e a v i s a á l o s 

q u e d e s e e n s u r t i r s e d e t e j a s " R O I T Z " a c u d a n á a p u n t a r s e á 

O f i c i o s 1 

D i c 14 

(Cosechero 

F ü E N M A Y O R ( L o g ^ T ) 

Ubígü m t & m es \% m i 8 C s M : S I C O L i S MERINO - M m . 
E S P E R A N Z A 5 . T e l é f o n o 1 © « S . S e v e m i e i i c a j a s y b a r H 1 « a . 

S ID, 

P A R A A I S 

L A S M E J O R E S C E Í 1 Í E 2 Á S S O N L A 

• C E R V E Z A S CLARAS C E R V E Z A S OBSCURAS 

L a s c e r v e z a s c l a r a s á t r x l o s c o n v i e n e n . o b s c u r a s e s t á s i i n d i c a t l a s 
p r i n c i p a l m e n t e p a r u l a s c r i a n d e r a s , ios n i ñ o s , io* c o u v a i e c i e n t e s y los 
a n c i a n o s . 

¡"on-iada con medalla df bronca en la ü l t lma Exposic ión de París . 
C u r a las tose« reb(?ltí.cs, t isis y de má«< eRferm«5Ía<J?s íle1. nec í 

. C . 3TS^ 

F I O I M S : 0 M E ™ r e i é t o o o 6 1 8 7 
Cálzala ie Palatino 

T e l é f o n o 6 0 6 4 : 

I D -

1 

I D , 

& 
L í i o r e a e e x p l o s t o u y 

c o u i . u i i á t i o u e s p o u c á " -
uoiArj. » i u i m m a u i m * i 
o lor . J í « a b u r a d a e u «a 
i a o r i c a c ^ c a b i e c i d i i e a 
B t ó J l j U T , « n e i l i t o r a l U a 
«nía . L»aQia. 

P a r a e n c a r í a l s i a c a - . 
c i o n e * . l a s l a t a s l ie v a * 
r á n e s c a m p a d a s e u l a s 
t a p i t a s Jas p a l a b r a s 
i . U Z B K I I i L A X T E y e n 
i a e t i q u e t a e s t a r á i m ­
p r e s a i a m a r c a d e í a -
U r i c a 

U N E L K F A N T E 
m i c e s n n e s t r o e x e l u s U 
\<) uko y se p e r s e y u u v 
cíiii io<*.o e i rig-or »».<* l a 
J.cy a ;tJ9i i a i » i i i c a d o r o 4 

|1 Luz W i p 
t i « e o í r e c e u m s a l j n i -
b l i c o y q u e no t i e n e r i ­
v a l , e s e l p r o i u c t o d e 
m m í a b r i c a c l ó í i e s p e ­

c i a l j q u e p i e s e m . ^ e i aspec&o a o a y u * c i a i t. p r o d u c i e n d o u u a J ü U Z T A N 
• H i ^ K A i t J á A , ¿fin n u n i o n i m a i o l o r , q u e u a d a U e u e q u e e n v i d i a r a i m a s 

p u r i t i c a d o , i i soe a c e i c a p o s é j l a g r a a T e a o a j a d d u o iu i l i 4 .mafsc e n « i c a s o d e 
r o m p é r s e l a s ía a p a r a s , c u a l i d a d m u y r e e o m e a d a b l e , p r i u c i p a l m e . i t o ¿ * A í t A 
Ü L U S O O tí L A s Í A í t l ü í A S . 

i A d v e r c e u c i a á lo* c > i s a a i i o r c í : L U 2 B l t l L L A X 0 K . m a r c a E L E » 
F A i S X t í , es i ^ u ^ l , s i no jíUi>ñi-ior e u c m l i c l o . i a s l u u i jut ĥ, i*l ( le m a j o r c l a s e 
i m p o r t a d o d e l e x t r a a j e r o , y se v e a l e i p r a c i o ; m u y t « l u ^ i d >*. 

¡ T a m u i é n t e u e o i o s u u c o m p l e t o s u r t i d o d e i>EyZfy.4. y G A S O U S A . d e 
c J ü s e s a í j e r i o r par .* a l u a i O r a l o , t u e r ^ i m o c r i z y d e ui i s usoí. a p r ^ e i o í r e ­
d u c i d o s . 

| T h e V ¥ e s t l u d i a O i l « e S a i a í C j . " O í ;'*oí. P E O » ^ y . 6 , - - H a b a n a 
I • C . CT53 IX), 
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c a m b i a d o s d n r o í t e tres meses en nego-
eiaeiones ofieiaics que h a n ocupado y a 
tres eonferenctos ce l ebradas en el M i ­
n i s t e r i o de E s t a d o y que, creemos po­
d e r a f i r m a r , "fan p o r b u e n camino . 

T a n t o e l s ^ i o y respetable M i n i s t r o 
s e ñ o r C a r r e r i J u s t i z , como e l eminen­
te p e n o d i s t r f s e ñ o B B i v e r o , h a n tenido 
l a m e j o r acogida en l a o p i n i ó n esc la­
r e c i d a d e l mundo i n d u s t r i a l y comer­
c i a l y en l a / p r c n s a p e r i ó d i c a ; los espa­
ñ o l e s qne mzgm s i n apas ionamientos 
y no d i s c i í e r i con los argiiunentos d e l 
e g o í s m o , r/eoriocfih lo b ien f u n d a d o de 
s u s jnv'fi'dsiones. 

l istos efignos r^.presentantes de C u ­
b a h a n expuesto con toda l ea l tad , á 
n u e s t r o gobierno, l a neces iad de esta­
b lecer negociaciones p a r a u n t r a t a d o 
de c o m é ' c i o favorable , a p r o v e c h a n d o 
la o p o r í i n a y ta l vez m e j o r o c a s i ó n q u « 
se p r e s c i t a p a r a u l t i m a r e s t á iclsae de 
compromisos que p a r a lo p o r v e n i r pu0-
d a n affcctar en alto grado los intereses 
d e l a n r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , Y n u n c a co­
mo áí |>ra p o d r í a l ograrse que los lazos 

1 y c o n f r a t e r n i d a d se estre­l le a imstan 
c l m e í i ent i 
p a t m aquf 

P i p a jus t 
proyectos 
cambio mei 
t a r , c] do] 
despronorc i 

de u n a m i s m a 
i-tidé y a l l ende los mares , 
i fien r e l f u n d a m e n t o de sus 
y proposic iones d e l in t er -
cant i l que se desea e i m e ú -
) icrno cubano hace v e r l a . 
ó n cons iderable q'úe existo 

e n el ba lance d e l C o m e r c i o h i spano-
r u k m o que favorec a c t u a l m e n t e á los 
exportadores de nues tro p a í s , p a r t i e u -
l l r m c n t e á los productores de f r u t a s 
I f e s c á s y en conserva y caldos y á los 
f a b r i c a n t e s de te j idos , c o n t r a los p r o -
|3uetpres de la O r a n A n t i l l a , 

S a b i d o es que de los p r o d u c t o s na* 
t n r a l c s de C u b a , el tabaco es e l que r e : 
p r e s e n t a la m a y o r e x p o r t a c i ó n . 

A c t u a l m e n t e sus expedic iones p a r a 
E s p a ñ a h a n quedado r e d u c i d a s á u n a 
c a n t i d a d d e s p r e c i a b l e ; el c a f é , cacao y 
a z ú c a r apenas e n t r a e n n u e s t r í x s p u e r ­
tos á c a u s a de las t a r i f a s a r a n c e l a r i a s 
cas i p r o h i b i t i v a s que d i s f ru tamos . 

Así se concibe que , l a c lase m á s r i c a 
entre ' los a g r i c u l t o r e s cubanos, const i ­
t u i d a en a s o c i a c i ó n de Unión d-c fabri­
cantes de tobaos, y cigarros de la Isla 
de Cuba, se h a y a d i r i g i d o c o n r e c i a 
lunaciones a p r e m i a n t e s á s u G o b i e r n o 
p a r a que estatuya, un nuevo r é g i m e n 
a d u a n e r o que p r o t e j a los intereses, d e l 
p a í s , c o ? T Í g i e n d o las crasas y p e r j u d i ­
c ia l e s a n o m a l í a s que so o b s e r v a n e n 
ias re lac iones mercant i l e s q u e se m a n ­
t i e n e n con los E s t a d o s amigos. E s t a 
a s o c i a c i ó n de fabr icantes s é l a m e n t a 
c o n evidente l ó g i c a é i r r e f u t a b l e s r a ­
zonamientos d e l t ra tado d e s i g u a l que 
v i ene t o l e r á n d o s e por f a l t a de u n a re ­
c i p r o c i d a d bien en tend ida . 

L a s a n o m a l í a s que la Unión de ja-
brimntrs de tabacos de la Isla de Cvba 
hace re sa l tar , en s u comercio con E s ­
p a ñ a , se c o m p r u e b a n con l a m a y o r 
c l a r i d a d , en las c i f r a s i n d i s c u t i b l e s d e l 
i n l e r c a m M o . qne f i g u r a n e n e l riguien-
te c u a d r o . 

i : : « : p o r t a c t o n g e n e r a l d e 
n.^ P A R . A K S P A Ñ A 

Valor 

eos que s i los p r o d u c t o r e s de C u b a p o r 
u n lado, c a l c u l a n q u e en E s p a ñ a se 
c o n s u m i ó en 1,007 menos de l a t e r c e r a 
p a r t e de l tabaco habano que e n 1895), 
en camibio los consumidores e s p a ñ o l e s 
se c o n v e n c e r á n que e l tabaco qur) lea 
s u m i n i s t r a a h o r a l a C o m p a ñ í a A r r e n ­
d a t a r i a , es de i n f e r i o r c a l i d a d y de 
procedenc ias d iversas , con l a c a r e s t í a 
de 50 por 100 m a y o r á los prec ios q u e 
se p a g a b a n antes d e l monopolio. 

O t r o d í a c o n t i n u a r e m o s exponiendo 
n u e s t r a s i d e a s ; m i e n t a r s tanto c ú m p l e ­
nos e x p r e s a r nues tros votos m á s s ince­
ros p a r a que las negociac iones e m p r e n ­
d i d a s t e r m i n e n pronto con u n é x i t o 
comple tamente sa t i s fac tor io p a r a los 
intereses de ambos p a í s e s c o n t r a t a n ­
tes. 

E l s e ñ o r d o n N i c o l á s R i v e r o d e s p u í s 
de t o m a r p a r t e e n l a s tres conferen­
c i a s ce l ebradas e n el M i n i s t e r i o de E s ­
tado con los comis ionados e s p a ñ o l e s , 
s a l i ó p a r a C a t a l u ñ a , donde s e r á r e c i b í -
d o so lemnemente p o r v a r i a s i m p o r t a n ­
tes ent idades , entre, o tras , l a Socio-
d a d d e l F o m e n t o N a c i o n a l d e l T r a b a ­
jo , ante l a c u a l , el i l u s t r e p e r i o d i s t a do 
l a H a b a n a e x p o n d r á l a u t i l i d a d y l a 
u r g e n c i a en c o n c l u i r u n t r a t a d o h i s p a -
no-cubano. 

L O S A R A N C E L E S E N C U B A 

D e nues t ro c o r r e s p o n s a l en L o n d r e s , 

16 N o v i e m b r e : 
" L a d i r e c c i ó n de l a Wcstminsier 

Bank, h a rec ib ido hoy u n c a b l e g r a m a 
de l a H a b a n a , p a r t i c i p a n d o q u e el G e ­
n e r a l G-ómez, P r e s i d e n t e de l a R e p ú ­
b l i ca , h a s ido au tor i zado p o r e l C o n ­
greso n a c i o n a l á d e c r e t a r fe] a u n e n t o 
de derechos de A d u a n a en 5 0 por 100 
sobre los productos procedentes de p a í ­
ses c u y o comercio de e x p o r t a c i ó n á C u . 
ba sea m a y o r que e l de i m p o r t a c i ó n 
d e s d é a q u e l l a R e p ú b l i c a , y g r a i ^ n con 
derechos e levadas los tafcacos en r a m a 
y m a n u f a c t u r a d o s de l a m i s m a i s l a . " 

P 

002 
1000 830.849 
1001 711.401. 
1002 . . .,, . . 1.681.294, 
1003 . . .1.273.204 
1004 730 .974 
1905 786.344 
1906 . : , . 676.623 

1007 . . 485.492 

E X P O R T A C I O N D E E S P A Ñ A 

P A R A C U B A ' 

1880 . . . . 14.241.065 
1 0 0 0 . . . . 9 .755.603 
1001 0.496.682 
1002 9.541.650 
1 0 0 3 . . 9.113.536 
1904 9.440.152 
1 9 0 5 . 10.179.558 
100GV. . . . . . . . . . . . . 0.018.121 
1 0 0 7 . . . . . . . . 9.478.635 

P a s a como a r t í c u l o d e fe en tre l a 
o p i n i ó n g e n e r a l , que en E s p a ñ a se con­
sume el m e j o r tabaco y e n m a y o r c a l i ­
d a d que en u i n g ú n otro p a í s d e l m u n ­
do. E s t a creenc ia , en parte , s e r í a v e r ­
d a d h a s t a é l a ñ o 1892 que se estable­
c ieron las p r á c t i c a s d e l proteceionis-
mo, y d e s p u é s el establecimiento d e l 
monopolio, de prodig iosos efectos p a ­
r a a lgunos i n d u s t r i a l e s in teresados en 
l a e x p o r t a c i ó n de tabacos. P e r o , c u a n -
p i a l i n t e r é s genera l , e s t á a ú n p o r de­
m o s t r a r s e las v e n t a j a s del r é g i m e n 
a r a n c e l a r i o i n a u g u r a d o en a q u e l l a fe­
c h a y que nos h a produc ido funestos 
resu l tados e c o n ó m i c o s como se r e v é l a 
a l iora en l a c a r e n c i a de tratados equ i ­
tat ivos con los p a í s e s de E u r o p a ; p u e s 
c o n los mercados amer icanos exepto 
dos ó tres E s t a d o s , a u n estamos espe­
r a n d o las convenciones comerc ia les d e 
benef ic ios r e c í p r o c o s y de los que t a n ­
to se h a hablado y d i scut ido en solem-
DCes conferenc ias y banquetes de ora ­
t o r i a fogosa y de r e t ó r i c a h u e r a . 

Q u e t i e n e n s o b r a d a r a z ó n los t a b a -
nueros c ü b á n b s p a r a r e c l a m a r m e d i d a s 
de p r o t c e e i ó n lo d e m u e s t r a n e n lo que 
á E s p a ñ a se re f i ere , con los datos i r r e ­
futables qne á c o n t i n u a c i ó n se e x p r e ­
san : 

V A L O R D E L A E X P O R T A C I O N A 

- E S P A Ñ A 

M e r c a d o s e s t r a i y s r o s 

P l a z a d e N u e v a Y o r k 

E x t r a c t o d e l a R e v i s t a Azuca.'re-
r a " d e l o s s e ñ o r e s C z a r n i k o w , R i e n ­
d a y O a . 

N u e v a Y o r k , Diciefrabre 24 d e 1909. 

" M e r c a d o de a a ú c a r . — E l m e r c a d o 
d e a z ú c a r h a e s t a d o d e s a n i m a d o d u ­
r a n t e t o d a l a s e m a n a y f u e r o n peque­
ñ a s l a s o p e r a c i o n e s h e c í h a s . y • é s ta s 
c o n d e t r i m e n t o e n l e s prec io s , j o ^ 
c u a l e s b a j a r o n , .mediante p e q u e ñ a s 
v e n t a s , .15c. d e s d e e l 14 d e l p r e s e n t e . 
E l r á p i d o a u m e n t o e n e l n ú m e r o d e i n -
•genios m o l i e n d o en C u b a i n d i c a que 
l e s r ec ibos d e e s a I s l a , d e E n e r o en 
¡ a d e l a n t e , s e r á n los -mayores que h a y a n 
l l e g a d o á estos p u e r t o s , t a n á p r i n c i ­
p ios d e l a ñ o . 

L a s •noticias d e E u r o p a h a n d e m o s ­
t r a d o , como se ¿ u p o n í a a q u í , que l a 
b a j a e n r e m o l a c h a f u é o c a s i o n a d a por­
que e l e s t imado d e O m n á - M e j e r de l a 
zaf r a c u b a n a es m u c h o m a y o r d e l 'qm 
se e s p e r a b a , y t a m b i é n p o r s i g n o s d e 
flojedad e n este m e r c a d o . 

E l e u r o p a , en l a s e m a n a , r e v e l ó , á 
veces , u n a 'baja de 3 d . ; pero a h o r a es­
t á sos ten ido , con n u a p e q u e ñ a m e j o ­
r a . L a s eo t i zac iones s o n : D i c i e m b r e , 
12s. 2 ^ 1 . ; E n e r o , 128. ¿kk; E n e r o -
Mvinw, Í 2 s . 3y2d . ; : M a y o , 128. 5 d . ; 
A g o s t o , 12s. 7d . 

. L o s r ec ibos s e m a n a l e s fue-ron d e 
1.1,878 t o n e l a d a s , c o m o s i g u e : 

T o n e l a d a s 

AñOH 

1 8 9 0 . . 
1 9 0 0 . 
J 9 0 1 . , 
1902 
1 9 0 3 . . 
1 9 0 4 . : 
.1905. • 
1 9 0 6 . , 
Í 9 0 7 . . 

Tabaros Cigarros Piradara 

D e P u e r t o R i c o 448 
,. B r a s i l 4 0 
., I l a w a i i 697 
,. F i l i p i n a s 5,500 

O t r a s p r o c e d e n c i a s , 4 9 9 ; 
D o m é s t i c o s , 4 ,694 . " . . 5,193 

L Ü I S I A N A . — L o s r e c i t e en N e w 
O r l c a n s c o n t i n ú a n d e s m i n u y e n d o , d e ­
b ido á que l a z a f r a t e r m i n ó en m u ­
chos d i s t r i t o s . E l m e r c a d o e s t á d e s a n i ­
m a d o y m á s b a j o y l a s c l a s e s p a r a r e -
finar o b t i e n e n 3.87c,, fe-ase 9 6 ° . 

R E F I N A D O . — G o m o d e c o s t u m b r e , 
*n e s t a é p o c a de. fiest.fts, l a d e m a n d a 
de este p r o d u c t o es m u y p e q n c ñ a y no 
p u e d e e s p e r a r s e e a m b i o a l g u n a h a s t a 
e l p r i n c i p i o d e l m i e v o a ñ o . D o s r o b a -
j a s , do 10 puntos ead-a u n a , h a n h e c h o 
los re f inadores en los p r e c i o s y e s t á n 
a h o r a á 4.85c. m e n o s 1%. L a s fiaeto-
r í a s de r e m o l l a d l a t a m b i é n 'han 'baja -
d e los s u y o s , l e s c u a l e s , t o m a n d o p o r 
ibaee los p r e c i o s a q u í , s o n de 4.753. 
m e n o s 1 por 100 p a r a e l t e r r i t o r i o s i ­
t u a d o a l E s t e d e C h i c a g o y d e 4 .65c . 
menos 1 p o r 100 p a r a O h i cago y l o s 
p u n t o s m á s h a c i a e l Oeste . 

E X I S T E N C I A S 
W ü l e U y ü r a y 

1909 190g 

N e w Y o r k , refinadorert. 66.27.2 46,0;M 
Boston. 12,6?7 16.173 
F i l sde l f ia 7,007 38,765 
N . Y o r k , i m p o r t a d o r e s ; 3,350 17.099 

Cotizaciones: 
S9,246 118,072 

ly09 1908 

, . $681.666 $106.125 $ 3 8 . 1 4 1 
. . 584.602 112.375 19.247 
. . 326.002 1.177 3.205 

. 455.077 1.182 ' 6 2 9 
, . 405.385 1.367 675 
, . 349.937 878 830 

277.314 1.627 754 
. 406.335' L 4 4 6 655 

217.451 : 6 5 7 6 4 7 

c i f r a s anter iores c o n v e n c e r á n a l 
exD^rto nn e l c o m e r d o de t a b a -

Centf . n . 10 á 
16, pol . 9B. . . 4.02 ít 4.08 3.67 & 3.70 
Maseb. hw.n 
reí . pol , 89... 3.52 á 3.58 3.17 á 3.20 
A z . de mie l , 
pol .89 3.27 á 8.33 N 2.92 & 2.95 
p í o , l i o n. 1, 
1 .88 N 3 . 0 S & 3.30 N ft2.99 
Sur t ido , p. 84 M 2.68 á 2.90 „ A 2.67 

A d ú c a r re l lnado: 
1909 1908 

G r a n u l a d o , neto.. 4.80 á 4.45 Jl 4.50 
A s t ú c a r d.© r e m o l a d l a . 

E m b a r q u e do H a m o u r g o y B r a m e n 
costo y flete: 

1909 1908 

Costo y flete: 

1909 J908 

Ctf. pol . 
96, C u b a 2.66 á 2 . 6 9 N 2^31 á 2.S4 

! c t f . pol . 
9 6 n o p r í v . 2 . 5 3 á 2 . 8 S „ 1.97 á 2.00 
Maacaba-
d a 8 p . 8 9 2 . ^ a 2 . l l I , T 2 á l . 7 S 

P r í m e r a 8 , b f t -
le 88 a n á l i s i s 12.6%4 1 2 . 7 X 1 0 . 5 X & l O ^ X 

Ventras a n u n c i a d a s detsde e l 17 a l 
23 d e D i c i e m b r e : 

10,000 saeoR c e n t r í f u g a s d e C u b a , 
eni 'barque inmediaito, á 2 23-32 c.f., b a -
se 9 6 ° . 

1,000 tone ladas c e u t r í f u - g ' a s d e P u e r ­
to R i c o , e m b a r q u e i n m e d i a t o , á 4.05c. 
efs., e n t r e g a d o s en l a r e f i n e r í a . 

5,000 á 8,000 s a c o s e e n í r í f u g i a s de 
C u b a , em'barque D i c i e m b r e , á 2 21-33c. 
c.f., base 9 6 ° . " 

M o v i m i s n ^ m a r í t i m a 

E l B u e n a s A i r e s 

E l T f p o r c o r r e o e s p a ñ o l " B u e n a s 
A i r e s , " h a s a l i d o c o n d i r e c c i ó n á es te 
p u e r t o y e s c a l a e n >Nueva Y o r k , á l a s 
dos de l a tarde de 'ayer, j u e v e s . 

Vapores ds t r a v e s í a 
S B B S P K R A N 

Enero . 
1—Alfonso JITT, Bilbao y «soa las . 

" 1—La Champagns, Saint Nazalre. 
" 1—K. Cecllle, Hamburaro y escalas 
" 3—Montevideo, Cariií y escalas. 
M 2—I>a Plata, Hamburgo y esoalas 
* 3—MSrtda. New Y o r k . 
" 3—México, Veracruz y Progreso. 
* 3—Ernesto, Liverpool. 
" 4—Franl íenwald , Tampíco y ftecalaa 
" 4—Karen, Boston y escalas. 
'* A—Pío I X . Barcelona y escalas. 
" 5—Saratoga, New Torlc. 
" 5—Durendart. Bremen y escalas. 
" 6—Chalmette, New Orleans. 
" T—Cayo Domingo, Amberes. 
" 8—Noruego, Christ ianla y escalas. 
" S—Sharistan, Amberes y escalas. 
" 10—Nanpla, Hamburgo. 
** 11—Ramón de Larrlnaga, Liverpool . 
**• 14—La Champagne, Vcrcarut . 
" 14—Cíatalina, New Orleans. 
" 17-—K. Cecille, Tampico y Veracruz. 
" 19—Alfonso X I I I , Veracruz y escal. 

2(5—Alleghany, Buenos Aires y esca. 
las . 

Febrero. 
'" S—Marlma. Ambares y e«calfts. 

S A L D R A I f 
ESaero. 

1—Havana. New York 
" 1—K. Ceclli-e, Veracruz y Tampico 
" 2—Alfonso XTI. Veracruz y escalas. 
* 2—La Champagne, Veracruz. 
^ 3—Montevideo. Colón y escalas 
" 3—Mérida, Progrno y Veracruz. 
" 4—México, New Y o r k . 
" 6—Frankenwald. Vigo y escalas 

8—Sara toga, New Y o r k . 
" S—Noruega, Veracruz y escalas. 
" 10—Sharistan. Puerto Móxico . 
" 15—La Champagne, Saint Nazalre. 

13—Karen. Boston. 
M 1 1S—Catalina Canarias y escalas. 
" 18—K. Cectlle, Corufla y escala» 
" 20—Alfonso X I I I , Corufla y escalas. 
" 24—Morro Castle, Progreso y escalas 
" 30—Alleghany, Buenos Aires y escal . 

V A P O R E S C O S T E R O S 

S A L D R A N 
Cosme Herrera, de la Habana todos los 

martes, á las 5 de la tarde, para Sagua y 
Caibarlén . 

A lava I I , de la Habana todos los miér­
coles a las C de la tarde, para Sagua y C a l -
barlén, regresando los sAbado«i por la maña­
na. — Se despacha á bordo.— Viuda de Z u -
lueta. 

C O T I H O K W O F í C í á ! , 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del banco E s p a ñ o l de la U l a 

de C u b a contra oro 5 á 6 
P l a t a e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 98% 

á 9 8 % 
Greenbacka contra oro eapaflol 109% 

& 109% 
V A L O R E B 

Cotap. Vend. 
F o a d o i púb l i co» . . 

V a l o r PIO. 

T I O 
1 0 6 ^ 

103 

118 

11G 

Rin 
n o 

109 

121 

119 

103 

sin 

121 

110 

118 

95 

sin 

ICmpréatlte de l a R e p ü -
bl lca do Cuba- . • 

I d . de $ 1 6 . 0 0 0 . 0 0 0 . . . 
Id. de la R. de C u b a 

Deuda inter ior . . . . 
Obllsaclones pr imera h i ­

poteca Ayuntamiento 
de la Habana . . . . . 

Obligaciones segunda h i ­
poteca Ayuntamiento 
de l a H a b a n a . . . . . 

O b U g a c i o a e « hipoteca­
r ias F . C . C i e n f u e g o » 
á V l l l a c l a r a - . . . . N 

I d . id . i d . segunda. . . N 
Id . pr imera F e r r o c a r r i l 

Calbarlftn. . . . . . N 
id. pr imera G i b a r a i 

H o l g u í n . . . . . . . 90 
Id . primera San C a y e t a ­

no á, Vlf lales 3 
Bonos hipotecarlos de l a 

C o m p a ñ í a da G a s y 
Ble'-tricidad de l a H a ­
bana 118 

Bonos de la Habana 
E l e c t r i c R a l l w a y C o . 104 

Obligaciones gis. (per-
p é t u a s ) consolidadas 
de los F . C . ü . de la 
H a b a n a 113 

llenos C o m p a ñ í a G a s 
C u b a n a 82 

Bono» de la R e p ü b l l c a 
Cuba e m i t i d o » en 

1896 & 1897. . . . . 108 
Monos sescunaa Hipoteca 

T h e Matanzas Wates 
W o r k s N 

Id. Hipotecarlos C e n t r a l 
Azucarero Ol impo. . . N 

Id. Hipotecarlo C e n t r a l 
Covadonga 130 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiago 10$ 

O B M G A C I O N H S 
Obligaciones Generales 

de Gas y E l e c t r i c i d a d 9 9 % 
AGCION1SK 

. Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de C u b a (en c i rcu la ­
c i ó n ) . . . . . . . 105% 

| Banco A g r í c o l a de Puor-
to P r í n c i p e - . . . . . N 

Banco Nacional de C u b a 110 
I Banco de Cuba- . . . N 

C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­
les Unidos de l a H a ­
bana y almacenes de 
Reg la , l imi tada . . . 109% 110%-

C a . S l ec . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Santiago N 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste. . . . N. 

C o m p a ñ í a Cubana Cem-
tral R a l l v a y L i m i t e d 
Prefer idas N. 

Idem. Id. (comunes . . N . 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a A 

H e í g u í n 
C o r í p a ü l a C a b a n a d « 

Alumbrado de Gas- . 12 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de la Habana 1 0 3 % 
Dique de la Habana pre­

ferente N. 
Nueva F á b r i c a de Hie lo w 
L o n j a de Comercio de la 

H a b a n a ( p r e f e r i d a » ) , N, 
I d . id . i d . comunes , . N. 
C o m p a ñ í a de Construo-

cienes. Reparaciones 
• Saneamiento de C u ­
ba 

C o m p a ñ í a H a r a n a E l e o -
tr ic R a l l w a y Co. (pre­
ferentes. . . . . . . 109 1 0 9 ^ 

C a . I d . Id» comunes 113% 113% 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma­

tanzas N . 
C o m p a ñ í a Alf l lerera C u ­

bana N . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 

C u b a 
Pl?.nta E l é c t r i c a de 

Sancti S p í r i t u s . . . . K . 
H a b a n a 30 de Diciembre de 1909. 

m 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . —• 
N E G O C I A D O D E C O N S T R U C C I O N E S C I V I ­
L E S Y M I L I T A R E S . — Habana, Diciembre 
4 de 1909. — Hasta las dos de la tarde del 
dfa 3 do Enero de 1910, se recihlríln en esta 
Oficina proposiciones en pliegos cerrados 
para la ele-uciftn de O B R A S D E R E P A R A ­
C I O N E S E N L A CASA E S C U E L A D E L A 
OU1NTA D E LOS MOLINOS, y entonce» se­
rán abiertas y le ídas publicamente. Se fa-
cllftaríln informes é Impresos A, quienes loa 
eolirUen. — Salvador Guastella, Ingeniero 
Jefe. . . 

C . 2*49 alt . fi-4 

De ord^n del Sr. Presirtpnt», 
r . y con arreglo a lo <iue u™vfen6ra' a 
tatutos soclalen. se c l ú p o ' ^ l l 0 " ^ 'osrV 
r<i la .Tunta general extraorfl i». n»: 
miaclfln de la antorlorrquo ^ntV 
el domingo 2 de Enero p r ó ^ J n n d r a "cto 
social. Teniente Rey 71. ¿ i V ^ Í J50 el lo^i 
tratar: . » ms „ p. ^ pa u 

Primero: Do los Presunnc.»^ 
mina el Reglamento g S a ? ^ ^ 6 ***** art ículo 14. ^'gente, 6n ^ 

Segundo: Reconsiderar acerca ^«i 
do tomado en Junta General I L . 1 ac«er 
Ha celebrada el 30 do Mayo ruVraor(^a: 
aflo que trata del traslado del iop^ri'ien^ 
1 otro más adecuado, cal Bocia) 

Lo que se hace pflbllco para en«« . 
de los seftores socios, q u l e n p / n ^ ^ ^ t o 
rr lr al arto y tomar parte de las ÍUk"^-
ciones. deberán estar comprendí* d r a ­
que determina el tnclyo sexto rtíS 8 on l« 
octavo del ReRlamento general ^ ari'CUlo 

Habana, 56 de Diciembre de Í H ^ ' 

D o m i n a nol,1ftn 
^-27-6325 

E l Secrol' 

C , 4067 

C O M P A Ñ Í A 

ta 

D E S A N T A T E R E S A 
CONVOCATORIA 

sin 

1 0 « 

101 

106% 

120 

25 

103% 

y Almacenos í e E e i l a , Liinítada 
(Compañía Internacional) 

Se avisa á. los tenedores de Bonos de S 
por 100 que para el cobro do los intereses 
correspondientes al semestre que vence en | 
primero de Enero de 1910 6 sea un 2 y medio 
por 100 & razón do $1,25 oro español por 
cada £10. dfben depositar sus láminas «n 
estas Oficinas, Egido número 2. altos, De­
partamento de Contaduría, de 1 á. 3 p. m. . 
los Martes, Miércoles y Viernes de cada ] 
«emana, pudiendo recogerlas con sus cuota» 
repectivas, cualquier Lunes 6 Jueves. 

Habana, SO de Diciembre de 1909. 
Frnucisco M. Steeger» 

Secretario. 
C . 4104 10-31D. 

B l i ¡ í 
D E L 

C O M E R C I O D E I A H A B A N A 
S E C C I O N 1>K R B C R K O y A ü O K N O 

S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Directiva 

para celebrar en los salones do esta Aso-
e lac ión un gran baile de sala, el día primero 
de afto, se hace públ ico por este medio para 
conocimiento general de los s eñores asocia, 
dos. prev in iéndoles lo siguiente: 

Primero. — Ba requisito indispensable pa_ 
ra la entrada, la oreflentaclón del recibo deí 
mes de Diciembre, 6. la Comis ión de puer­
tas. 

Segundo. — L a s puertas se a b r l r l n & las 
ocho y el baile empezará & las nueve. 

Tercero —Quedan en vigor los ar t ícu los 
10 y 11 del Reglamento de la Sección, por 
los que é s t a está, facultada para retirar del 
local y no permitir la entrada á la persona 
ó personas que estime conveniente sin cue 
por ello tenga que dar explicaciones de nin­
guna claee. 

Nota. —No se dan invitaciones. 
Habana. Diciembre 30 de 1909. 

E l Secretario. 
S A L V A D O R SOLEfli 

15775: 3-30 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s 
c o n t r a I n c e n d i o s ' 

O f i c i n a s : E m p e d r a d o 34: 
Pendientes de pago, por falta de presen­

tac ión de los interesados, algunas liquida­
ciones del 20 por 100 del sobrante de 1904 
que se reparte & los señores asociados, se 
les avisa por este mcd'o para que pasen a 
estas oficinas & recibir su importe basta 
el día 31 de Diciembre próximo, en cuyo 
día serán caducadas, pasando su importe al 
fondo eapéclal de reserva s e g ú n acuerdo de 
la Junta General de 30 de Octubre de 1893. 

Habana 15 de Noviembre de 1909. 
E l Presidente, 
J U A N P A L A C I O S . 

C . 368*5 aR- 9-1S 

P u e r t o ds l a H a b a t u 

w í U Q t n E S O C N É i l i x c r K D A B I S E T O 

Para Mobila v ía Marlel vapor noruego Mal . 
degaar por L . V . Place. 

Para Veracrus y escalas vapor americano 
Monterey por ¡Saldo y comp. 

Para New York, Cádiz Barcelona y Génova 
vapor español Montserrat por M. Ota-

duy. 
Para Veracrn?; vapor español Alfonso X I I I 

por M. Otaduy. 
Para Colón, Puerto Rico, Canarias, Cádlr y 

Barcelona vapor español Montevideo por 
M . Otaduy. 

Para Veracru í vapor f rancés L a Cham­
pagne por E . Gaye. 

Para Mobila vapor noruego Times por L . V . 
Place . 

Para Neir York vapor americano México 
por Zaldo y comp. 

Para Veracruz y encalas vapor americano 
Mérida por Zaldo y comp. 

M A N I F I E S T O S 

D I C I E M B R E 30: 

7 Í 3 
Vapor remolcador americano Le Roy pn?, 

cedente de Mobila consignado A. Louls V . 
Place. 

E n lastre. 

7 1 4 
Chalana cubana Mathews procedente de 

Mobila consignado á. Louls V . Place. 
E n lastre. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : « 2 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

7 1 5 
Chalana cubana Mack. procedente de Mo, 

bila consignada A Louls V . Place. 
E n lastre. 

7 1 6 
Vapor español Montserrat procedente de 

Veracruz consignado á Manuel Otaduy. 
Wlckes y comp.: 111 sacos garbanzos. 
Galbán y comp.: 50 sacos garbanzos. 

«KCCIOJf P g VAK/ORKS C O M m O l * 

Guarde Vd. sus bonos, acciones fi 
• tros '-«torea en este Banco, el cual « • 
«ncarsrará de cobrar los cupones, dlvl-
¿«ndos é Intereses correspondientes, r«-
Bltiendo su producto á cualquier pun­
to en Cuba 6 en el extranjero qua V i . 
ladlciue. 

51 día 15 de Enero prfixlmo e 
M . . tendrá lugar en las Oficina, Jí 1&s 

..CompafUa, situadas en este Certr8,est!l 
Junta General Ordinaria do Acclo^ütT ' la' 
prescriben los Art ículos Quinto v ^ l - J f q'1» 
dlflcados de los Estatutos v ¿ e n t « , Í0 Inc)-
cho acto se dará cuenta con el B a l i n r i 1 ^ ' 
neral y Memoria del Afto Social cuP ^ G ^ 
n a r i en 31 del corriente: se r e e u i ^ í " ^ 
mareba de la Sociedad: se procedpr'r }a 
e lección de la nueva Directiva T a , , ft,á la 
trante Afto Social; y se acordará 10%ui ^ 
rresponda con respecto al Dividendo 
cho Balance. Cada acción repreacntai-a 
voto, y para tomar acuerdo bastará ^ 
mitad más uno de loa votos concurrentp, 
cualquiera que sea su número 1'entes. 

T « a r a su publicación en el D ^ m r » nw 
L A MARINA, se expide (a pres¿ntc on ^ 
1909 Tereí!a' * 7 de Dic ie« l ' ' e de 

ITrnesfo Ledfin. 

c . ssse ccretarlo 
S0-10O 

C O M P A Ñ I A D E S E G Ü R 1 S I I I T ü . } ] 

Fstaliiecíia cu la H a i a m h i i h ü 

y l l e v a 5 4 a ñ o » d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t í m i a s 

C A P I T A L respon 

^ S 5 0 . 1 2 1 , 9 Í H 3 
S I N I E S T R O S paga-

don h a s t a la í e c h a , % 1 6 6 0 J 7 3 - 5 9 
Asegura cañas ae cantería y azotías coa 

pisos de mtrmol ó mosaico, sin maíer» » 
•cupadas por familia. 9. y medio centavo» 
ero ««pafioi por ciento «nucí. 

Asegura cara» d« msmposterlí i , gSa uside. 
ra. ©cuyadai por famlllai. a 25 centavos ort 
eapaftol por ciento anual. 

Asegura casa» de mamposterfa fxtorter» 
nente. con tablquerla Interior ds mamnor^ 
tí»v!a y los pi*'» todo» de maflora, altos r t-¡* 
Jo», y ocupados por familia * 8? y « ' iit 
ecntavo» oro ¡•spafiol por ciento «nuil. 

Ceses de mamooster í* . cubiertas d» 
A osbestos. con pisos altos y balos y it*-
blni:ert« de madera, á 46 centavo» por cWnia 
aatiat 

Casa* de raedera, rubiertas con tíijM 
p'iarra. K'/tal ó asbestos y «unouc t'o íín» 
gan tos pisos de madera, habitedas sol»* 
mentn por familia*, A 4? medio centavos 
oro eseaftel por ciento anval. 

Casas d» tablas con tecnos de telaa do le 
winíise. habitada» «©"amenté por /«Tnlils, t 
KS centavo!» »ro esisíiflol por ciento anual,. 

Los edificios d? madero qu« tengan fist«« 
bV^imienios. como bodegas, caffi: «*/>.: pa­
garan 1» mismo oue ísto». es «íeclr »l le 
bodega entft ?n «««.-ala 12. <;'i» paaii Sl.íO peí 
el*nto oro esoafto! a>:ual, el edificio pasnrl 
ío mismo, y okí suceslvaments estanco oa 
e t m » escalas; parrando siempre tonto pov « 
eontlnento como oor el cootenído. 

OArlaant rn «u propio edifica. EMPTilíPA» 
DO *4. 

H a b í i n a , 20 á$ N o v i e m b r e de t90 i« 
C i 8807 ÍD; 

1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L S i . 

& U O O N A C I O N A L D E C U B A 

C o r r e s p c m s a l d e l B a n c o de Londría 

y M é x i c o en l a R e p ú b l i c a de C u b a 

C O N S T R U C C I O N E S , 

D O T E S E 

I N V E R S I O N E S 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre h ipóte , 

c a s y v a l o r e s cot izables . 

OFICINA. C E N T R A L : 

M E R C A D E R E S 2 2 

C . 38CS ID. 

D E LOS 

COLEGIO D H C O B E E D O S 
C O T I Z A C I O N Q m O U L 

C A M B I O S 
B a n q u e r o » Comercio 

L o n d r e 3 dlv- 20% 
19% 

2oy8 pjo p . 
1 9 ^ PIO. P 

5% p i C P 
4% PÍO- P 
2 % PIO. P . 
9% plO. P 

Vi 

P a r í s 3 (i¡v. . . . 
A l e m a n i a S f í iv . . 

" C0 djv. . . . 
B . Unidos 3 dlv. . . 9% 

" «0 djv. . 
Eepafta s!. plana y 

cant idad. I 1 ^ p l O . D 
Descuento papsl C o ­

m e r c i a l . . . . . 8 
M o n e d a » Oomp. 

Greenbacks . . . . . 9% 
P l a t a o s p a ñ o l a - . . . 9$% 

Azúcar centrifuga «le guarapo, polar!* 
«ac ión 96' en a l m a c é n á prwc'o de embar* 
que á 5 - l j l 6 ( frutos e x i s t e n t e » ) . 

Idem do miel P o l . 89 N o m i n a l . 
E n v a s e s á r a z ó n do SO c e n t a v o » . 

| Sre*. Notarios <se tt irao: F&ra Cambjof 
j J d© Moa*aiDj3.r', para a z ú c a r e s MístxoX 
i Nada l , paTa Va lores F r a n c i s c o Día?.. 
< Habana. 8̂ 0 de Dic iembre 1 6 0 9 — E l ©tn-

co Projil dente F e d e r i c o Meí«T. 

Ve»** 
9% p i C P 

98% p;0. P 

C . 37S1 

C , 911% 

SOCIOS BEL 11 CENTRO MLLEGO 
I)F< L A H A U A N A 

S E C R E T A R I A 
De orden del Señor Director, cito 4 ^ 

Peñeres Socios Suscrlptores. ParVTirtícul« 
Genera.1 ordinaria diepuesta en f* 
04 del RcK'.amento de esta ^c iea . 
babrA de celebrarse el d0"11"^,^ galone* 
entrante & la UNA del día, en los »a 
del Centro Gallego. Riiscripto. 

También cito a los Sres. S o ^ s S«Cua'.^ 
res para la Jvnta. q*™™llú M C*m* 

para . 
del Reglamento Social. ,,ri>^fntar « 

Los Sres. Asociados deberán P^^jtar st 
recibo del mr-s corriente para aci 
derecbo y pei-sonalidad. 

Habana 31 de Diciembre ^ ¿ X r i o . 

^ O. « « f ^ 
c . 4ior 

Prado 94. Te lé fono 1337 D E t - E ^ g O ^ 
INMIGRACION, San Peoro > 
Telefono 159. 1 5 2 l ? i -

C . 4008 ] ^ — 

R a m ó n B e n i t o F o n í e o í ^ 
Cemorclante comisionista. ¿^""^rtcTO ** 

Pane o Kac'.onal d« Cuba. R^1 
Apartado 14, Jove l ianoí . cuna- j.^.ooJdí 

3«91 

C A J l 
L a s t e n e m o s o n ú̂Qñtr̂  {̂9-

d a c o n s t r a i d a c o n t o d o ? |( 
l a o t o s m o d e r n o s y l a s a i q * ^ 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s ^ ^ ¿ e 
c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o a 
l o s i n t e r e s a d o s . 

i C n e s U o f i c i n a d a r e m o s 

l o s d e t a l l e s q n e se d e f 

H a b a n a . A i r o s t o 8 d ^ ^ 

A G U I A R 103 
m . C E L i k T S y C 

"4 
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H e m o s l l e g a d o á l a s post?áí íA©rías 
de l a ñ o 1 9 0 9 ; y a p o d e m o s e-char i.m v i s ­
tazo g e n e r a l sobre los a e o n t o c i m k n -
tos notabfes oeurrldois e n ese cor to 
l a p s o de t i e m p o y r e s u m i r e n a lcrnnas 
l i i 'pas lo m á s i m p o r t a n t e de c n a n t o 
ha suced ido , ó s ea , lo que á n n e s t r o p a ­
r e c e r t e n d r á m á s r e s o n a n c i a en l a h i s ­
t o r i a y a l g u n a t r a s c e n d e n c i a e n lo 
p o r v e n i r . 

E n n u e s t r a p e r e g r i n a c i ó n p o r e l 
m u n d o , es ú t i l de v e z e n c u a n d o v o l ­
v e r los ojos a t r á s p a r a que l a p e r s ­
p e c t i v a de l p a s a d o o r i e n t e n u e s t r o s 
j u i c i o s d e l d í a y n u e s t r a s d e d u c c i o ­
n e s s o b r e lo f u t u r o . 

C o m e n z a r e m o s p o r los a s u n t o s de 
C u b a y los d e E s p a ñ a : e x t e n d i é n d o ­
n o s luego á los de o t r a s r e g i o n e s d e l 
m u n d o . 

CUBA 

E l a c o n t e c i m i e n t o s e ñ a l a d í s i m o p a ­
r a C u b a en e l a ñ o 1909, es l a r e s t a u ­
r a c i ó n de l a R e p ú b l i c a d e s p u é s de 
u n a i n t e r v e n c i ó n de d o s a ñ o s y p ico , 
e n q u e r i g i ó e l p a í s l a s e g u n d a i n t e r ­
v e n c i ó n n o r t e - a m e r i c a n a p o r e l dele­
gado M r . M a g o o n . D e u n a s e lecc io­
nes m u y c o r r e c t a s y l i b r e s , s u r g i ó e l 
n u e v o g o b i e r n o c u b a n o p r e s i d i d o p o r 
el g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z , ^on e l 
d o c t o r A l f r e d o Za.yas e n !a V i c e p r e -
s i d e n c i a , que t o m a r o n p o s e s i ó n de sus 
c a r g o s el 28 de E n e r o . C e l e b r á r o n s e 
g r a n d e s fiestas, y á c o n t i n u a c i c n , los 
f e s t e j o s invernale ' s . E l 4 de M a r z o s é 
d e c r e t ó l a a m n i s t í a de presos , que mo-
i i v o g r a n d e s robos e n l a H a b a n a . E l 
%ñ de 'Marzo o c u r r i ó l a i n t e n t o n a de 
V - i n l t a s . t e r m i n a d a á los poco^, d í a s 
con l a p r e s e n t a c i ó n de los a l z a d o r . E l 
21 de A b r i l l a C á m a r a de R e p r e s e n -
t s n t e s t u v o e l c a p r i c h o de n o a d m i ­
t i r u n M e n s a j e d e l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a . E l 18 de M a y o l l e g ó e l 
n u e v o M i n i s t r o de E s p a ñ a , don P a -
hlo S o l e r y G u a r d i o l a , e l c u a l p r e s e n ­
tó e l 12 d e J u n i o a l g o b i e r n o c u b a ­
no u n a c u e n t a de l a d e u d a c o l o n i a l de 
E s p a ñ a y C u b a ; c u e n t a que no f u é 
a d m i t i d a p o r e l g o b i e r n o c u b a n o , y 
que E s p a ñ a r e t i r ó , c o n t e n t á n d o s e c o n 
c u m p l i r - en b u e n a a m i s t a d c o n el for­
m u l i s m o d i p l o m á t i c o de c o s t u m b r e . 

E l 2 de gosto hubo u n a l i g e r a c r í -
sis m i n i s t e r i a l , m o d i f i c á n d o s e e l ga­
b inete con l a e n t r a d a d e l s e ñ o r C h a -
l o n s e n l a S e c r e t a r í a de O b r a s P ú ­
b l i c a s , d e s e m p e ñ a d a a n t e s p o r el se­
ñ o r L a g u e r u e l a . E l 30 de O c t u b r e l a s 
e x i g e n c i a s d e l a p o l í t i c a p r o m o v i e r o n 
o tra c r i s i s p a r c i a l , s a l i e n d o de l G a b i ­
nete los s e ñ o r e s D u q u e y G a r c í a V e ­
loz y o c u p a n d o l a S e c r e t a r í a de S a ­
n i d a d el s e ñ o r V a r o n a S u á r e z y l a 
de E s t a d o , i n t e r i n a m e n t e , e l s e ñ o r D i -
v i ñ ó . que d e s e m p e ñ a a l a v e z l a de 
J u s t i c i a . 

E n los meses de O c t u b r e y N o ­
v i e m b r e , t r a s u n a g e s t a c i ó n l a b o r i o ­
so, se f u s i o n a r o n los g r u p o s z a y i s t a s 
y i n i g u e l i s l a s , f u s i ó n que. a m e n a z a 
d e s c o m p o n e r s e c o n n u e v a s c r i s i s . 

T a l es , en pocas l í n e a s , l a h i s t o r i a 
d e l p r i m e r a ñ o de esta s e g u n d a R e ­
p ú b l i c a c u b a n a , en que h a s u c e d i d o 

po?o y se h a e x a g e r a d o m u e h o . S i 
los pueb los que no t i e n e n h i s t o r i a , 
son los m á s fe l ices , n<> e m p i e z a d e l 
todo m a l l a n u e v a s i t u a c i ó n c u b a n a . 

E n lo e c o n ó m i c o y en c u a n t o se r e ­
fiere a l fomento y c u l t u r a d e l p a í s , 
m e r e c e c o n s i g n a r s e l a E x p o s i c i ó n i n ­
d u s t r i a l a b i e r t a en P a l a t i n o el ¿tí de 
F e b r e r o . E l n u e v o p a l a c i o de l a L o n ­
j a de V í v e r e s i n a u g u r a d o el 28 de 
M a r z o ; l a a p e r t u r a de l A s i l o N o c t u r ­
no e l 3 de J u l i o ; l a ctel M a t a d e r o 
i n d u s t r i a l el 29 de A g o s t o ; e l p r i m e r 
sorteo de L o t e r í a e l 10 d e . S e p t i e m b r e , 
l a n u e v a A d u a n a de S a n t i a g o de C u ­
b a e l 26 y e l nuevo edif icio de C o ­
r r e o s e l 6 d e D i c i e m b r e . 

E l 26 de O c t u b r e el G o m i t é de D e -
f f n s a de. l a I n d u s t r i a del T a b a . - o d i ­
r i g i ó u n m a n i l i e s t o a l p a í s : y 1̂ 29 
de N o v i e m b r e h u b o en ' A l b i s u " u n a 
a s a m b l e a g e n e r a l de f a b r i c a r i t e s y t r a ­
b a j a d o r e s , que d i r i g i ó u n a e x p o s i c i ó n 
a l G o b i e r n o e n d e m a n d a de p r o t e c ­
c i ó n p a r a l a d e c a r d a i n d u s t r i a de l t a ­
b a c o . 

E n lo ar t í sr t ioo , l i t e r a r i o , c i e n t í f i c o 
y d e p o r t i v o , s é r e g i s t r a n e n C u b a los 
s i g u i e n t e s d a t o s : 

^ E l 18 de E n e r o d e b u t ó p o r s egun­
d a voz en e l t e a t r o " N a c i o n a l , " el 
eminente p r i m e r a-etor E n r i q u e B o ­
r r a s c o n l a a c t r i z c u b a n a E v a n g e l i -
n a A d a r o s ; el 12 de M a r z o e l O b s e r 
v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de B e l é n cele­
b r ó s u s b o d a s d e oro en el q u i n c u a ­
g é s i m o a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n . 
E l 10 de A b r i l v i n o l a c o m p a ñ í a d r a -
m á t i e a M e n d o z a - G u e r r e r o . E l 5 de 
M a y o d e b u t ó l a g r a n a c t r i z i t a l i a n a 
M i m í A g u g l i a . E l 18 d e J u l i o r e g r e ­
s ó á C u b a , s u p a t r i a , d e s p u é s de obte 
n e r g r a n d e s v i c t o r i a s , el j o v e n a j e ­
d r e c i s t a R a ú l O a p a b l a n c a , E l 2 i de 
A g o s t o c e l e b r ó s e e l c o n c u r s o de c a r 
te les p a r a l a s p r ó x i m a s f iestas i n v e r ­
n a l e s d e l s e ñ o r B e r r i a t ú a , l l e v á n d o s e 
'4 p r e m i o e l i n s p i r a d o a r t i s t a ga l l ego 
M a r i a n o M i g u e l . 

E l 3 d e O c t u b r e v i n o á " P a y r e t " 
l a c o m p a ñ í a de z a r z u e l a G i t i é r r e z -
I r i s , que nos d i ó á c o n o c e r l a famosa, 
o p e r e t a " L a V i u d a A l e g r e . " c . m el 
é x i t o de 36 r e p r e s e n t a c i o n e s segui ­
das . E l 6 d e O c t u b r e la e x c e l e n t e c o m 
p a ñ í a de " A l b i s u " e s t r e n ó la z a r ­
z u e l a " E l M é t o d o G ó r r i t z . " que f u é 
el é x i t o c o l o s a l de l a t e m p o r a d a con 
m á s d e 50 r e p r e s e n t a c i o n e s . E l 2 de 
N o v i e m b r e l l e g ó á l a H a b a n a ol no­
t a b l e p o e t a d r a m a t u r g o y a c a d é m i ­
co s e ñ o r C a v e s t a n y , que dio v a r i a s 
c o n f e r e n c i a s l i t e r a r i a s . E l 4 de D i ­
c i e m b r e d e b u t ó en " P a y r e V - l a c o m ­
p a ñ í a d e los e m i n e n t e s a r t i s t a s L y d a 
B o r e l l y y R u g i e r o R u g i e r i , r e p r e s e n ­
t a n d o entre o t r a s o b r a s m u y no tab le s , 
l a " S a l o m é " de O s c a r W i l d e , e j que 
l a h e r m o s í s i m a B o r e l l y c u l m i n ó en lo 
m á s s u b l i m e del a r t e d r a m á t i c o . E l 
8 de D i c i e m b r e d e b u t a r o n en el " N a ­
c i o n a l " los e m i n e n t e s a r t i s t a s R o s a ­
r i o P i n o y E m i l i o T h u i l l e r , que e s tre ­
n a r o n a q u í " L o s I n t e r e s e s C r e a d o s , " 
de B e n a v e n t e y " L a s de C a í n , " de 
los he jToanos Q u i n t e r o . R o s a r i o P i n o 
h a d e m o s t r a d o que es l a p r i m e r a , de 
l a s p r i m e r a s a c t r i c e s de E s p a ñ a . E l 
19 de D i c i e m b r e l a c o m p a ñ í a de " A l -
b i s u " e s t r e n ó l a m a g n í f i c a o p e r e t a 

L a T i'inc d é l D ó l k l v V r e s u l t a n 
do otro é x i t o n o t a b i l í s i m o . 

E l 3 d e N o v i e m b r e l l e g ó á l a H a b a ­
n a y d i ó v a r i o s conc i er to s , l a e m i n e n ­
te p i a n i s t a A d e l a V e r n e . • 

E n ei r a m o de S p o r t d i r e m o s que 
h a n ven ido este a ñ o t re s c l u b s de pe­
lota n o r t e - a m e r i c a n o s : los de " I n 
d i a n a p o l i s " e l 2 de O c t u b r e - í e s d e l ! 
" D e t r o i t " e l 30 de O c t u b r e , y los 
" A l l - S t a r s " e l 8 de D i c i e m b r e : " y to­
dos f u e r o n v e n c i d o s p o r los base-bo­
leros c u b a n o s . P o r ú l t i m o , los j ó v e ­
nes D e u l o f en y D í a z a c a b a n de cons­
t r u i r u n a e r o p l a n o s i s t e m a E a r m a n , 
c o n el que p i e n s a n i n a u g u r a r en C u 
b a e l m a r a v i l l o s o d e p o r t e de l a a v i a ­
c i ó n . S e r á e l a c o n t e c i m e n t o s e n S $ c í b -
n a l de 19JO. 

E n el c a p í t u l o de los a c c i d e n t e s c a ­
s u a l e s y n a t u r a l e s , r e g i s t r a el a ñ o el 
i u c o n d i o de los m u e l l e s d e l " I l a v a n a 
C e n t r a l , " el 29 de M a r z o ; e l d e r r u m ­
be de u n a c a s a en e l V e d a d o el 20 
de A g o s t o : y c u a t r o f o r m i d a b l e s c i ­
c lones ó t o r m e n t a s a t m o s f é r i c a s . E s ­
tas f u e r o n : l a p r i m e r a desde el 24 al 
29 de A g o s t o , que o c a s i o n ó l a p é r d i 
d a d e l v a p o r " N i c o l á s " en el S u r de 
hi i s l a , y g r a n d e s i n u n d a c i o n e s en 
M é j i c o . L a s e g u n d a f u é d e l .17 a l 22 
de S e p t i e m b r e , que h izo h o r r i b l e s des­
t rozos en V u e l t a . A b a j o y e n N u e v a 
O r l e a n s ; l a t e r c e r a c r u z ó l a i s l a l a 
n o c h e d e l 10 a l 11 d e O c t u b r e h a c i e n ­
do e s t ragos e n l a s p r o v i n c i a s de l a 
H a b a n a y d e P i n a r d e l R í o . E l b a r ó ­
m e t r o b a j ó á 740 m i l í m e t r o s . L a c u a r ­
t a f u é el 11 de N o v i e m b r e en d a j n a i -
c a y S a n t o D o m i n g o , con g r a n d e s l l u 
v í a s , c a u s a n d o la d e s a p a r i c i ó n de l v a ­
p o r " M a r í a H e r r e r a . " 

R e s p e c t o a l m e r c a d o m o n e t a r i o de 
1909. d i r e m o s que e l p r e c i o de l a p l a ­
ta e s p a ñ o l a o s c i l ó e n t r e 95 y 9S por 
100, de E n e r o á N o v i e m b r e ; y en D i 
e i e m b r e e s t á a l 98.112 p o r 100* 

E l de scuento e s t a b a a l 2.112 p o r 1.00 
en A b r i l , e n S e p t i e m b r e s n h i ó a l 4 por 
100 y h o v e s t á a l 1112 . 

como no t e n í a n d i n e r o , no h u b o q u i e n | e l c r é d i t o y e l b u e n n o m b r e & Rs -
p r o í e s t a r a p o r ellos. H a s t a e n t r e los i p a ñ a . H a d e m o s t r a d o una- vez Dina 
a n a r q u i s t a s h a y c la se s . I que s ó l o poblemos s e r v e n c i d o s por 

¡ K l 21 de O c t u b r e , á c o n s e c u e n c i a { n a c i o n e s d i e z v e c e s m á s p o d e r o s a s que 
de l a c u e s t i ó n E e r r e r . d i m i t i ó M a u r a 

j f e r i n a n d o m ü i i s t e r i o el señoje M o r e t 
I c ó n los l i b e r a l e s . 

K u O c t u b r e y N o v i e m b r e , n u e s t r o 
D i r e e t o x . don N i c o l á s R i v e r o , h i zo ac 
t i v a s gest iones e n p r o d e l t r a t a d o de 
c o m e r c i o en tre C u b a y E s p a ñ a . N o 
hemos de c o m e n t a r e l a g a s a j o c o n 
que lo r e c i b i e r o n en A s t u r i a s , en S a n ­
t a n d e r , en M a d r i d , en C a t a l u ñ a y e n 
la R i o j a ; y e l b u e n deseo cdu que f u é 
o í d o p o r el R e y y p o r l o s m á s e n c u m ­
b r a d o s p e r s o n a j e s p o l í t i c o s . N u e s t r o s 
l ee tores lo saben , y no h a y p o r q u e r e ­
p e t i r l o . B a s t a c o n s e ñ a l a r e l p r e c i o ­
so dato en e s ta b r e v e r e s e ñ a . 

E l 7 de N o v i e m b r e v i s i t ó á M a d r i d 
ei R e y M a n u e l d e P o r t u g a l ; e l 21 
de D i c i e m b r e s o l e m n i z ó s e el C e n t e r i a -

r, id i iMo el S u l t á n A h d u l l í . i m i a . (.13 
de Ai>ril» s i t é e d i ' é n | Q Í e su 'aermauo 
M á h o m e d E f i V n d i , \ 27 «iel n-.iyno. 
E n P e r s i a d e s t i t u y e * ^ a l l hah M o ­

la, n u e s t r a . E s p a ñ a es l a n a c i ó n m a g - h a m e l A l í y p r o e l á i i a r o n l í e y á s u 
n á n i m a q u e h a d a d o e l e j e m p l o ; ú n i - h i j o (10 de J u l i o . ; E n Kr;!iu-¡;i Hubo 
eo en la I l i s t u r i a , <ie creav y ferm-ar u n a hue lga de e m p i c a d o s de c o r r e o s 
en t r e s s ig los v e i n t e pueb los h e n m ' - j y t e l é g r a f o s (16 a l 21'He M a r z o ) E l 
n o s ; ' E s p a ñ a d o m i n ó c u a t r o veces el ¡ 2 0 de J u l i o , en u n a v i d e n t a d i s c u s i ó n 
n o r t e d e A f r i c a por m e d i o de su v a - j sobre a s u n t o s de m a r i h a . f u é d e r r o ' 
I c r y s u taeto p o l í t i c o ; p o r t á n d o l e c o - ¡ l a d o el G a b i n e t e C l e m e n c e a u , suce 

minis ler io1 , B r i a n d . E n 
i oe 

mo l a n a c i ó n c o n q u i s t a d o r a y co lon i - i d i é n d o l 
z a d o r a por e x c e l e n c i a , p o r m á s que i N o v i e m b r e (de l al U>.) ^ c u p ó l a á t e n ­
se h a v a p r e t e n d i d o i n f a m a r l a con u n a i c i ó n de l m u n d o el p v o ^ o y abso lu-se n a y a pr 
l e y e n d a n e g r a tan a b s u r . l a c o m o r i 
d í c u l a . N i n g ú n otro p u e b l o l íá s a l u ­
do c o n q u i s t a r a s i m i l á n d o s e las cos­
t u m b r e s y l a s a n g r e de l pueblo con­
q u i s t a d o . E n J a m a i c a , en S a i n t T i l o ­
m a s , en M a r t i n i c a y en la B a r b a d a , 
no h a y m á s que n e g r o s i n d o l e n t e s y 
a l g u n o s f u n c i o n a r i o s b l a n c o s . E n l a s 
r e p ú b l i c a s h i s p a n o - a m e r i c a n a s h a y 

r i o d e los g lor iosos s i t ios d e G e r o n a , y ¡ p u e b l o s de r a z a e s p a ñ o l a , l l a m a los á 
ei 24 del m i s m o m e s u n a h o r r i b l e tor - ¡ s e r m á s g r a n d e s que. o tros q u e se a u ­
m e n t a d e h u r a c a n e s é i n u n d a c i o n e s | t i e i p a r o n e n e l l o ; p o r q u e es l e y de 
ha caiKsado srrandes p é r d i d a s de v i ­
d a s y p r o p i e d a d e s en e l N o r t e y Oes ­
te de E s p a ñ a . 

L a c a m p a ñ a de M e l i l l a g l o r i o s a ­
m e n t e l l e v a d a á t é r m i n o p o r a h o r a 
m e r e c e u n p á r r a f o e s p e c i a l . S u s o r í ­
genes d a t a n de l a o c u p a c i ó n d e l C a ­
bo de A g u a p a r a r e p r i m i r c i er tos des­
m a n e s c o m e t i d o s p o r l a s t r i b u s r e ­
be ldes a l S u l t á n , el 13 de F e b r e r o . 
E l 0 de J u l i o u n o s rifeño^ a t a c a r o n 
á los t r a b a j a d o r e s d e l a s m i n a s que 
a l l í se e x p l o t a b a n c o n p l e n a a u t o r i -

l a N a t u r a l e z a , que, los o r g a n i s m o s s u ­
p e r i o r e s , n e c e s i t a n m á s t i e m p o p a r a 
d e s a r r o l l a r s e . E s t o no se c o n s i g u e s i ­
no c o n u n a p o l í t i c a de h u m a n i d a d y 
de afecto , a u n en m e d i o d é l a gue­
r r a . C o n e s a p o l í t i c a E s p a ñ a t r a n s ­
f o r m ó todo u n C o n t i n e n t e , y c o n esa 
p o l í t i c a . E s p a ñ a c o n s i g u e en el R i f en 
c i n c o meses lo que F r a n c i a , no h a lo­
g r a d o a l l í m i s m o e n c i n c u e n t a a ñ o s . 
A r g e l i a es h o y m á s e s p a ñ o l a q u é f r a n ­
cesa . L o s e s p a ñ o l e s c o n s u c a r á e t e r 
f r a n c o y d e s p r e n d i d o h a n g a n a d o m á s 
t i e r r a en A r g e l que los f u n c i o n a r i o s 

c i ó n de M m e . S t e m h e i l . \ 
H u b o a m a g o s de c o n f c e t o s fe l iz­

mente c o n j u r a d o s c u la V u e s t i m de 
C r e t a l'-1 de A g o s t o ; u n í i n t e n t o de 
r e v o l u c i ó n en G r e c i a (20 d i O c t u b r e . ) 
E l a se s inato de l P r í n c i p e \lto en C o 
vea (26 de O c t u b r e ) y la m u e r t e d e l 
R e y L e o p o l d o H de B é l g i c a (17 de 
D i c i e m b r e . ) 

E n I n g l a t e r r a c o m e n z a r o i i el Io. de 
E n e r o con l a a p r o b a c i ó n de m í a l e y de 
pens iones á los a n c i a n o s , y s i g u i ó l a 
l u c h a d e l gob ierno con bis i n c a u s r -
b le s s u f r a g i s t a s . P e r o á ú l t i m o s de l 
a ñ o surge el conf l i c to de l a ( J a m a ­
r a de los L o r a s r e c h a z a n d o lo- pro-
yeortos de l ey vo tados p o r la C á m a r a 
de los C o m u n e s . O p i n i o n e s a u t o r i z a ­
d a s v e n a h í u n suceso g r a v í s i m o que 
p u e d e c a m b i a r l a f a z de l a h i s t o r i a 
e n I n g l a t e r r a . L a s c la se s l i n a j u d a s , 
desde h a c e m u c h o s s ig los , v e n í a n d is ­
f r u t a n d o e n o r m e s p r i v i l e g i o s , por los 
c u a l e s ha ido a c u m u l á n d o s e l a pro­
p i e d a d t e r r i t o r i a l d e l p a í s en un cor­
to n ú m e r o de f a m i l i a s . L a c i u d a d de 
L o n d r e s , en b loque , per tenece • ú l o á 
doce g r a n d e s p r o p i e t a r i o s que p o r 

v i d a a l g e n e r a l P i n t o s ; e l 28 comen­
z a r o n los a t a q u e s contra . A l h u c e m a s ; 
el 15 de A g o s t o l l e g a r o n á M e l i l l a 
los c r u c e r o s " C a r l o s V " y " P r i n c e -

I s a de A s t u r i a s . " y con. los d e m á s r c -
ESPAña fuerzos , e l i n v i c t o g e n e r a l M a r i n a or ­

g a n i z ó l a c a m p a ñ a d e o c u p a c i ó n m i -
E n s u p o l í t i c a i n t e r i o r h a n o c u r r í - \ l i t a r c o n u n a ser i e de o p e r a c i o n e s que 

do a l g u n o s sucesos de i m p o r t a n c i a . ¡ f u e r o n r e a l i z a d a s c o n a d m i r a b l e e x a c -
E l 4 de F e b r e r o se ñ r m ó l a c o n t r a t a j t i t u d y c o n una. p r e c i s i ó n m a t e m á t i c a 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a f u t u r a es- ¡ que e v i d e n c i ó la. g r a n p e r i c i a d e l G e -
c u a d r a , en f a v o r d e l a casa, de V i c - 1 n e r a l e n J e f e . E l 24 d e A g o s t o o c u p a -
k e r s , c o n e l c o m p r o m i s o de hae.yr los I r o n l a R e s t i n g a , e l 25 á Z o c o el A r -
b u q u e s en los a r s e n a l e s e s p a ñ o l e s . E l I h a , e l 7 d e S e p t i e m b r e d o m i n a r o n l a 
19 de M a r z o e l A u d i t o r M a c l a s h izo 1 r e g i ó n d e Q u e b d a n a , e l 10 de S e p t i e m -
n n a d e n u n c i a c o n t r a el p r o y e c t o de i h r e a t a c a r o n á B e u i - b u - i f r u r , e l 20 
l a E s c u a d r a . . E l 2 de M a y o h u b o l a s | l&s o p e r a c i o n e s de l C a b o T r e s F o r -
p r i m e r a s e l ecc iones c o n el voto obl i - cas'; e l 23 e l S u l t á n r e m i t i ó en. b a l -
g a t o r i o ; e l 22 de M a y o f u é a b i e r t a l a j d e u n a n o t a á l a s p o t e n c i a s : el 27 l a s 
E x p o s i c i ó n de V á l e n c i a , y el 25 de i o p e r a c i o n e s d e B e n i - S i c a r y l a t o m a 
J u l i o l a de S a n t i a g o . E l 19 l e J u l i o ¡ d é Z e l u á n , y e l 29 l a o c u p a c i ó n c o m -
m u r i ó d o n C a r l o s de B o r b ó n ; e l 23 y | p l e ta d e l G u m g ú , E l 30 e l c o m b a t e 
27 s a n g r i e n t o s combates en M e l i l l a ; j de B e n i - b u - i f m r , e n que m u r i ó h e r o i -
el 26 y -SO d e J u l i o l a s e m a n a t r á g i c a i c a i a c n f c el g e n e r a l D i e z V i c a r i a , 
de B a r c e l o n a , y en l a mioma c i u d a d . | E l 6 de O c t u b r e l a i n ú t i l p r o l e s t e 
el 5 de S e p t i e m b r e , c e l e b r ó s e ej C o n - 1 d e l g e n e r a l f r a n c é s D ' A m a d - e : e l 2 5 

z a c i ó n del gob ierno rifeño. D e e s t a 
p r i m e r a a g r e s i ó n n a c i ó l a g u e r r a . E l ! i m p e r a n t e s . 
20 de J u l i o u n n u e v o c o m b a t e en e l ! E s p a ñ a , d e s p u é s de c u m p l i d a s u a l -
A t a l a y ó n ; e l 23 l a r e f r i e g a en que 1 t a m i s i ó n e n A m é r i c a , e s h o y u n a n a - ! e l lo c o b r a n u n a r e n t a de 200 m i l l o n e s 
m u r i e r o n I b á ñ e z M a r í n y otros b r a - c i ó n c u l t a , p r ó s p e r a y f u e r t e , p o r m á s de l i b r a s e s t e r l i n a s . Q u i n i e n t o s pares 
vos . E l 27 e l c o m b a t e que c o s t ó l a j que se d i g a . S u m o n e d a de p l a t a es l de I n g l a t e r r a poseen u n a t e r c e r a par 

greso d e l i d i o m a E s p e r a n t o . E l 13 
de O c t u b r e e l f u s i l a m i e n t o de F e r r e r 
c o n los a lboro tos y p r o t e s t a s que s i ­
g u i e r o n en d i s t i n t a s c a p i t a l e s de E u ­
r o p a , donde no se e x p l i c a b a r ; que fue­
se e j e c u t a d o un- a n a r q u i s t a , poseedor 
de m e d i o m i l l ó n de pesetas . D o s ó 
t re s i n d i v i d u o s m á s f u e r o n f u s i l a d o s 

de O c t u b r e los rifónos en g r a n n ú m e ­
ro p i d i e r o n l a p a z : el (5 de N o v i e m ­
b r e l a t o m a de I d u n r y en todo el mes 
de D i c i e m b r e , se va. e x t e n d i e n d o l a 
p a c i f i c a c i ó n , r e g r e s a n d o estos ú l t i m o s 
d í a s g r a n p a r t e d e l a s t r o p a s á E s p a ­
ñ a , donde s e Ies h a c e u n r e c i b i m i e n ­
to e n t u s i a s t a y c a r i ñ o s o . 

p o r e l m i s m o de l i to que F e r r e r ; p e r o l L a . g u e r r a de M e l i l l a h a l e v a n t a d o 

a d m i t i d a c a s i p o r v a l o r de oro en los 
m e r c a d o s d e l m u n d o , s i n m á s g a r a n ­
t í a s que l a f o r m a l i d a d df> n u e s t r o co­
m e r c i o . E s p a ñ a en l a a c t u a l i d a d s ó ­
lo e s d e s c o n s i d e r a d a por a l g ú n , s es­
p a ñ o l e s p s e u d o - c u l t o s y p o r los a n a r ­
q u i s t a s m u n d i a l e s . 

T e r m i n a r e m o s esta, no ta sobre E s ­
p a ñ a , c o n a lgo de lo que a f e c t a á s u 
e v o l u c i ó n a r t í s t i c a y l i t e r a r i a . E l 24 
de F e b r e r o se e s t r e n ó l a ó p e r a espa­
ñ o l a d e C h a p í " M a r g a r i t a l a T o r n e ­
r a : " e l 3 d e M a r z o se e x p i d i ó r l de 
c r e t o c r e a n d o l a i n s t i t u c i ó n l l a m a d a 
' ' T e a t r o E s p a ñ o l , ' ' p a r a f o m e n t a r a l 
a r t e d r a m á t i c o ; e l 25 d e M a r z o cele­
b r ó s e e l c e n t e n a r i o de L a r r a . E l 23 
de M a y o v e r i f i c ó s e e n B a r c e l o n a el 
h o m e n a j e a l g r a n p o e t a c a t a l á r . A n ­
ge l G u i m e r á , u n i v c r s a l r a e n t e a d m i r a ­
d o ; e l 14 d e N o v i e m b r e f e s t e j ó V a ­
l e n c i a á s u i n s p i r a d o p o e t a T e o d o r o 
L l ó r e n t e , y e l 27 árl m i s m o se es 
f r e n ó en M a d r i d el d r a m a de E d u a r ­
do M a r q u i n a , ' £ D o ñ « . M a r í a la B r a ­
v a . " 

E X E l i R E S T O D E L M V N D O 

L o s p r i n c i p a l e s sucesos de E u r o p a 
y A m é r i c a y de O r i e n t e , p u e d e n r e s u ­
m i r s e e n l a s s i g u i e n t e s n o t a s : 

E n S e n d a a b d i c ó e n s u h i j o A l e ­
j a n d r o é l B e y don P e d r o (29 de M a r ­
zo . ) E n T u r q u í a , d e s p u é s de u n a se­
d i c i ó n r e a c c i o n a r i a , f u é d e s t r o n a d o y 

te d e l p a í s : y 4,000 l a n c U o r d s son pro ­
p i e t a r i o s de l a m i t a d del R e i n o U n i ­
do. 

E l gob ierno de A s q u i t h . con a y u d a 
de los e lementos d e m o c r á t i c o s , t i ende 
á l a c r e a c i ó n d e i m p u e s t o s g r a d u a l e s 
s o b r e la, r e n t a , como se h a hecho en 
F r a n c i a , y de a h í n a c e e l conf l i c to 
e n t r e l a s dos C á m a r a s , conf l i c to que 
p u e d e t r a e r f a t a l e s c o n s e c u e n c i a s , á 
m e n o s q u e los l o r e s se r e s i g n e n á l a 
t e r r i b l e l e y t r a n s f o r m a d o r a de pue­
blos ó i n s t i t u c i o n e s . 

E n I t a l i a , no h a o c u r r i d o c o í a de 
i m p o r t a n c i a , f u e r a de l a s t r i s t e s con-
s e e u e n c i a s de d o l o r y de m i s e r i a : de 
a b n e g a c i ó n y d e s p r e n d i m i e n t o oca­
s i o n a d a s p o r los t e r r e m o t o s de S i c i l i a 
y C a l a b r i a , á ú l t i m o s del a ñ o ante ­
r i o r . E l .mundo e n t e r o e n v i ó s o c o r r o s 
p a r a l a s v í c t i m a s , y los R e y e s de I t a ­
l i a , el P a p a , lofs gob iernos de todas 
l a s n a c i o n e s rivalizaron en el mnpe­
ñ o : de a l i v i a r tanto i n f o r t u n i o . E n 
M a r r u e c o s f u é c a p t u r a d o el R o g V . ( i 
26 de A g o s t o y f u é f u s i l a d o el i d e 
S e p t i e m b r e . 

E n R o m a este a ñ o f u é c e l e b r a d a ! . i 
b e a t i f i c a c i ó n de J u a n a de A r c o (18 
de A b r i l ) y l a c a n o n i z a c i ó n del bea 
to O r i o l , de B a r c e l o n a (20 de Ma-f 

y e . ) 
A p r i n c i p i o s de a ñ o I n g l a t e r r a ce­

l e b r ó el c e n t e n a r i o de D á r w i n ; y X o r -
t é - A m é r i c a e l de E d g a r P o c . 

Jfara Joyería de gusto y gran novedad 
Siempre j £ a Casa de Core& 

*(e£a J^CaCia* * fundada en 1875. 
E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
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A C I O 

LUPUS, HERPES ECZEMAS Y T O D A CLASE 

DE U L C E R A S Y T U M O R E S . 

G o r s e u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C . 88«S I D 

( E x c l u s i v a m e n t e v e g e t a l ) 
NO TÓXICO 

ADOPTADO 
e n l o s H o s p i t a l e s de 

PARIS 

y de 
todas las 

E n í e r m s d a d s s 
del P U L M Ó N 

C m P P E , N E U M O N I A S 

P L E U R E S Í A S 

E C C 1 0 N E S C A T A R R A L E S 

Prepar&do por E » L . O G E A I S , Farmacéutico, 
3 7 , A v « n u « M a r c e a n , P A R I S 

P t e í i t í o s i 
Titlteí jiltut» irbole-» itoí iísr»n p<ir tiriupo iDáeSnUls; p̂ ro ps»»n »5o» BTitet <!•• !»• mita»* {nic«iH«ine». v b»it« entanees ao jcérí netrd Atcir ti nbtn-ro o no Iss 

d»d«« Mr !»« cn»!eB |i«gé. T»J» la «ietenc!» <le y1ast*9 •» «c«iíui«br»bR Tender 
(íl({ot«»tJo «tte miz***: p«f ««««sin»» y besaos paettti e« prácíic» otr» ra»Ber» mejor 
|i>r* el e?e,.í«—««6 fu* aijalfi. » aerbo par» todo pláutader. 

U e Xrbtles i t Glei Salat Mary S«a Prefeaá»s En Las Criaderos 
Xbí* «tiíere deélr <nt< aeietros hacemvt tea» le re!»t'>* á exporlaientarle»; 

i«l>»raec céiu* y da frat« cada variedad—inatan-.eBtü lo n̂e (« pt>e4« 
««»en»r d« ella, fll «• protaet» dar l)bes»« r<ati'tadi>«. se i» nepara y {sosil 
««(ra e«»r» !»• rtatificadaa eu auetero c.arilaf». oírecerae» cl«r.t«i de rari». 
dadi-ü da frota* y mâ cet. y rata!** ernafsentaleit. Xuettrvi amploadat 
««a kambrai iA'jiíet. <•»<»» uu* experta «B io «fieio. 

t.W* te4« tosí* ayuda.-etao» i n»ted i «eiecc(»»«r las ciaae* pmpisii da 
SrlMle* y »la«t»« qo* lleoen «c* rê oieite* ««pecialeí. soestr» libro "O" 
her/noíament* i!3»tr»d« romtlene raaehaa he«b#« Ixletesantes. v nuestra 
«xparieaola *«t.4 (Tatuicauient* á «a dltjwaieiiin. Is<:nh»»o«—el hacer estü, 
en nada 1« c*iii)>reaiete. 
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C o r a l a debilidod e a general , eacró fu la y raquit ismo de los nlñosi. 
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l e n t e , l a s i n i g u a l r e v i s t a d e m o d a s 

L f ! R E I N f l D E L A M O D f l i 2 
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'£P O X j X j I E 3 TT" I IST 

E. DE RICHEBOÜKG 

J u a n L o b o 

E 

VEKBIOJÍ E S P A D O L A 
D2S 

P A S T O R Y B E D O Y A 

TOMO P B I M E R O 

(ÍÜsta novela publicada por la casa edito-
rial de Garnier y Hermanos, de ParJs, 

se encuentra de venta en la casa 
de Wilson, Obispo 52.) 

«CoBtlnft» 

L a p o s a d e r a se r e t i r ó . 
C a r l o s C h e v r y , que p a r e c í a m u y 

eonmovido, se a c e r c ó á l a b u j í a . 
— E l sobre v iene en b lanco , d i j o mi ­

r a n d o l a c a r t a . A l s e ñ o r C o r n e f e r , se le 
ha o lv idado m i n o m b r e . 

A b r i ó l a c a r t a y l e y ó : 
" H e conseguido l i a c e r e n t r a r en r a ­

z ó n á n u e s t r o hombre . L a c á t a es pa-
• r a es ta noche entre once y doce. Y a 

" o s e x p l i c a r é por q u é no h a podido ser 
a p l a z a d a p a r a m a ñ a n a . 

A las once s a l i d d e l a p o s a d a s i n 
'que nad ie os vea, lo c u a l n o es d i f í c i l , 
"porque la p u e r t a s ó l o t i ene p i c a p o r t e 

( 'y cerro jo . T o e s t a r é en l a p l a z a , j x m -
to a la f u e n t e e s p e r á t t í ó O ^ . 

¡Ko o h i d é s el eonseio que os d i . X o 

" d i g á i s u n a p a l a b r a á n a d i e sobre 
" n u e s t r o negocio. H a s t a l a n o c h e . " 

D e b a j o de estos p á r r a f o s , escri tos e » 
u n l e t r a i n f e r n a l y p lagados de erro­
res o r t o g r á f i c o s , es taba el n o m b r e de 
J u l i o C o r n e f e r . 

C a r l o s C h e v r y , s i n a p a r t a r los ojos 
de l a c a r t a , se d i j o : 

— M e l l a m a l a a t e n c i ó n l a h o r a de l a 
c i t a . 

Y d e s p u é s de u n a b r e v e p a u s a , a ñ a ­
d i ó : 

— P e r o y a me d ice q u e me e x p l i c a r á 
l a s razones que h a ten ido p a r a no ap la ­
z a r l a h a s t a m a ñ a n a . 

— j N a d a m e d i c e s ? le p r e g u n t ó 
l i m a . 

C a r l o s l e y ó á Z e l k n a l a c a r t a de 
B l a i r e a u . 

— ¡ A m e d i a n o c h e ! e x c l a m ó Zo l i raa . 
¿ Y p o r q u é no m a ñ a n a ? 

— M á s t a r d e lo sabremos . 
—'No me guste l a h o r a . 
— A m í t a m p o c o » 
— i I r á s ? 
— E s prec i so . 
Z e l i m a no c o n t e s t ó , d e j a n d o c a e r l a 

c a b e z a sobre el pecho. 
—'Se t r a t a de l a m a r q u e s a y d e s u 

h i j o , repuso C a r l o s , y n a d a m e deten­
d r á en l a s a g r a d a m i s i ó n que m e he i m ­
puesto. T ú misma, lo has d i cho , Z e l i m a ; 
no tenemos derecho p a r a o e r d e r u n d í a , 
•una h o r a s i g u i e r a . 

— E s v e r d a d , C a r l o s , c o n t e s t ó Zel i* 
I m a . 
i — I r é esta noche á h a b l a r con el 
¡ g u a r d a de l cast i l lo . E s n u e s t r a ú n i c a 
1 e speranza . 
j — V e , C a r l o s ; no rae opongo. 

— A h o r a , s i te parece , icoraeremos, 
j — N o tengo g a n a , pero c o m e r é p a r a 

hacer te c o m p a ñ í a . 
— N o te l e v a n t e s ; a c e r c a r é la mesa á 

l a c a m a . 
| — C o m o qu ieras , 

— ü n momento d e s p u é s estaba s e r v i -
i d a l a e o m i d á , 

I V 

j Af -ababan de d a r l a s once on el r e -
i l o j d e la i g l e s i a de B l a i n c o u r t . 
¡ A lo l e jo s se o í a n los l a d r i d o s de los 
I p e r r o s que g u a r d a b a n los g a n a d o s y 
j l a s c a s a s d e l a b r a n z a . 

T a h a c í a u n a h o r a que d o r m í a n p r o -
rand a m e n t é el p o s a d e r o y s u m u jet". 

T a m b i é n d o r m í a e l v i e j o m i l i t a r 
que o c u p a b a l a h a b i t a c i ó n p r ó x i m a 
á l a e n que e s t a b a n i n s t a l a d o s C a r l o s 
C h e v r y j Z e l i m a , y p o r c o n s i g u i e n t e , 
le o í a n r o n c a r . 

Z e l i m a e s t a b a s e u t a d a en J a c a m a . 
: e s t r e c h a n d o entro sqis b r a z o s á. su m a -
j r i d o , que i b a á p a r t i r . 

— N o t a r d a r á s m u c h o , C a r l o s , ¿ n o 
[es v e r d a d ? le d i j o c a r i ñ o s a m e n t e . 

— V o l v e r é todo lo m á s pronto que" 

p u e d a , l e c o n t e s t ó C a r l o s . E s t á t r a n ­
q u i l a . 

— N o p o d r é d o r m i r . 
— E s p r e c i s o que d u e r m a s . N e c e s i ­

tes d e s c a n s o , y a d e m á s , d u r m i e n d o te 
p a r e c e r á m i a u s e n c i a m á s c o r t a . 

— T e n g o a q u í , en l a c a b e z a , t a n t a s 
cosas , que s e g u r a m e n t e no p o d r é c o n ­
idia r el s u e ñ o . ¡ C a r l o s , C a r l o s m í o ! . 

M i r a lo que h a c e s . N o s é lo que p r e ­
s iento , 

— ¿ P e r o q u é h a de s u o e d e r m e ? 
— N o lo sé,; p e r o c r é e m e , tengo mie­

do . 

— C á l m a t e y d e s e c h a esos r i d í c u l o s 
t í - m o r e s . M e prometo t r a e r t e b u e n a s 
n o t i c i a s . 

— ¿ O y e s l a d r a r u n p e r r o ? ¿ P o r q u é 
l a d r a r á ? 

— L e h a b r á n a t a d o y l a d r a r á p a r a 
que le s u e l t e n . 

— L a d r a de u n a m a n e r a t a n t r i s ­
t e . . . 

— D é j a t e de n i ñ e r í a s y ¡ a d i ó s ! Y a 
h a n dado la s once. 

— ¿ M e p r o m e t e s v o l v e r p r o n t o ? 
— S í . 
— Y a sabes que n o d o r m i r é . 
— S í , s í , es p r e c i s o que d u e r m a s . 
— Q u i e r o s e n t i r t e v o l v e r . 
— í Q u é n i n a ere*. I . . . 
— A b r á c a m e , C a r l o s . . . 
D e s p u é s d e d a r á Z e l i m a el ú l t i m o 

beso, C a r l o s C h e v r y a p a g ó l a b u j í a , 

la. d e j ó sobre l a m e s a y s a l i ó de l a h a ­
b i t a c i ó n y de l a p o s a d a á t i e n t a s . 

B l a i r e a u e s t a b a b i e n i n f o r m a d o : l a 
p u e r t a no estaba, c e r r a d a c o n l l a v e . 

A n t e s d é U e g a r á. l a f u e n t e , que 
e r a el p u n t o d e l a c i t a , C a r l o s C n e v r v 
v i ó a d e l a n t a r s e h a c i a é l u n h u i r o . 

E r a B l a i r e a u . 
— S e g u i d m e , le d i j o ; y a es h o r « . 
L a s c a l l e s e s t a b a n s i l e n c i o s a s y su ­

m i d a s en la o s c u r i d a d . 
N i el m á s l e v e r u i d o , n i e l m á s te-

| n u e r a y o d e luz . 
B l a i n c o u r t d o r m í a . . 

L o s dos v i a j e r o s n o c t u r n o s l l e g a ­
r o n á l a s o r i l l a s d e l F r o u . 

— P o d r í a m o s a t r a v e s a r el r í o p o r 
este p u e n t e de p i e d r a , d i j o B k - i r ^ a u 
en voz a l t a , p o r q u e a.llí n a d i e p o d í a 
o i r l e ; p e r o el c a m i n o p o r e s t a p a r t e 
debe e s t a r i n s t r a n s i t a b l e á eonsecuen-
c i a de lo m u c h o q u e h a l l o v i d o . 

— ¿ H a y o t r o c a m i n o p a r a i r a l cas ­
t i l l o ? l e p r e g u n t ó C a r l o s C h c v n 

— S í . 
— ¿ E s m á s l a r g o ? 
— S í . ^ 
— ¡ Q u é n o c h e t a n o s c u r a ! 
— L a luna, no h a q u e r i d o p r e s t a r ­

n o s s u c o n c u r s o . P e r o v u e s t r o s o jos 
d e b e n y a h a b e r s e a c o s t u m b r a d o á l a 
o s c u r i d a d . V a m o s p o r l a o r i l l a en d í -

i r e c c i ó n aJ v a d o de ! m o l i n o . 
* — A l g o T e o , en « n i e l o ; p e r o es m u y 

poco . | C u á n t a s mo le s t i a s os e s t á i s to­
m a n d o p o r m í ! N o s é como p o d r é 
d e m o s t r a r o s m i agradec imen i . o . 

— N o h a b l e m o s de eso. 
— u n v i a j e de e s t a n a t u r a l e z a n u n ­

c a es a g r a d a b l e , y á estas h o r a s me­
nos . . . 

— L o o frec ido os d e u d a . Os d i j e que 
p o d í a i s c o n t a r c o n m i g o , y m i p a l a b r a 
no se empefra en b a l d é ' 

— N u n ^ a , o l v i d a r é lo que e s t á i s h a ­
c i e n d o p o r m í . Y d e c i d m e , ¿ p o r q u é 
ha e legido esta h o r a e! g u a r d a d e l 
c a s t i l l o , y no o t r a , c o m o h a b í a m o s con-
v e m d o ? 

— E s m u y s e n c i l l o . P o r q u e p a r t s 
• m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a . V a á S u i z a 
á v e r á uno de sus h e r m a n o s , que es­
t á g r a v e m e n t e e n f e r m o . E s t a r á a u ­
s e n t e q u i n c e d í a s . T a h u b i e r a p a r t i ­
do, pero n u t e n í a d i n e r o p a r a el v i a ­
j e . V u e s t r o s c i en f r a n e o s p a g a r á n ios 
g a « t o á . P o r eso h a c o n s e n t i d o en con­
t e s t a r á t o d a s v u e s t r a s p r e g u n t a s . 

U n i n s t a n t e d e s p u é s . C a r l o s C h e v r v . 
y B l a i r e a u l l e g a r o n á l a a l t u r a de l 
m o l i n o y se d e t u v i e r o n , 

< B l a i r e a u m i r ó á s u a l r e d e d o r , c o m " 
s i s u s o j o s t u v i e r a n l a v i r t u d d e v e r 
e n l a o s c u r i d a d , 

— S e ñ o r d e C h e v r y , d i j o v o l v i é m i o -
se h a c i a s u c o m p a ñ e r o d e e x p e d i c i ó n , 
e n esa b a r c a t e n é i s que a l T a v e s a r el 
r í o . 
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E l N u e v o C o í t i n o n t o h a permano, 
c i d » en s o N Í e g < | d u r a n t e f l r.^o do 
1909, s i e x c f p i p a m o s l a ú l t i m a r e 
v u e l t a de Nicffi'agna que a u n pros i ­
gue y u n a p e q J e ñ í i r e v o l u c i ó n en S a n ­
to D o m i n g o , e í m e n z a ^ a estos dms . 

E l 2.1 de F f n - c r o r e g r e s ó á F a m p 
t o n - R o a d s l a E s c u a d r a a m e r i e a n a , des­
p u é s de d a r p e l t a a l m u n d o d u r a n t e 
ftj nuo 1908, ÍRl 4 de M a r z o t o m ó po­
s e s i ó n de l a / P r e s i d e n c i a de l o s - E s t a -
<los U n i d o s Úv. W i l l i a m Taí ' t . E l 22 de 
M a r z o M r . Ijfoosevelt, e x - p r e s i l en te , se 
tmárc í jó al i f r i c a á c a z a r leones, des ­
p u é s de hafc&r q u e r i d o d o m a r l a s fie 
¡pas d e l T r i s t a m e r i c a n o . E n J . d i o y 
A g o s t o hul^o u n a m a g o de c o n f l i c t j 
e n t r e e l P p t i , B o l i v i a y l a A r g e n t i n a , 
q u e se a r r e g l ó f á c i l m e n t e . E n S e p -
ti( tnhre, M r . Ta-ft v i a i ó p o r 

í r i o JJi 

i te 
m c -

O c t u b r e . / E l 25 de S e p t i e m b r e c o m e n ­
z a r o n eilf N u e v a Y o r k l a s g r a n d e s Hes-
l a s del fcení e n a r i o de F u l t o n y el b i -
c e n t e n í i i o de H u d s o n . E l 30 dt S e p 
t i e m b r d í n u e s t r o c o m p a t r i o t a A U a m i 
r a f u é tony obsequiado por l a t T n i v e r -
fiidad de L a P l a t a . E l 18 de N o v i j m 
b r e . c é n f i i e t o de N i c a r a g u a con lus 
J-'stadps U n i d o s p o r e l f u s i l a m i e n t o 
do dOls a m e r i c a n o s p o r e l P r e s i d e n t e 
^ é l a m . E l 21 de D i c i e m b r e s u b i ó á 
l a p r e s i d e n c i a do N i c a r a g u a el d o c i o r 
"SlaAríz: se retir<> Z e l a y a á M é j i c o , y 
á estas h o r a s e s t á n a j u s t a n d o la s con­
d ic iones de p a z c o n el j e f e de los 
T e v o l u c i o n a r i o s , g e n e r a l E s t r a d a . 

Viaje» y «xploraclon«íi 

E l 24 de E n e r o p a r t i ó h a c i a l a s r e 
g iones p o l a r e s de l S u r , e l v a p o ? 

P o u r q u n i . p a s ? " c o n el d o c t o r C h a r 
cot a l f r en te . E l 23 de M a r z o S h a -
i l e t o n llegó á los 8 8 ° 3 3 ' l a t i t u d S u r , 
á l l i m i l l a s d e l P o l o . E l Io de S e p 
S i e m b r e el d o c t o r C o o k d i jo en C o p e n 
h a g u e que en A b r i l de 1908 h a b í a l le ­
g a d o a l P o l o N o r t e . E l 6 de S e p t i e m 
b r e desde C a b o T l a r b o r el c o m a n d a n t e 
P e a r y d e c l a r ó que e n A b r i l de este 
a ñ o h a b í a l l egado a l P o l o N o r t e , y 
n e g ó que. hubiese es tado a l l í e l doc­
i o r C o o k . E n t a b l ó s e u n a g r a n p o l é ­
m i c a sobre e l caso, y á ú l t i m a h o r a 
p a r e c e c i er to que lo de C o o k f u é u n a 
s u p e r c h e r í a , u n i n m e n s o " b l u f f " t ra -
¡ m a l o p o r e l " H e r a l d , " de N u e v a 
Y o r k . 

E l 24 de E n e r o r e g r e s ó á S u e c i a 
e l e x p l o r a d o r d e l T i b e t , S w e n H e d i n . 
E i 22 de M a r z o R o o s e v e l t p a r t i ó a l 
A f r i c a y e l 1S de J u n i o el D u q u e de 
los A b r u z z o s l l e g ó á l a s f a l d a s d e l 
U i m a l a v a . 

Avlnclfin 
E l a ñ o de 1909 i n e i a e l p e r í o d o nifis 

b r i l l a n t e de l a n a v e g a c i ó n a é r e a . E l 
0 de A b r i l h izo u n v i a j e m a g n í f i c o 
e l globo Z e p p e l i n . E l 19 de J u l i o , 
L a t h a m i n t e n t ó p a s a r e l C a n a l de la 
M á n o h a en a e r o p l a n o , C i m s i g u ' é n d o -
lo •Bleriot el 25 -del m i s m o mes, p a ­
s a n d o de d a i a í s á D o u v r e s de u'ri v u e ­
lo en 33 m i n u t o s . E l 22 de Agos to 

' c o m e n z ó l a s e m a n a de a v i a c i ó n de 
R e i m s . E l 7 de S e p t i e m b r e m u ñ ó de 
u n a c a í d a de l a e r o p l a n o e l c a p i t á n 
L é í e b r e . E l 11 d e l m i s m o c e l e b r ó s e 
u n c o n c u r s o de a v i a c i ó n en B r e s c i a . 
E l 25 l a c a t á s t r o f e d e l globo " K e p ú 
b l i q u e , ' ?en P a r í s , m u r i e n d o t re s ae­
r o n a u t a s . E l 27, l a s e m a n a de a v i a ­
c i ó n en B e r l í n , y e l 6 d e D i c i e m b r e 
m u r i ó en el a i re , en N i z a , e l a v i a d o r 
e s p a ñ o l F e r n á n d e z , p o r h a b e r hecho 
e x p l o s i ó n el m o t o r d e l a e r o p l a n o . 

Cnt&Ntrote* 
E l 15 de F e b r e r o h u b o e i h o r r i b l p 

i n c e n d i o d e l t ea tro de A c a p u l o x m u 
r i e n d o m á s de 300 p e r s o n a s E l 13 
de N o v i e m b r e l a c a t á s t r o f e de Cl?e-
r r y ( E s t a d o s U n i d o s ) s e p u l t a n d o cen ­
t e n a r e s de obreros e n u n a m i n a : y e l 
17 de N o v i e m b r e c o m e n z ó l a e r u p ­
c i ó n d e l T e i d e , v o l c á n famoso de l a 
i s l a de T e n e r i f e . 

G^imdea obras 
E l 20 de J u l i o q u e d ó a b i e r t o e l t ú ­

n e l d e l H u d s o n , en N u e v a Y o r k : y e l 
27 de N o v i e m b r e se i n a u g u r ó e l t ú 
n e l t r a s a n d i n o en C h i l e . . 

N E C R O L O G I A 

: E n C u b a f a l l e c i e r o n : el 4 de E n e ­
r o l a s e ñ o r a M a r t a A b r e n , bene fac to -
r a de C u b a . 20 de F e b r e r o d o n M a r ­
eos G a r c í a . 21 d e F e b r e r o d o n . R i c a r ­
do d e l M o n t e . 2 de M a r z o e l M a r q u é s 
d e P i n a r de l R í o . 6 de J u n i o d o ñ a D o 
l o r e s G a r c í a de A l v a r e z , v i u d a de d o n 
S e g u n d o A l v a r e z . 18 de S e p t i - m b r e 
M a n u e l L i n a r e s . 8 de O c t u b r e l a 

M a r q u e s a d e P i n a r d e l R í o 9 de O c ­
t u b r e d o n M a n u e l A l v a r e z G a r c í a , se­
g u n d o V i c e p r e s i d e n t e d e l D I A R I O D E 
L A M A R I N A . 12 d e D i c i e m b r e t \ ge­
n e r a l R o b a u . 22 de D i c i e m b r e l a C o n ­
d e s a de F e m a n d i n a . 

E n E s p a ñ a f a l l e c i e r o n 1 e l 24 de F e ­
b r e r o el C a r d e n a l S a n c h a . 7 de ?víarzo 
don J o s é G a r c í a B a r b ó n , b e n e í a e t o r 
ga l l ego . 9 de M a r z o el g e n e r a l S u á -
r e z I n c l á n . Io . A b r i l e l D u q u e d e O s u ­
n a , L u i s T é U e z G i r ó n , v í c t i m a d e u n a 
e n f e r m e d a d c o n t r a í d a p o r c o n t a g i o a l 
a s i s t i r á u n e n f e r m o pobre . 3 de A b r i l 
el A l m i r a n t e C e r v e r a . .i7 de A b r i l el 
r t i s t a D a n i e l P e r e a . 5 d e M a y o d o n 
J u l i o A r e l l a n o , d o n a n t e de u n a casa-
p a r a l a C o l o n i a E s p a ñ o l a de C u b a . 25 
de M a y o R u p e r t o C h a p í . 22 de J u n i o 
d o n M a t í a s B a r r i o y M i w . 22 de J u ­
n i o d o n F i d e l V i l l a s u á O . 14 de D i c i e m ­
b r e A g u s t í n Q u e r o l . 

E n e l res to de l m u n d o los f a l l e c i ­
dos de m a y o r s i g n i f i c a c i ó n f u e r o n : 
14 de E n e r o e l A l m i r a n t e m s o R o t -
j e w e n a k y . 27 de E n e r o C o n s t a n t C o -
q u e l í n . 5 d e F e b r e r o en P s r í s . don 
L u i s E s t é v e z R o m e r o , p r i m o r V i c e p r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a de C u b a 8 de 
F e b r e r o E r n e s t C o q u e l í n . 8 de F e b r e ­
r o e l p o e t a C a t u l l e M e n d é s . 17 d e F e ­
b r e r o el G r a n D u q u e W a l d i m i r o . 26 
de F e b r e r o el d i b u j a n t e C a r a n d ' A c h e . 
18 de M a y o e l n o v e l i s t a i n g l é i ? M e r e -
d i t h . 19 de M a y o e l c o m p o s i t o r espa­
ñ o l I s a a c A l b e n i z . 26 de M a y o E m i ­
l io M i t r e , b do J u n i o e l m i l l o n a r i o 
M r . C h a u e h a r d . 14 de J u n i o M o r e i r a 
P e n n a , P r e s i d e n t e d e l B r a s i l . 20 de 
J u n i o el p r o f e s o r r u s o M a r t e n s . 16 do 
J u l i o el p r o f e s o r i t a l i a n o M a t e u c i . 18 
de J u l i o d o n C a r l o s de B o r b ó n . 
A g o s t o e l p r o f e s o r G u m p l o v i t z . i9 de 
O c t u b r e e l p r o f e s o r L o m b r o s o . 9 de 
S e p t i e m b r e el m i l l o n a r i o H a r n m a n . 
17 de D i c i e m b r e e l R e y L e o p o l d o I I 
cte B é l g i c a . 

D e s d e T a m p a le c a b l e g r a f í a n á u n 

p e r i ó d i c o d e e s ta i s l a lo que s i g u e : 

" T a m p a , D i c i e m b r e 2 7 , — T a m p a pe 
p r e p a r a á c e l e b r a r g r a n d e s fes tejos 
e n E n e r o p r ó x i m o p a r a a t r a e r á aque­
l l a c i u d a d de F l o r i d a u n a c o r r i e n t e d e 
t u r i s t a s y e v i d e n c i a r a l g r a n n ú m e r o 
d e los m i s m o s , r e l a c i o n a d o s c o n el co­
m e r c i o , que este p u e r t o es el m á s 
p r ó x i m o de los a m e r i c a n o s , á P a n a m á 
y e l l l a m a d o á r e c i b i r m a y o r e s bt-nefi-
c i o s p o r l a a p e r t u r a d e l e a n a l . 

" L o s g r a n d e s f e s t e jos q u e en T a m 
p a se o r g a n i c e n con l a a p r o b a c i ó n de l 
C o n g r e s o a m e r i c a n o r e s u l t a r á n de u t i ­
l i d a d p r á o t i c a p a r a l a p r ó s p e r a v i l l a 
f l o r i d a n a l l e v a n d o á l a m i s m a m i l l a ­
r e s de d i s t i n g u i d o s v i s i t a d o r e s . 

" B a j o el p u n t o de v i s t a d e l a ^ a e t i -
vo e l n ú m e r o s a l i e n t e de l p r o g r a m a 
y a a c o r d a d o p o r l a C o m i s i ó n d i r e c 
t o r a de los F e s t e j o s es u n a ser ie de 
c o n c u r s o s de a v i a c i ó n , p a r a e l c u a l 
se h a n fijado p r e m i o s nue a s c i e n d e n 
en t o t a l á l a s u m a de 25,500 pesos. '* , 

N o s a b e m o s c u á n t a s v e c e s hemos 

p r e g o n a d o n o s o t r o s l a c o n v e n i e n c i a de 

f o m e n t a r en l a H a b a n a , p o r m e d i o de 

u n a e x c e l e n t e p r o p a g a n d a y de u n a 

s e r i e d e b u e n o s fes te jos , l a E s t a c i ó n 

I n v e r n a l , 6 lo que es lo m i s m o : l a 

v e n i d a á C u b a d u r a n t e e l i n v i e r n o de 

u n c o n t i n g e n t e n u m e r o s o d e f a m i l i a s 

a d i n e r a d a s , de t u r i s t a s r i c o s d e l Ñ o r . 

te. 

¡ I n ú t i l t a r e a ! L a s c o n s a b i d a s p r e ­

v e n c i o n e s , l a e t e r n a r u t i n a y l a cos­

t u m b r e f u n e s t a de d e j a r l o todo p a r a 

ú l t i m a h o r a , h a n e s t o r b a d o s i e m p r e 

l a s m á s a f o r t u n a d a s i n i c i a t i v a s , i m ­

p i d i e n d o que los h o m b r e s de a l i en to 

y de a c c i ó n p u d i e r a n d e s a r r o l l a r sus 

p l a n e s , d e m o s t r a n d o p r á c t i c a m e n t e l a 

b o n d a d y e t i cae ia de los m i s m o s . E s 

c l a r o que en este m u n d o c a s i n u n e a 

se c o n s i g u e n a d a i m p o r t a n t e s i n p r e ­

v i a l u c h a , s i n p r o d i g a r de a n t e m a n o 

el d i n e r o y l a s e n e r g í a s ; p e r o c u a n d o 

á l a s n o b l e s i d e a s y á los f e c u n d o s 

p r o p ó s i t o s les s a l e n a l e n c u e n t r o l a 

c o d i c i a , d e u n l a d o , y d e l o tro , l a sus-

D u r a n t e e l p e r í o d o d e l a c t a n c i a 

t o d a m a d r e d e b e t o m a r e l 

p i c a c i a . e l combato no p u e d e l i b r a r s e 

s i n que s u c u m b a n a l cabo loa r e p r e ­

s e n t a n t e s a r d o r o s o s de l a i n i c i a t i v a y 

d e l t r a b a j o . 

U n i c a m e n t e c u a n d o se u n o n , for­

m a n d o u n s ó l o b loque y c o n s t i t u y e n ­

do u n a g r a n f u e r z a , los e l e m e n t o s a c ­

t i v o s y s o l v e n t e s de u n pueblo , y se 

c o l o c a n r e s u e l t a m e n t e a l la-do de. q u i e n 

t i e n e u n p r o g r a m a que o f r e c e r y u n 

p l a n que d e s a r r o l l a r , h a c i e n d o caso 

o m i s o de l a s n e c e d a d e s y h a b l a d í i r í a s 

es como c a b e e s p e r a r a lgo concre to , 

a c u e r d o s def in i t ivos , d e t e r m i n a c i o n e s 

p r á c t i c a s p a r a e l é x i t o de es tas ó de 

a q u e l l a s e m p r e s a s . 

S i a q u í h u b i é s e m o s Euma-do y n o 

r e s t a d o , s i e n vez d e c r i t i c a r n o s raú-

t u a m e n t e y de m a l g a s t a r e l t i e m p o 

v i e n d o e l l a d o n e g a t i v o de l a s cosas , 

e m p l e á r a m o s l a s c o m u n e s e n e r g í a s en 

a l e n t a r d e b u e n a fe a l que t i ene i d e a s 

y sabe a p l i c a r l a s , no t e n d r í a m o s que 

l a m e n t a r e l f r a c a s o de los f e s te jos i n ­

v e n í a l e s prec i samente , c u a n d o nues ­

t r o s v e c i n o s d e l a F l o r i d a se d i spo­

n e n á r e c i b i r c o n g r a n d e s fiestas á los 

n u m e r o s o s t u r i s t a s que a c o s t u m b r a n 

á v i s i t a r l o s en l a e s t a c i ó n de los f r í o s . 

E s p e r e m o s que el e j e m p l o de T a m ­

p a no p a s o d e s a p e r c i b i d o p a r a nos­

otros en lo suces ivo , y q*o sacudhfn-

do n u e s t r a pereza, y l i b e r t á n d o n o s de 

los p r e j u i c i o s y r e c e l o s que c o n s t i t u ­

y e n u n f o r m i d a b l e e s torbo p a r a e l 

p r o g r e s o do n u e s t r a s c o s t u m b r e s , t r a ­

b a j e m o s e o n e n t u s i a s m o y fe p a r a que 

s e a p r o n t o u n a r e a l i d a d e n l a H a b a ­

n a el e s t a b l e c i i m e n t o de u n a b u e n a 

t e m p o r a d a d e i n v i e r n o , t a n b u e n a y 

p r o v e c h o s a c o m o lo m e r e c e n l a ex­

c e l e n c i a d e l c l i m a y l a s i t u a c i ó n v e n ­

t a j o s a de l a c i u d a d . 

B A T U R R I L L O 

P a r a l a h i s t o r i a . 

" E l T r i u n f o " r e p r o d u j o en estos 
d í a s u n c a p í t u l o d e l a o b r a m o n u ­
m e n t a l de M á r q u e z S t e r l i n g , " L a d i ­
p l o m a c i a e n n u e s t r a h i s t o r i a : " e l que 
se ref iere á l a d e p o s i c i ó n , a b a n d o n o y 
m u e r t e d e C a r l o s M a n u e l d e C é s p e ­
des , p a d r e d e l a r e v o l u c i ó n de Y a r a 
y f i g u r a m u y p r e s t i g i o s a d e n u e s t r a s 
o d i s e a s p a t r i ó t i c a s . T a u n q u e yo he 
r e l e í d o ese a c a b a d o t r a b a j o y , á s e r 
pos ib le , le h a b r í a r e p r o d u c i d o en ho­
j a s u e l t a , d i s t r i b u y é n d o l e p o r t o d a l a 
n a c i ó n p a r a r e c u e r d o y e n s e ñ a n z a , he 
sent ido e r t r a ñ e z a a l v e r que " E l T r i u n 
l o , " c e n s o r c o n s t a n t e d e m i s p e s á m i s -
mos , c o i n c i d e c o n m i g o e n la b u s c a d e 
a n t e c e d e n t e s y p u b l i c a c i ó n de g r a v í ­
s i m o s e r r o r e s , de que e m a n a n n u e s ­
t r a s d i f i c u l t a d e s de l a hora, presente . 

S u e l e d e c i r s e de m í que no h a g o 
m á s que c e n s u r a r : como s i no h u b i e r a 
su f i c i en te s h e r a l d o s y b o t a f u m e i r o s ; 
y c o m o s i l a a l a b a n z a p r o p i a , cons­
t a n t e y m o n ó t o n a , h u b i e r a s ido a l g u ­
n a v e z a c i c a t e de l d e b e r y g é r r a e n de 
s a l u d a b l e s r ec t i f i cac iones d e l a con­
c i e n c i a , Y no pocas veces rae l l u e v e n 
i n s u l t o s p o r q u e r e d u z c o á sus v e r d a ­
d e r o s l í m i t e s c i e r t a s s o n a d a s g l o r i a s , 
y p r e s e n t o e j e m p l o s , que no p u e d e n 
b o r r a r s e d e l l i b r o de los hechos , co­
mo a v i s o de l a s t r i s t e s c o n s e c u e n c i a s 
que a n á l o g o s e x t r a v í o s p u e d e n t r a e r ­
nos . 

Y p o r c i e r t o q u e he o b s é r v a l o e n 
este p u n t o \ i n c u r i o s o f e n ó m e n o . A lo 
m e j o r m e sa le a l paso , c o n l a d r i d o s 
de gozquec i l l o , u n i n s u l t a d o r , m u y p a ­
t r i o t a , m u y c o n d e n a d o r de m i t i b i e z a 
de c u b a n i s m o y m u y g r o s e r o c o n m i s 
c ^ n a s . A v e r i g u o : y c u a n d o no se t r a ­
t a r e u n e x t r a n j e r o r e c i é n b a u t i z a d o , 
ó de u n e x - i n t e g r i s t a que e n 1806 m e 
h u b i e r a d e s c u a r t i z a d o , de t e n e r m e á 
m a n o , r e s u l t a m i c r í t i c o u n mozalbete , 
á q u i e n v i v e s t i d o de m a m e l u c o y 
c u b i e r t o e l r o s t r o d e mocos , en l a é p o ­
c a en q u e y o m e m o r í a de h a m b r e p o r 
no m e n d i g a r á los e n e m i g o s de l a l i ­
b e r t a d de m i t i e r r a , ó a n d a b a del J u z ­
gado á l a i m p r e n t a y d e l a A u d i e n c i a 
a i b o h í o , p e r s e g u i d o y moles tado , pe­
r o s a t i s f e c h o de l d e b e r y p l e t ó r i c o de 
a m o r 4 m i C u b a . M i r o s u ros t ro i m ­

berbe , c a l c u l o s u s a ñ o s , s i se t r a t a dn 
u n a d v e n e d i z o ; me l e r e p r e s e n t o j u ­
g a n d o á los mates , r e g o l d a n d o toc i ­
n o , v e s t i d i t o t a l v e z d e c a p i t á n c«e vo­
l u n t a r i o s , y d*", todos modos, i r r e s p o n ­
sab le , s i n c o n c i e n c i a , p io joso ó t r a ­
v ieso , c u a n d o y o h a b í a s a c r i f i c a d o a l 
i d e a l m i p a z y l a v e n t u r a de m i p r o ­
le; y me r í o , m i e n t r a s p i e n s o : ; a t r e ­
v i m i e n t o s d e c h i q u i l l o s ! 

Y v o l v i e n d o a l " T r i u n f o " y á M á r ­
quez S t e r l i n g : l a p á g i n a s o m b r í a de 
n u e s t r a h i s t o r i a r e v o l u c i o n a r i a en que 
a p a r e c e C é s p e d e s a d o r n a d o c o n l a p a l ­
m a de l m a r t i r i o y h u n d i d o a l peso de 
l a i n g r a t i t u d y d e l a e n v i d i a a ' e n a s , 
d f h i e r a s e r t a n c o n o c i d a y t a n comen­
t a d a en C u b a , como la do l i en te histo­
r i a d e l C r u c i f i c a d o de J u d e a es en tre 
los p u e b l o s c r i s t i a n o » , p o r q u e f u e n t e 
f e c u n d a de e n s e ñ a n z a s y de a v i s o s s e a . 

P e r o no s ó l o h e m o s d e l e e r en e l l a 
que E s t r a d a P a l m a f u é a c u s a d o r de l 
g r a n p a t r i o t a : que a l g u n o s otros lo 
f u e r o n , y c ó m p l i c e s d « l a i n i q u i d a d 
todos los que l a d e p o s i c i ó n y el des ­
a m p a r o c o n s i n t i e r o n , W a s h i n g t o n p u ­
do a c a b a r l a g u e r r a ; B o l í v a r , I t ú r -
b i d e , P a e z , S u c r e , p u d i e r o n t e r m i n a r 
s u m a g n a o b r a y noso tros e n t r e g a ­
m o s a.l p r i m e r J e f e d e l a r e v o l u c i ó n , 
i n e r m e y m e d i o c iego , 4 l a s b a l a s de 
los s o l d a d o s e s p a ñ o l e s . N o m a l d i g a ­
m o s l a s ba la ' ; : l a n c e m o s el a n a t e m a 
c o n t r a n u e s t r a s d i v i s i o n e s , r e n c i l l a s é 
i n g r a t i t u d e s . 

C é s p e d e s n o q u i s o f o m e n t a r u n a re ­
v u e l t a ; r e c h a z ó todo p r o p ó s i t o de r e i 
v i n d i c a c i ó n p e r s o n a l , a p e l a n d o á los 
f u s i l e s d e s u s a m i g o s ; p r e f i r i ó ser v í c ­
t i m a , á. c r e a r d i f i c u l t a d e s a l n u e v o go­
b i e r n o de l a m a n i g u a . S e m a n t u v o 
d i g n o y a l to , c u a n d o sus c e n s o r e s des­
c e n d í a n y se d e g r a d a b a n . Y P é r e z 
T r u j i l l o a c u s ó , y B e t a n c o u r t h izo de 
D a n t ó n y E s t r a d a d e R o b e s p i e r r e . y 
l a C á m a r a toda, r e c i b i ó i n s p i r a c i o n e s 
e s p i r i t u a l e s d e l a l m a de M a r a t . Y l a 
s o r p r e s a d e l c a m p a m e n t o y l a des­
c a r g a d e u n o s c u a n t o s fus i l e s , pus i e ­
r e n fin á. a q u e l l a v i d a c o n s a g r a d a a l 
i d e a l m á s h e r m o s o de los pueblos . 

l í a n p a s a d o poco m á s de t r e i n t a 
a ñ o s ; t o d a v í a v i v e n h o m b r e s de aque­
l l a g e n e r a c i ó n ; los nuevos , e d u c a c i ó n 
i d é n t i c a r e c i b i e r o n d u r a n t e e l p e r í o ­
do c o l o n i a l y s e n t i m i e n t o s p a r e c i d o s 
a b r i g a n ; y a u n c r e o que m e n o s h i d a l ­
gos s e n t i m i e n t o s t i e n e n los m á s . p o r 
e fecto d e l a s c o n t i n u a s r e v o l u c i o n e s , 
q u e t r a s t o r n a n l a p s i c o l o g í a de l a s 
m u l t i t u d e s y embota.n l a s e n s i b i l i d a d 
de l a s a l m a s . Y no e s tamos l i b r e s de 
e í - p e c t á c u l o s p a r e c i d o s de i n g r a t i t u d 

N o h a y que i r m u y l e j o s : el m i s m o 
E s t r a d a P a l m a , y a f u é n e g a d o , a c u ­
sado , h e r i d o y v i l i p e n d i a d o , p o r m u ­
c h o s que de s u s d e b i l i d a d e s se a p r o 
v e c h a r o n , que c o n s u a m i s t a d m e d r a ­
r o n y que b a j o s u gob ierno , sus i d ó ­
l a t r a s y s u s s i e r v o s a p a r e c í a n . Y a é l 
t u v o s u a b a n d o n o , s u d e p o s i c i ó n , y s u 
S a n L o r e n z o . 

N o m u y l e j o s de d o n d e c a y ó C6spe. 
d e s h e r i d o de b a j a , c a y ó é l a g u j e r e s -
do p o r l a s c a l u m n i a s y m a t a d o á mo-
n . i sprec io . 

N o se c r e a n m u y s e g u r o s G ó m e z , 
Z a y a s , M e n o c a l , M o r ú a , l o s h é r o e s , los 
p e r s o n a j e s y los í d o l o s : d o n d e u ienos 
se p i e n s a s u r g e e l d e s a g r a d e c i d o , y 
d e d o n d e m e n o s se e s p e r a v i e n e n l a 
i m p o p u l a r i d a d y e l u l t r a j e . A q u í h a y 
q u e m o r i r s e p a r a s e r i n d i s c u t i d o y 
a m a d o , p o r q u e m u e r t o y a n o se es­
t o r b a . 

Joaquín N . A R A M B U R U . 

s i r e s u l t a r a cierto, s e r í a un colmo, des­

p u é s de las i n m o r a l i d a d e s comet idas l a 

o tra vez, d e s p u é s de l a protes ta gene­

r a l l e v a n t a d a l a o t r a vez, d e s p u é s de 

a q u e l s i n n ú m e r o de robos cometidos 

l a o tra vez, y d e s p u é s que Isa Unión 
d i c e 5 

" N o es posible, repettmoa, que se 
rea l ice esa e n o r m i d a d , porque ello 
e q u i v a l d r í a á a r r a s t r a r por el lodo l a 
j u s t i c i a y á l l e v a r a l pueblo e l conven­
c i m i e n t o de que las c á r c e l e s s ó l o son 
h o y p a r a los in fe l i ces que no d i s f r u t a n 
de i n f l u e n c i a p o l í t i c a . " 

D e r e s u l t a r el r u m o r , s e r í a prcfei - i -

t r t e — s e r í a j u s t o — q u e se c e r r a r a n las 

c á r c e l e s . . . A s í se a h o r r a r í a n m u c h o s 

sue ldos y r e m u c h í s i m o s gastos. 

Y v i v i r í a m o s i en p l e n a l i b e r t a d ! 

* 
* # 

C o n t i n í í m i los r u m o r e s . . . lia Unión 
t iene u n r e p ó r t e r " o i d o r , " que sa le 

p o r esas cal les tirando el lintonciio 6 
lo que sea, y a p u n t a todo lo que oye. 

E s o es b u e n o : eso confor ta porque se 

o y e n m u c h a s t o n t e r í a s , y s i e m p r e se r í e 

uno . E l r e p ó r t e r de Cvste cuento ref ie­

r e io que o y ó l a " ú l t i m a v e z : " 
— P u e s b i e n , s e ñ o r , he o í d o que h a y 

u n negocio en proyecto con l a a n t i g u a 
c a s a de c o r r e o s . . . 

•—i P a t r a ñ a s ! E s o . . . 
— E s o he o í d o , y he o í d o que es G ó ­

mez M e n a , don A n d r é s , q u i e n h a r á e l 
negocio " 

I g n o r a m o s do que negocio .se t r a t a , y 

creemos que el r u m o r sea u n a p a t r a ñ a , 

como a s e g u r a L a Unión, porque l a gen­

te d e l d í a es exces ivamente maleante . 

E n p u n t o á l e v a n t a r u n test imonio en 

n a d a se det iene l a i n f e l i z . . . 

L a Unión nos c u e n t a a h o r a c a d a co­

s a que p a r t e los corazones ; v e r d a d ea 

que no a s e g u r a lo que c u e n t a , pero ello 

es que los parte . A s í son de i n t r i n c a ­

das esas cosas , y de m a l a s , y de r u ­

d a s . . . 

D i c e e l r e f r á n q u e c u a n d o e l r í o sue­

n a , es que s u cauce dleva a g u a ; no po­

demos c r e e r que e n este a s u n t o tenga­

mos a g u a n i n g u n a , porque entonces 

h a b r í a que r e n e g a r de todo lo que v i ­

ve y lo que s i e n t e . . . S e g ú n L a Unión 
Española, d í c e s e que se p r e p a r a o tra 

ley de a m n i s t í a , c o n mot ivo ó con pre­

texto de l a c e l e b r a c i ó n d e l p r i m e r a n i ­

v e r s a r i o d e l re s tab lec imiento de l a R e ­

p ú b l i c a . 

E l r u m o r nos parece c r u e l , a b s u r d o ; 

A u n no sa l imos de las elecciones de 

B a ñ e s . . . E s dec i r , s i que sa l imos , pe­

r o a ú n l a p r e n s a c o n t i n ú a en e l las , co­

g i é n d o l a s p o r a q u í , t u n d i é n d o l a s por 

a l l á . . . L a p r e n s a c o n s e r v a d o r a c á n t a ­

las con t r o m p a de o r o ; y l a l i b e r a l tam-

b i e n en h o n r a p r o p i a . . . . 

E l Triunfo, p a r a p r o b a r que no es­

tamos en los t i empos moderadas , en los 

que s i e m p r e g a n a b a n los que t e n í a n l a 

s a r t é n , c o p i a u n a c a r t a d e l S e c r e t a r i o 

de G o b e r n a c i ó n a l s e ñ o r F . G u e v a r a ; y 

l a c a r t a p r i n c i p i a de esta s u e r t e : 

" C o n mot ivo de los rec ientes l a m e n ­
tables sucesos de B a ñ e s , e l s e ñ o r P r e s i ­
dente desea que se p o n g a t é r m i n o á 
l a a g i t a c i ó n que a l l í existe y se a p a c i ­
g ü e n los á n i m o s de aquel los vec inas , 
exa l tados hoy por l a p a s i ó n p o l í t i c a y 
p o r l a p r o x i m i d a d de l a s elecciones 
convocadas . C o m o medio el m á s e f i ­
caz p a r a l l e g a r á ese p a t r i ó t i c o f i n , de­
sea e l J e f e d e l Pistado, que los j e fe s 
p r o v i n c i a l e s de los p a r t i d o s contendien-
tes, us ted y el corone l R a f a e l M a n d u -
ley , se t r a s l a d e n á B a ñ e s e l d í a ante­
r i o r á l a s elecciones y p e r m a n e z c a n a l l í 
c u a r e n t a y ocho h o r a s por lo menos, ó 
sea h a s t a que todas las operac iones 
e lectorales h a y a n t e r m i n a d o , con obje-

no e r a m u y propio de u n patr iot? 

^ e l g e n e r a l M e n o c a l ; l a c o n c e b i d en u n colono y a n k i , pero en u n cuba. 

n o ; L a Unión c e n s u r ó t a m b i é n lo h ' 
cho por el genera l , y E l Comercio d L 
a h o r a : 

" E n rec ientes declaraciones del ^ 
n e r a l G ó m e z a un redactor do t 
p a r c i a l " , d e M a d r i d , que nosotros 
b l icamos , abogaba a q u é l por h bi • 
g r a c i ó n e s p a ñ o l a como l a m á s á n r o S 
to p a r a que C u b a no p e r d i e r a s u n 
s o n a l i d a d é t n i c a . . p(,r* 

A d e m á s se nos o c u r r e t a m b i é n 

a l Diario que e l a d m i n i s t r a d ^ drf 
C h a p a r r a s i neces i taba cien f a ­

l l a s p a r a r e p a r t i r parce las de tierr 
p u d o h a b e r l a s escogido entre 1^ uZ-' !ltre las fami. 

^ «ur.^oiL.s umupos, que muv erm 
tosas h u b i e r a n aceptado l a proposicl" 

Poco h á b i l estuvo el general Menocal' 
a u n q u e no h a l l egado a ú n á p v ^ n U 
de l a R e p ú b l i c a y se le pueden d i s n e » 
s a r lamentables equivocaciones como 1* 
de que h a b l a m o s . " 

E q u i v o c a c i ó n h a sido, pero el 

p a r r a no l a p a g a r á : l a p a g a r á la R e p ú ­

b l i c a , que acaso en el porvenir , sobre 

l a c u m b r e de u n G ó l g o t a , mirando k 

los que h i c i e r o n m a l , á los qne. uo hi­

c i eron b ien por e g o í s m o , y á los que se 

e q u i v o c a r o n lamentablemente , acaso 

t enga que d e c i r e l verso-. 

•—.Todo» en mi poslst»!» vuc»<ruN muaejt. 

L a p r e n s a e s p a ñ o l a despide á nues­

tro D i r e c t o r ; e m p i e z a n á l legar esos 

p e r i ó d i c o s que le d e d i c a n frases ear iüo-

sas y ca lurosos encomios; desde el dia­

r i o de l a corte h a s t a e l d iar io de la úl ­

t i m a p r o v i n c i a , h a b l a n de é l , le salu­

d a n , le d e s p i d e n , y t ienen p a r a su obra 

h o m e n a j e s de respeto, a d m i r a c i ó n , gra­

t i t u d . . . . 

L e e m o s el Beraldo (fr Casiiüa, que 

p u b l i c a s u r e t r a t o : 

" D e s p u é s de h a b e r pasado algunos 
meses en l a P e n í n s u l a , hoy emprende 
su regreso á C u b a el i lus tre patricio 
d o n N i c o l á s R i v e r o . D i r e c t o r del Dia­
rio de la Marina. 

S u e s t a n c i a entre nosotros hn sido 
t a n g r a t a como f r u c t í f e r a p a r a las 
f r a t e r n a l e s re lac iones que deben exis­
t i r entre e s p a ñ o l e s y cubanos, puesto 
que l a m i s i ó n p r i n c i p a l que le trajo á 
E s p a ñ a se h a v i s to coronada por el 
m á s f e l ix é x i t o . N o con caráeteif ofi­
c i a l , s ino con el de amigo oficioso, vino 
á E s p a ñ a el ins igne per iodis ta para es-
p l o r a r v o l u n t a d e s y recoger impresio­
nes a c e r c a del proyecto de u n tratMe 
coroerc ia l entre C u b a y s u ant igua me­
t r ó p o l i . 

D o n N i c o l á s R i v e r o es persona muy 
g r a t a p a r a nosotras , que no podemos 
o l v i d a r sus esfuerzos de a y e r y de hoy, 
en p r o de l a f r a t e r n i d a d hispano-cuba^ 
n a ; pero a u n q u e as í no fuera , son tan 
nobles y elevados las f ines que perse­
g u í a a l v e n i r á E s p a ñ a , qne no pode-
mas m e n a s de creernos honrados con 
s u p r e s e n c i a y de agradecer le sus altí­
s imos pensamientos y p r o p ó s i t o s . 

D o n N i c o l á s R i v e r o regresa á Cuba 
convenc ido de que E s p a ñ a no tiene 
m á s que afectos y pre ferenc ias para la 

to de que s u p r e s e n c i a s i r v a de f reno h i j a e m a n c i p a d a ; de que los hijos de 
á las exal tados y s u s consejos sean o í ­
dos por unos y otros. Pues tos de a c u e r ­
do u s t e d y e l corone l M a n d u l e y en lo 
•que á l a c o n s e r v a c i ó n de l orden p ú ­
bl ico respe ta , todo cuanto los dos re ­
s u e l v a n , s e r á aprobado p o r e l G o b i e r ­
no, que c o n f í a en e l pa tr io t i smo de a m ­
bos p a r a que l a s elecciones de B a ñ e s 
n o sean m a n c h a d a s con f r a u d e s a i es­
c á n d a l o s , n i con t u m u l t o s que. a l f i n y 
á l a postre solo s e r v i r í a n p a r a descon­
c e p t u a r n o s ante las e x t r a n j e r a s , y^ h a ­
cernos a p a r e c e r como gente l e v a n t i s c a , 
ingobernable y r e f r a c t a r i a a l e j e r c i c i o 
p a c í f i c o de sus derechas p o l í t i c o s . . . " 

E l documento s igue , y es h o n r o s o . . . 

V a l e t a n t o — s i no va le m á s — c o m o el 

t r i u n f o de los conservadores en B a ñ e s . 

e l A l i m e n t o S i n D u l c e 

p o r q u e a u m e n t a lo c a n t i d a d d e l a l e c h e y m e j o r a 
l a c a l i d a d d e é s t a , p r o p o r c i o n a n d o s a l u d r o b u s t a 
t a n t o á l a m a d r e c o m o a l h i j o . 

4'Viendo que se me acababa la leche, principié á totnar el 
Imperial Granum y he quedado altamente satisfecha con el 
resultado, hallando qne no solamente me da bastante leche sino 
también que me siento bien nutrida después de tomarlo." 

Sra. I/juise Hodsea, Dallas. Texas. 

E l Imperial Granum se halla de venta en las Boticas y Drogue­
rías en todas partes del mundo. 

Con dinero no puede comprarse el precioso cuadro de la Madonn y 
Niño. Sólo puede conseRuirse ea cambio de los cupouea <jue acoxtipafian á 
las latas del Imperial Granum. 

M a r t í n N . Grlynn, R e p r e s e n t a n t e , M e r c a d e r e s n ú m e r o 2. H a b a n a s 

T a m b i é n c o n t i n ú a a u n sobre e l tape­

te e l p r o b l e m a s u e c o - n o r u e g o . . . Nos 

r e f e r i m o s á l a c o n f l a g r a c i ó n que p r o ­

d u j o M e n o c a l , c o n t r a t a n d o p a r a t r a b a ­

j a r en el C h a p a r r a c ien f a m i l i a s de no­

ruegos y de suecos, á los que d a r á ca­

sas, d a r á t i e r r a s y d a r á buenos j o r n a ­

les. 

D e s a p r o b a m o s l a c o n t r a t a , p o r q u e 

u n a y o t r a se a m a n como hermanos y 
de que este c a r i ñ o f r a t e r n a l crea Co­
m u n i d a d de intereses que nos conduci­
r á á convenios y tratados beneficiosos 
p a r a t o d o s / ' 

N u e s t r o D i r e c t o r regresa para conti­

n u a r s u o b r a ; y acaso, acaso m a ñ a n a 

s i en ta o t r a vez l a nos ta lg ia de aquella 

t i e r r a y de a q u e l l a prensa , donde soto-

h a y c a r i ñ o s p a r a e l m é r i t o , respetos 

p a r a el e s p í r i t u , y donde los que viven 

de l p e r i ó d i c o saben a d m i r a r lo noble, y 

no m a n c h a r l o ; saben querer lo bueno, 

v no d e n i g r a r l o . . . . 

H o y no sa l imos de temas ant iquís i ­

m o s ; hemos pasado l a tarde entre ru­

mores , elecciones de B a ñ e s , suecos, no­

r u e g o s . . . Y tenemos á l a vista nueva­

mente e l negocio de l c a n a l . 

D i c e L a Lucha: 
' ' E l negocio de l a r r i e n d o del agua 

de l C a n a l de V e n t o e s t á dando .piego. 
E r a demas iado turbio p a r a que pasase 
i n a d v e r t i d o . 

H a n combat ido l a o p e r a c i ó n por con­
s i d e r a r l a p e r j u d i c i a l p a r a la ciu'.laü y 

L a m e ; o r y m i s s ^ n d l U d 3 a i i i c i r . 
P e v c i í t a : c u J a s i r i r c i i a l e s l a i m a c i a s y s e d e i ' í a í i 

D í i r ó e i t o : P e l u q u e r í a L A . C E N T R A L , A.s:niar y O a r a o í a . 

f | 8 y B A L O N E S 

d e m á s ú t i l e s p a r a L a b o r a t o r i o d e I n g e n i o ® . 
P i d a n l i s t a s d e p r e c i o s á 

E , G O E T Z A L E S . Y C a . 
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él mnnicipio, casi todos los perídieos 
ele esta capital. 

Comprometer por ti'einta años servi­
cio tan importante, es una locura qm; 
sólo ha podido caber en cabeza de gen­
tes infantiles, que creen que se puede 
jugar con los intereses públicos exae 
f amenté lo mismo que se j 
lítica de comité de barrio. 

la po-

Etc. etc. etc. 

L a Discusión también habla de este 
asunto: y llámalo {tiel gran negocio!" 

Si seguimos de esa suerte, va á ser 
preciso decir que el Ayuntamiento de 
la Habana es el Ayuntamiento de "los 
grandes negocios." 

G Í A Í T l M P Ó R T Á G I O H 

En el depósito de joyas finas -de bri­
llantes, brillantes sueltos y relojes 

MÜK.AL1.A 37—Altos. 
Hay grandes existencias de joyas en 

general para señoras y caballeros; gran 
surtido de aretes, sortijas, temos, co­
llares, gargantillas, medallas, leontinas, 
alfileres, cadenas de abanicos y geme­
los de todas formas. 

En relojería hay gran variedad de 
relojes de precisión para señoras y ca­
balleros; especialidades para mojes la 
señora, oro mate con adornos de dia­
mantes y brillantes, y corrientes de to­
dos tamaños.—Teléfono 685. Apartado 
248. 

Garantías en las clases de oro. 

M R f Í D A ~ " 
En el vapor de la Compañía Trasat-

iántica, "Moniteerrat," erabnreó ayer 
<eon rumbo á los Estados T'm Jos, des­
de donde seguirá viaje á París y Bar­
celona, nuestro distinguido amigo el enferma «on más frecuencia y 

con sus pisos •desnudos, es decir, sin 
estar cubiertos por esteras 6 alfom­
bras, con anchos huecos para la venti­
lación, están ríe acnerdo con nuestro 
clima, tórrido de los meses de Mayo ú 
Noviembre. Nuestras comidas, poco 
grasosas, ligeras y 'á igran-dcs espacios, 
son apropiadas á la difícil digestión 
que de ellas hacemos en el verano. 

Pero llega la estación de los fríos, 
y queremos seguir íi los 15 ó 20 gra­
dos como si tu vi éramos 30 ó 32 gra­
dos. • • _ 

El adulto resiste mejor el frío que 
el niño; y en la infancia, los niños 
que ya corren y hacen ejercicios acti­
vos, resisten más que los de pecho, 
que aún andan en brazos. Estos últi­
mos sufren, en esta estación invernal, 
•gravísimos trastornos, si no se les 
aíbriga suficientemente. No sólo su­
fren por su inactividad, sino también 
poi; su misma complexión especialísi-
ma y bien distinta de la del adulto. 

El niño que está en la lactancia, 
cuando se enfría, aunque tome el pe­
cho de la madre, deja de digerir, se 
indigesta y sufre todo el via-crueis de 
una verdadera indigestión: vómitos, 
cámaras frecuentes, cólicos, fiebre in­
tensa.. 

El n:ño que se enfría en invierno 
tarda mucho en hacer la digestión de 
la leche que toma, y, naturalmente, 
como la leche se demora <ku el estóma­
go, se desgana. Y si la leche llega á 
los intestinos y el frío sigue a/Ctuando 
í;obro ellos, sirve al niño de verdade­
ro purgante y la depone en gramos. 

Cuando la ignorancia ó ,1a desidia 
no para mientes en la verdadera cau­
sa de estas indigestiones, vienen otros 
síntomas más graves que obligan á 
que intervenga el médico. 

El frío actúa más de noche que de 
día, y por este motivo es en la noche 
cuando aparecen esas mianifestacio-
nes intestinales. Durante la noche el 
niño se descubre, moja con sus secre­
ciones las cobijas, y como el frío es 
iempre más intenso por la noche, se 

con 

I 
de franela. 

Así como e] estío es motivo de gra­
ves trastornos del aparato •digestivo 
del niño, lo es tambi-én el invierno, 
cuando no se le abriga cotí veniente-
mente. 

En la aotnalid-ad no reinad en te, po-
blai-ión infantil más que trastornos 
por el gran descuido que se tiene en 
abriírar á los niño*; dnranto el sueño 
de la noche. 

Dr. M. DELFIN. 
Diciembre 30, 1909. 

E B V A T O H I O N A C I O N A L 
El Observatorio Nacional comunicó 

ayer tarde á los repórters de Palacio 
la noticia de haber bajado el 'baróme­
tro, en Nueva York, en ese día. á .HVo 
centígrados bajo cero, y que á las •cua­
tro d«e la tarde, de ayer también, el ba­
rómetro mareaba en 
grados centígrados, 
seguir bajando. 

m 

esta ciudad 13 
con tendencia n 

^eñor Ricardo Miret y Maimir, geren-
tc de la importante casa catalana que 
U*íva su nomibre, y después d̂ e 'haber 
¡pasado una temporada, en Cuba dedi­
cado á sus negocios 

•jaje nuestro 

NIÑOS EOTBEMOS 
•Depile el mes de Noviembre s<. 

w acentúan. 
tro, hame 
días á 15° ( 
aradas., Est 
Enero y F< 
mente fríos 

Estas ten 

rdo 11 

vic­
ia baja ^ del tennóme-
:gado en estos últimos 
s habitaciones no cé­
lica que' los meses de 
o han de ser suraa-

iperaturas bajas han dado 
lugar ya á que se enfermen muchos 
rdños de ;'la. primera infancia/' de-
hivio esto á que los obligados á cui­
darles no se han preocupado mucho 
del ahrigo que los niños necesitan. 

Estamos acostumbrados á pensar 
que, 730 teniendo frío nosotros, los 
adultos, tampoco deben tenerlo los ni­
ños. 

Nuestras casas, nuestros trajes y 
basta nuestros alimentes son siempre 
adecuados á la estación del calor. La 

mayor facilidad, 
Los cólicos, y aun la rais-ma aoci-ón 

del frío, hace que el niño llore y grite. 
•Se puede observar que se consuela y 
calla tan pronto como se le toma «n 
'brazos. 

Una cama fría enfría también al ni­
ño; una cama caliente conserva su ca­
lor al niño durante la noche. 

Los adultos se ríen del invierno cu­
bano, y más aún se ríen los que han 
nacido y vivido en otras ¡wnas más 
frías; pero el niño cubano sufre amar­
gamente si en esta estación del frío 
no se le, abriga y -calienta. 

El niño detoe ser abrigado en in­
vierno, cubriéndole especialmente el 
vientre, y las piernas con franela de 
lana ó con una faja de algodón. Y si 
el niño duerme solo, en su cuna, se le 
debe rodear de botellas con agua ca­
liente, poniendo éstas previamente en 
lo. cuna, de manera, que cuando el niño 
se acueste en ella la halle tibia y agra­
dable. Esas botellas se ponen a cinco 
ó seis dedos de distancia del cuerpo 
del niño, envolviéndolas en un lienzo 
y bien tapadas. 

En invierno no se debe sacar á la. 
calle el niño, ni por la mañana muy 
temprano, ni después de la puesta del 
sol. Y cuando se saque debe llevársele 

ropa de hilo, suelta y holgada, está abrigado. El niño que ya corre y se 
hecha para mantener la circulación i agita debe llevar medias altas, y si se 
riel aire á través de nuestro cuerpo, j desgana ó tiene algún ligero trastorno 
ísuestras hahitaciones, sin entapisar y ¡ de la digestión, se le pondrá una faja 

m m 

LAS TRES GRACIAS DE HOY 

La neurastenia de la Czarina 
Los telegramas de San Petersburgo 

continúan dando noticias alarmantes 
acerca del estado de salud de la Cza­
rina. 

La augusta esposa de Nicolás TI, 
que continúa en Livadia entregada al 
reposo, sigue siendo víctima de la 
neurastenia, que presenta en ella cada 
vez caracteres más agudos. 

La Emperatriz no cesa de experi­
mentar crisis nerviosas. El más bre­
ve rumor le produce accesos de espan­
to. Llora sin consuelo por las cau­
sas más insignificantes. Y, lo que es 
más grave, tiene largos ratos de. au 
sencia total de la memoria y del ra­
ciocinio. 

A veces estos ataques son tan agu­
dos, que S. M. Alejandra queda co­
mo idiota durante media hora y no 
conoce ni á las personas de su mayor 
intimidad. 

Cuando sufre estas crisis, se pasa 
después todo el día sollozando con 
vulsivamente. 

Los esfuerzos de los médicos siguen 
resultando inútiles; la neurastenia es 
más fuerte que ellos, y si la enferme­
dad no cede, se teme que la Czarina 
se vuelva loca. 

En el gran mundo no se bahía de 
otra, cosa y circulan frecuentemente 
las noticias más inquietantes. 

En los centros oficiales, sin embar­
go, se asegura que. la Czarina está 
muy mejorada. 

A l paso de un tren.—Venfanza sal­
vaje. 0 

Corea de la estación del ferroca­
rr i l , ha ocurrido en Wiramelhurgo 
(Sajonia) un hecho salvaje, que ha 
produeido honda emoción al str co­
nocida 

Hace algún tiempo dos individuos 
sufrieron condena en virtud de una 
denuncia presentada contra ellos por 
un guarda forestal. 

Cuando salieron de la Cárcel, jura­
ron vengarse de su denunciador. 

Este recibió varios anónimos ame­
nazadores y supuso de quiénes pro­
cedían; pero no hizo de aquellos avi­
sos el menor caso, tomándolos por ba­
ladronadas sin fundamento. » 

Era el aruarda un mocetón dt 

en más de veinte años, robusto y va­
liente, que no tenía miedo á nada ni 
á nadie, y los anónimos no consiguie­
ron producir en su ánimo la menor 
preneirpaeión • ni siquiera, adoptó pre­
caución extraordinaria alguna para el 
easo de. ser sorprendido. 

Los dos malhechores "umpheron, 
sin embargo, su trágK'a amenaza y 
consiguieron sorprender al guarda en 
un prado limítrofe al ferrocarril 

Apoderáronse del hombre a quien 
odiaban, lograron desarmarle y le con­
dujeron hasta la línea férrea. 

Era alta noche y de un momento 
á otro iba á pasar por 'Wimmclburgo 
el tren rápido. 

Los malhechores esperaron el paso 
del tren, y, cuando éste estuvo ya en 
cima, echaron violentamente á su víc­
tima á la vía. 

La locomotora arrolló al infortuna­
do joven, que quedó horribleiiicutc 
mutilado. 

Un guardavía pudo ver el acto de 
lanzar los dos hombres á su enemigo 
al paso del tren y so lanzó en perse­
cución de ellos; pero no pudo alcan­
zarles. 

Los autores del crimen no han si­
do descubiertos aún. 

ÍJÍI policía, practica activas pesqui­
sas para capturar á los criminales y 
la opinión pública, horrorizada ante 
las circunstancias del suceso, está in­
teresadísima en esta captura. 

€uerpo Consular, 11-40 a, :n. 
Alcalde de la Habana y Ayunta­

miento. 1.1-50 a. ra. 
Obispo de la Habana, 12 m. 

. Claustro de la Fniversidad y Miem­
bros del Instituto de la llábana. 12-15 
p. m. 

Academia de Cieñe ias. Sociedad 
Económica y -Junta Superior le Sani­
dad y Benebcenein. 12-'10 p. m. 

Jefes y Oficiales de la Rural. Ejér­
cito Permanente y de la Marina Na­
cional. 3 p. m. 

Asociación de Veteranos, 3-10 p 
Policía Nacional. 3-20 p. m 
Jffes de Sección y Negociado, I 

p. m. 
Cámara de Comercio, Liga Agra­

ria, Centros Gallego, Asturiano, de 
Dependientes, Catalán, Canario y Cas­
tellano. 3-50 p. m. 

American Club, Casino Alemán, Ca­
sino Español, Daión Club y Ateneo 
de la Habana, 4 p. m. 

Representantes de la Prensa, 4-10 
p m.y 

Público, 4-30 p. m. 
De paseo 

El señor Presidente de ia Repúbli­
ca saldrá el 2 de Enero, al medio día, 
en el «ruarda-coslas ' ' í l a tuev ." 
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Invitación 
Una comisión d e propietarn 

U B A f i l O N 
Los señores José García y 'Ca., res­

petables comerciantes de esta plaza, 
calle de la Muralla número 16, nos 
ruega que hagamos público que el 
Manuel García Alvarez que aparece 
•en una noticia dándose cuenha de un 
hecho de faltas comeitidas en un billar 
del café sito en Muralla y Oficios, no 
es don Manuel García Alvarez. esti­
mado amigH> nuestro, que se halla ac­
tualmente en Camagüey, sino un suje­
to qüe, según parece, tiene los mismos 
nombre y apellidéis. 

Uq Colegio ideal y ana Cámara 

de Comercio 
donde se adquieren conocimientos 
prácticos y el título de Tenedor de L i ­
bros en corto tiempo. Ambos planteles 
se hallan establecidos en el espléndido 
palacio Calzada 418. Víbora, teléfono 
6,020. Sus alumnos reciben educación 
cristiana y conocimientos sólidos por 
los expertos profesores que poseen di­
chos planteles. Admiten internos y ex­
ternos. Dan principio las clases el 3 de 
Enero. 

m i í s j é g i s í í 

He aquí el orden para la recepción 
de Año Nuevo: 

OuerpO Diplomático, 10. a. m. 
Senadores y Representantes, 10-30 

a. m. 
Tribunal Supremo, 10-45 a m. 
Subsecretarios. Jefes Superiores de 

Administración y Comisión del Ser­
vicio Civil. 1.1 a. m. 

Audiencia y Jueces de la Haba­
r-a. 11-15 m. 

Gobernador ' Provincial v Conseje­
ros, 11-30 a. m. 

barrio de ''San Fran 
cual formaban parte los señores Ma-
sí y Gallo, estuvieron ayer tarde á in-
yitar al defe del Estado, para las fies­
tas que se celebraran}, el domingo dos 
de Enero, en los repartos San Fran­
cisco y contiguos, con el fin de con­
memorar el primer año de la funda­
ción de. la Asociación de propio.arios 
del reparto referido. 

Con igual objeto dichos señores vi­
sitaron también al Secretario do Go­
bernación señor López Leivn. 

Petición de indulto 
Los doctores Ledón y Berenguer y 

el representante señor Espino, acom­
pañados del general señor Machado, 
solicitaron del Jefe del Estado el in­
dulto de Eugenio Ledón, condenado 
por el Juez Correccional de Santa 
Clara. 

Cesantías 
Han sido declarados cesantes los 

agentes de la policía á las órdenes del 
Secretario de Gobernación. Pedro 
Cantero Suárez. Pedro ügartc Caste-
Hítnos y Juan Padrón, los cuales pres­
taban sus servicios en CieüfuéshOs. 

El mismo Secretario hr. aeordáttJ 
amortizar dichas plazas. 

© C O R I S T A R I A 
D B O B R A S P U B I ^ Í G A S 

Cesantía y nombramiento 
Ha sido declarado cesante el señor 

Rosendo Betancourt. oficial de la cía 
se segunda, nombrándose en ¡sií lugar 
al señor Gustavo Vals. 

Cédula de privilegio de invención 
a favor del s-eñoríMortimer Lawren 
ce Sweeney, por l Mejoras en clave 
cablegráfica ó telegráfica.*' 

Cédula de privil-^gio de invención í 
favor del señor EVitz Tiemann. por 
"Ciertas nuevas y titiles mejpras ití-
tn-dueida-s en preceaimientos para se­
car materiales no pijlverulentos. 

Cédula de privlega de invención 4 
favor del señor MaAón B. de Trin­
charía, por ÍCLTn cañln de tiro rápi­
do denominado 'Dupí 

Certificado de depósito de la paten­
te de invención ingle?^ núm. 20,076. 
por "Ciertas nuevas yiútiles mejora» 
en los mecheros para el gas acetileno 
y otros análogos, á faVor del señor 
Arthur Bray. 

Vacuna \ 
Por esta Secretaría se nan remitido 

á distintos lugares de U República, 
4,450 dósis de vacunas contra el car­
bunclo sintomático. 

Marcas de ganado 
Se ban concedido las marcas de ga­

nado solicitadas por los séñores An­
drés Pérez, Matilde Miranda, Hila 
rio Reyner Leiva, Lorenzo García, 
Luis Godoy, Francisco Díaz, Domin­
go Rodríguez. José Guerra, Gregorio 
Alonso, Santiago López, Lorenzo La-
madrid, Juan Rodríguez y Herjf anos, 

stín Pardo, 
Hernández, 

Ignacio Lle-
Oolle-

Nol 

renas, 
jo. Je 

lose 

S E G R B T A R I A 
O S A G R I G U ! > T U R A 

Títulos de Propiedad Epedidos 
Cédula de privlegio de invención á 

favor del señor Juan Batiste Geor-
ge Le Clair, por " U n procedimiento 
para la clarificación del guarapo de 
la caña de azúcar. 

é Vázquez, Ricardo E. Muñoz, 
José González, Fernando Herrera, 
Isidoro Fermmdez. Miguel Vergara, 
Cesáreo Figueredo, Francisco Coevas 
Zamora, Blás Batista Hernández, Juan 
Faros. José Nicasio Izquierdo, lomas 
Méndez, Narciso Pérez, Enrique Sán­
chez, Emilio Rizo, Pilar Franquí. Pe­
dro Carón. Feliciano Rodríguez, Crea-
cescio Torres, Constantino Gutié­
rrez, dosé Reyes. José Fernández, 
Fernando Corrales. Néstor Delgado, 
Francisco Silega, Francisco Hernán­
dez, Paulino Moreno. Fermín Rodrí­
guez, Enemesio Infante, Isidoro Ya-
'liente y Manuel Corría. 

Se han expedido los títulos de pro­
piedad para señalar sus ganados á 
los señores Sixto Pérez. Viuda é hijos 
de Ortíz, Jesús Morales. José Esco­
bar, Juan Rodríguez, Alfredo Brito, 
Adolfo Aguila, Pablo Rodríguez, An­
tonia La ra v Antonio del Río. 

Basta llamar por el teléfono 1633 
para que le envíen el delicioso café 
de FLOR 13E TIBES. Puro y con 
verdadero punto de tueste. 

A S U N T O S V A R I O S 

Honores militares 
Al entierro1 del teniente de la Ma­

rina Nacional don Juan Raquetas, ve­
rificado ayer tarde, concurrieron 25 
hombres de la Guardia Rural, al man-
uo del teniente de dicho cuerpo señor 
Ovidio Ortega, y 60 hombres de la 
Marina, al. miando del •subteniente del 
cuerpo antes nomibrado, don Ramón 
Díaz. 

Las descargas de ordenanza fueron 
hechas por la fuerza en la necrópolis 
de Colón. 

El doctor Valverde 
Núes 

tor An 
pa que 
ta ría 'á 

distinguido amigo el doc-
> L. Valverde, nos partici-
trasladado su bufete y no-
alle de Empedrado 34. 

¿Está usted familiarizado con la música mejor de Francia, Italia, Es­
paña y Alemania9 

El genio del inmortal Edison ha he­
cho posible el que á un precio muy mó­
dico, por medio del 

r a o í 

CORSES 
B O N T O N 
El Corsc que lo más 
Alto Puesto Ocup» 

Precio *3 d *?,0 

C o r s é s 
R o y a l W o r c e s t e r 

Sin iguaf en su Precio 
Precio *¡ á »J 

CORSÉS 
A D J U S T O 

Con la» Famosa» 
Fafas Ajostadorax 

Precio Ki á « 

DE VENTA EN LO§ PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS Y 
-T* AR ANTIZADOS ABSOLUTAMENTE i NQXJpABLE.S 
^ ROYAL WORCESTER CORSCT Ott OFICINA EN NSW YORK SOUCÍTE HL 

^̂ A!!!??m4t wobcbsteii. mass, a s. a. ¿ItRO RSAI. Añt 

sus Fonogramas, cualquier per­
sona pueda coleccionar y oir las me­
jores obras de los mejores composito­
res de todas las naciones del universo. 
T usted puede formar una Biblioteca de 
í,á música y el canto de todas las na­
ciones civilizada*, impresionada en el 

maravilloso invento de Edison, para que usted pueda gozar de ella cuándo 
y cómo le plazca. Y oso lo puede hacer tan fácilmente, como formar una 
Biblioteca literaria. 

Enviaremos catálogos ilustrados de los Fonógrafos y Fono­
gramas de Edison, K i netoscopios Proyectantes de Edison y 
Películas; Baterías Primarias de Edison y Xumcradores "Ba­
tes" á quien los solicit e. 

I A T 1 0 N A L F l l G M P H G O l f f l 

Departamiito l i tmjero, Scccíüí i m 2. 

10, P I F T H A V E N U E . H U E V A Y O E K E . U . A . 

T I N T U R A M A R I A A N T O N I E T A 
H a l l e g a d o u n a n u e v a r e m e s a q u e v e n d e m o s á 

T R E S P E S O S f l M E R I C f i N O S e l e s t u c h e . 

o< P a r a g ü e r í a • F r a n c e s a ^ O b i s p o 1 1 6 >^ 
15822 4-30 

— > » * » » > • » « » ™ * " i ^ ^ t * m 7 * " V a ' r ' r ñ ^ T l ! " R O N C E R A Y " 
0 M D R O G U E R Í A S * B O T I C A S 

l« OaffttáT*, vig*rixant« y Reoonatituyeat» 

r 

C. 378t 

R E I N A N U M . 53 
CAFK T R E S T A U R A N T . 

Licores patentes y productos do p r imera 
caHiJad. Reputado maestro cocinero & ia 
francesa, c r io l l a y e s p a ñ o l a . C u b i e r t o » con 
vino fi medio peso. R E I N A n ú m e r o 5S. 

14592 26t-4D. 

M ' z t í colá BWHS 
25 centavos 

Marsiag-e rooxns 
Ainargura N, o2. 

26-21D. 

Las Pildoras Rosadas del Dr. Williams han probado 
ser un medicamento excelente para esas indisposiciones 
tan comunes. Son un fortificante eficaz para los ner­
vios, devolviendo al sistema la fuerza y energía. Hoy 
día hay miles de hombres y mujeres que viven bajo 
una agitación nerviosa constante, ya por privaciones ó 
pesares, ya por excesos ó imprudencias. En estas 
pildoras hallarán la poderosa ayuda para calmar la 
irritabilidad y restaurar las fuerzas. 

T o d a p e r s o n a n e r v i o s a n e c e s i t a t o m a r 

u n b u e n t ó n i c o y c u a n t o a n t e s m e j o r . 

De G-uaymas, Sonora, México, escribe el Sr. Alonso Castañedo, celoso 
empleado de la casa comerciad García, Eringas y Cía.: "Me complazco en 
dar testimonio de tres notables curaciones efectuadas con las Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams en enfermedades nerviosas. Un hermano mío, 
Aurelio Castañedo, había sufrido de histérico con violentos síntomas 
nerviosos y se curó por completo. Una señora le recomendó á mi hermano 
las Pildoras Rosadas del Dr. Williams, por haberse ella misma curado de 
ataques nerviosos. Un amigo y compañero mío, Sr. Fortino Vizcaíno 
padeció de síncopes y extrema debilidad nerviosa, sin que hallara alivió 
en varios tratamientos que siguió, pero estas pildoras le dieron magnífico 
resultado y se halla hoy gozando de vigorosa salud.'* 

P I L D O R A S R O S A D A S 

D E L D R . W I L L I A M S 

S e v e n d e n s ó l o e n 

p a q u e t e s i g u a l e s á 

e s t e . L a c u b i e r t a 

i m p r e s a e n r o j o 

s o b r e p a p e ! r o s a d o 
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(Para <•! DIARIO I.A MAKINA) 

EL VIAJE BE RIVERO 
Esta huinilflft -cAnka mía t i^nf - ' l 

•h-onAT de prc'ccvkl. como un 'heraldo, 
por maros, á i t ¡nwgn* periodista, 
embajador diel hpu. qtíe ha sido du-
painte das mcíjesi ^nesp^d ^pi^edilecto de 
ia vieja España.iCuaud-o ella se publi-
uuc e-o las táMfva* S i DIARIO DE 
Í;A MARINA, l i t a r á á punto de pisar 
¡ierra wrbana <i*n Nicolás R-ivero. Así, 
ífiiébo yo ser eí primero cpic en espi­
rita, le'^alnde/cn esa sn p;ntria de 
j-ji-lopeión v ciuí mi voz sea la primera 
en anuoioiárté/ 'v en pedir'para él al 
pueblo de la Ha.'baoa un cariñoso reci-
himien'tio. Po*que es caudillo' de una 
noble -idea cjie vuelve ungido por la 
v i r tona; y w> vaelvc, corno los héroes 
de la ^nerrá. con las •arroaz; ma.nehia-
das de saulp't? y vivo aun éa los ojos 
el resipianrk>r de la ira. sino con el 
siraibóli'co <íliv.> en la diestra y el al­
ma, llena de esa ale-gría sin rómbee que. 
ti¿]o nace kl suave calor de las obras 
trnerras y fié amor y de paz. 

Vino Hovero á fortalecer la miión 
de españoles y cubanos, y bien ha 
cinmplido su propósito. Ciprio qu-e sü 
eajuiuo ha sido de flores, porque en el 
pensamiento de Espa-ña no 'había un 
•solo aíbrojo. Pero tal ha sido su esfnnr-
xo, tal el calor de su alma, -que, de to-
das miertes, no habría habido mala vo-
lunta/d eapaz de roffistirlos. 

Xo voy 'á detallar su viaje por esta 
hidalga tierra. El cable ha vibrado 
impaei^nte y nervioso, noche y día. 
para comunicároslo al detalle. Resul­
la ría, además', esta crónica de abru­
madora monotonía. Sería un • sumario 
de halagos, banquetes, acíaimav-kmes, 
y los sumarios nunca han servido pa­
ra, otra- cosa que para desvirtuar, des­
colorar y Indar el tetsstO. Figuraos 
cuanto la España ardiente y efusiva 
puede hacer por un hijo prelerido, y 
tendréis, pon error leve, la historia del 
viaje, de Rivero. Que se le han rendido 
ios pueblos, qiie 1c han acarhc-iado las 
auras de la celebridad, que le han con-
s1 dorado gravemente los altos direc-
t'ores de la política n-acknral y le ha 
? d mi ra do nuestra, diplom acia . . . To­
do ésto, que Fatigaría la pluma de un 
¿-.roníisla "'de eán ia ra , " á mí me im-
[orla poco.. 

Pero hay algo en el N-iaje del Direc­
tor del DÍARIO que me asombra y me 
entúsiasníá. De ello ha uncklo la idea 
de esta crónica y para ello está escri­
ta : quiero referirme á la hazaña de 
un huíiíbie, de 1111 periodista, que por 
aceión diro/ta. "m-o.viendose en la vi ­
da " no con la pluma, sino con la vo-

UK B dp 

fondo famosos en la historia. Así sup-
ño yo que ha -de -ser el fícriív.Psfa de lo 
porvenir: poetia para i-oiKíCíbir la rain-
paña, patricio para, aplicarla con altas 
miras y generosidad prepotente al 
bien de un .país, y paladín esforzado y 
•hombre <le hierro para realizarla, no 
en él cíianpo de la especulación retóri­
ca, sino en pleno fragor de la vida, co­
mo los guerreros, romo los hembres de 
negocios, y, sebre todo, como la na tu­
ra leza niisma, qu.e jamás deja la idea 
irrealiza'da. 

El ilustre. Rivero ha heclio más en 
dos meses de Inhiba persona.1 por la 
unión hispnno-cu'bana, que todas las 
c ampañas . periodísticas, más que to­
das las conferencias diplomáticas ima­
ginables, más que los nvisimos latidos 
do opinión que antes <\e él corrían á 
encontrarse de España á Cuba y de 
Cuba á España y quedaban indecisos, 
flotando como fría neblina soto re las 
ondas del Atlántico. 

F. LOFÍENZO. 
Madrid, Diciembre. 

(Para el DÍARJO DB LA MARINA) j 

En el Archipiélago Antillano hay ! 
dos islas enteramente iguales, en la ; 
naturaleza, de los prodijctos, en la et- ; 
nología, porque sus habitantes tienen I 
los mismos .caracteres étnicos, en la j 
grandeza de sus ideales y en la raag- I 
nitud de, sus aspiraciones: ambas fue- j 
ron colonizadas por España, y en la j 
hora de las reha-bilitaciones honrosas, 
cnando su situación interdicta era 
abrumante, la una tuvo á Núñez de 
•(.'áceres, Duarte, Sánchez y otros pro- i 
hombres íntegros y pundonorosos, y | 
la otra tuvo á Céspedes, Mart í y una 
legión más de integórrinios y denoda­
dos. Esas dos islas que surgen como 
dos í : ch inampas" gigantes en medio 
del susurrante Mar Caribe, son Cuba 
y Santo Domingo; esa semejanza en­
tre las dos centribuye á que cada día 
sean más estrechos los vínculos de 
amistad y respeto que existen entre 
las dos islas hermanas; ambas ten­
d r á n un mismo fin en el transenrso de 
los años venideros: se solidificará la 
independencia polít ica de las dos is­
las, ó las dos serán borra.das de la nó­
mina de las naciones libres. Para lo 
primero, necesario es que pensemos 
con cordura, que la honradez en la ad­
ministración de las rentas públleas 
seia. nuestra norma ; que nues,tra leal-
ta-d en el sostenimiento de los princi­
pios é institiieiones sea nuestra mejor 
gu ía ; que condenemos las revolucio­
nes personalistas y nuestra prédica 
constante sea despertar interés y 
amor por el trabaje, que harmonizado 
con una buena organización nacional 
hace surgir fuerzas vivas de adelanto 

y progreso. Para evitar le segundo es 
de todo punto necesario y útil lo que 
«cabamos de exponer, y además se­
guir el proceso de la política imperia­
lista y abusiva -de los Estados Unidos, 
en el -•'xterior, y oponerles vallas in­
franqueables á sus odiosos propósitos 
de conquista y evitar 'briosame-ne Vi 
todo íranee que intervengan militar­
mente, en ambos territorios; pues sa­
bido es ya práctica mente que ellos 
con la razón inaceptable del "hecho" 
se irrogan d(Mecaos de intervenir en 
países libres con el fin "conveneio-
nalV de. organizarlos; y encontramos 
inaooptrfbles esas intervcivciones. por­
que á más de no estar estipuladas en 
i.1-vun-a doctrina, de Dei-ocho Interna­
cional Público, no son propias de rea­
lizarse en las Repúblicas libres de 

imposible realizarlas hasta en las 
circunscripciones territoriales libres 
de ..Africa. 

De ninguna manera se concibe ¡pie 
países enteramente p-.-blados por in­
dividuos de raza latina se identifiquen 
eon individuos de raza sajona; en el 
pensar y en la costumbre irirposible es 
esto; la primera valla opositora es él 
klioro;a. fja nnifieaeion -de Santo Do­
mingo y Haití , consumad a por Boyer, 
duró el largo tiempo de 22 años, y en 
ese tiempo, no obstante haber sido el 
francés el idioma oficial, los poblado­
res de Santo Domingo eontinnaron 
si en,-] o fieles tal idioma español. Es ca-
ra.cteríslico en los pueble's latinos, qué 
mientras dura la usurpate.ión de sus te­
rritorios permanecen en belicosa, acti­
tud : esa rébeklía está, arraigada en su 
tomp'arame.nto desde .que nae.cn. De 
ello se pueden pregéntar numerosas 
prueban-, la bistori- !i spauo-am-rica­
na está tarazada ,';o c-sos hechos glo­
riosos. 

Somos belicosos en el .snistenimien-
to de nuevstra libre dignidad triunfan­
te, sólo entoirces. .porque somos sensi­
bles, altruistas, piadosos, benevolen­
tes, pundonon'.sos; no así como los sa­
jones; digamos á, uno de ellos, que es 
hoy personalidad saliente en la polííi-
ea norte-amerieana, á. Cíeorge, 11. Col-
ton. actual Gobernador de la isla i r r r -
deuta de Puerto Rico : il.x.. .Solamen­
te puedo iaseguraros qiie tras nuestros 
más abruptos modales y exterior má.s 
brusco hay corazones que son sinee-
r o s . . . . •' Esta es una manifesraeión 
•palmaria de su modo de ser entera­
mente opuesto á. nuestro sentimiento 
y benignidad. 

Nosotros los conocemos bien; ya Jo­
sé E. Rodó nos ha enseñado á conocer-
los en su í: A r i e l . " Y toilos sabemos 
que ese país es el único que ambiciona 
ser el arbitro de nuestros destinos, y 
por ello Cuba y Santo Domingo están 
en la obligación ineludible de obser­
var con atención y audacia todas sus 
maquinaciones absorcionistas y evitar­
las oportunidades en que puedan Jle-

var á. ofecto '.sus intromisiones desa-
loirtadas. • . . 

Xo debemos creer en sus predicas 
de desinterés y -bienestar común ; no 
nos bagamos eco de las frases humaní­
simas y u-niversalmente cr-fnocidas del 
honorable Elihn Roo!, en la Tercera 
('onf-.nerjeia Americana en 1906, reu­
nida ép Río JrmHro, •'Nosotros—dijo 
él - uo deseam-f.s otras victorias que 
las de la paz, uin-fjiío í^rri torio salvo 
el nue.stro, ninguna soberanía sino la 
swheran i a sobre nosotros mismos, etc.. 
etc.*' S'.'m muy dignas de elogio esas 
iVa^-s, muy hermosas; pero ¿es ese el 
smitir del pueblo njrle-americano? 
X-;s resistamos á creerlo, porque bs 
b'-etn.- prácl/f- 's . realmnlos diferen­
tes vc-er.. nos iuducvn á ser incrédulos 

(Juba, y Santo Domingo deben es­
trechar más sus relaciones de amistad 
é indentificarse ^n ideas patr iót icas y 
propósitos de fines nlteriores. Esas 
son mis ideas, pues si quiero á. Santo 
Domingo, eomo mi patria que, es, qnie-
ro tamóién á Cuba, que es hermana de 
ella por su natural semejanza y por 
sus id-éntk-os destino-». 

Fra.uci?cc X. d d Castillo Márquez, 

I.-a Romana (Kepública Dominica-

ja estofa: deb-e haber clases. Por ejem­
plo : visitareis alguna vez una do 
nuestras ciudades, pongamos unía, ciu­
dad provinciana, y os detendréis ante 
el nomhre de una calle, de una plaza, 
ó ante una ins-cripción, ó ante una. es­
tatua que indefectiblemente vestirá 
correcta hojalaíeresca l e v i t a . . . 

—¿Quién .es este señor?—pregun­
tareis. 

—Pues este señor fué (ó lo es toda­
vía l Alcaide de esta ciudad. N Alcalde di 

Y qué hi; 

consum;:^ y o 
bien el tiemoo 

--JVro, ¿na 
*bre ? 

—-Sí. alguna 
poca vérfiríieni 

amo de los 
A orovechó 

n-a célebre por su 
les chanchullos, 

>mo ad ministra t i -

pu^ :3<leci-

ü I S T A I O A A L I A E S I R O 

fa «1 DIARIO DE 1-A MARINA! 
Generalmente, ha--ta ahora, las éé-

t a t u l i o * ! monu-s": '.•.tes fhonor en la 
posteridad ) los h-ddaréis instalados en 
las grandes ciudades y en sus plazas ó 
jardines más ó raenos fastuosos. . . 
Quizás, más qu-e por homenaje de -glo­
ria, se hieier-.n éstos, y así los toma 
también mucha gente, por comple­
mento, y adorno do '^quel paseo ó pla­
za, como uña f é c á f e á t a ó una colum­
na más. ó cualquier otro aditamento 
<le piedra ó de mamposter ía . . . Xo sé 
si *e ha dado el caso de hacer un jar-
din para una estatua: lo general es 
hacer la estatua para el ja rd ín . 

Además, las esta tiros se erigen, por 
lo •común, á hombres ¡'raramente á 
una mujer i á hombres de bien opues­
tas cualidades: frecuentermente á los 
genios del arte, más ó menos fren ios: 
pocas veepx á los hombres de ciencia; 
casi nunca á los hombres buenos, y 
muy constantemente, hasta A punto 
de que -parezca la honorabil;d:i.l un 
baldón que ŝe quiera per peinar para 
es--a m i e n t o é ignominic. se bauti­
zan calles ó plazas con sus nombre»; ó 
se levantan estatuas, A los tirapos y á 
los ladrones del pueblo. 

Xo he, do negar que hubo grandes 
tiratnos y grandes ladrones casi dig­
nos de la posteridad ; pero es que tam-
b i m quisieron I hicieron por en cara-
miarse á ella otros de la misma cala­
ña, pe-rri miserable? ramplonas de ba-

—-Xo. en honor del pueblo, la ver­
dad es que el propio señor se encargó 
1a. estatua, ó la posteridad que sea; 
claro que pagan vi o con lo? fon-dos del 
Municipio. 

Pues 'bien: justo es qpié apuntemos 
y celebremos una excepción simpáti­
ca, .un caso que purifica y perluma ese 
campo de la posteridad gloriosa, en 
donde se colaron de rondón tantos 
gansos vestidos coo plumas de pavo 
real, tantas urraca* hurtadoras, tan­
tos puereos y tantos ebsacalcs y hie­
nas que pusieron el campo pesí/lente 
y na useaoundo. . , 

E l -caso, digno de la crónica y digno 
de imitación como ejempb delicado. 

En un pequeño pueblo (en la villa 
de A rehén a. Murcia), el Ayuntamien­
to, presidido .por su Alcalde, José An­
tonio Sánchez, iy á propuesta de éste, 
acuerda, por unanimidad levaptar una 
estatua al que fué durante treinta y 
cinco años maestro de escuela de Ar-
ohena: -al maestro Medma. 

Quizás, lector, sientas vivo interés 
por satber de las obras ó hechos de este 
maestro, un humilde, -cuyas obras ó 
hechos justificarán el mereeirai-enío de 
la estatua: pues nada: que cumplió 
eon su deber. 

E l maestro Medina era un 'hombre 
sencillo que tenía vocación de ma es­
tro. Su nombre era sólo ' ' é l Maestro," 
y si fueseis al pueblecito y p r e g u n t á ' 
seis, así Solamente, por él, por !íel 
Maestro.'* os acompañarían hasta -una 
tumba modesta, en camposanto 
allí está. 

" E l maestro" enseña, decían; y era 
así : enseñaba primeria, letras: •nocio­
nes, rudimentos, nada m á s ; -pero su 
perseverancia, su obra, su fe d*.sem­
brador, estaña en hacer ''compren­
der," en no t i ra r semilla vanamente. 
Su afán era que -comprendiéramos las 

cosas: yo era su discípulo también Ko 
era la Cosa aprender: era siempre 
comprender. L 

En otros pueblecitos de alrededor 
había algunos maestros que discursea 
ban mucho, que hacían llevar á los 
nweh a choes m ucb os libros Lue 
los padres se lamentaban dé que sf^ 
hijos, después de estudiar tanto \ l 
servían para echar una. mala cuenta 

Opuast8.me.nte, el' maestro M ^ ¿ ¿ 
usaba, constantemente un méfcodo prác 
tic », Xo sacaba lumbreras, como él fa' 
cía, pero sentía vanidad, como bue¿ 
sombrador que ve aprovechada |8 ¿ 
milla, cuando ponía el ejemplo de uVa, 
gen-ración de hombres útiles qne i i 
habíi) wiseñado. Sa'bían leer, sabían 
escribir, sabían contar. . . no sabían 
mucho de gramática, de -geografía ¡S 
his ter ia . . . pero el saber no tenía fin 
" y yo también—decía " e l Maestro" 
i-ngen ua-men te — ignoro muchas co­
sas." 

Este era el maestro Medina: mj 
hombre q-ne se proponía, como misión 
redentora, ya que no otro fin más al, 
to, sacar, al menos, humildes hombres 
de provecho. Además, " e l Maestro" 
enseñaba también con el ejemplo d-e 
su vida: era laborioso, honrado y mo­
desto. Y era. " e l .maestro" en toda: 
eomponía al prano y hacía la. letra na! 
ra villancicos y otras canciones místi­
cas, ensayaba los coros, dirigía comu-
d'as y preparaba comparsas de bnea 
gusto por Cárnestolendas. " E l Maes­
tro " t a m b i é n medía tierras, hacía 
particiones y era arbitro en cuestiones 
de familia. Era una institución y un. 
algo de patriarca, para su pueblo, en 
el cual arraucó lágrimas á los mucha-
chsos con sus, coscorrones de maestro 
y con sus enseñanzas lágrimas de gra­
t i tud á. los hombres. 

Los que hoy quieren perpetuar su 
memoria y glorificarla fueron sus dis­
cípulos, y este aoto que honra á la -hu­
milde villa de Archena, es la propia 
.semilla que sembró " e l Maestro," que 
florece alrededor de su nombre y se 
hace ^areola. . . 

Esta semilla da hombres como el 
Alcalde José Antonio Sánchez y'sus 
d-ignos compañeros de Municipio, que 
con una exquisita inclinación delica­
da tejen -coronas inmortales y labran, 
un pedestal.para la noble figura de un. 
obscuro y honrado maestro de escuela. 

Y como la humilde villa de Archeníi 
todavía no tiene jardines públicos, mi 
pueblecito ¡qué orgullo!, en vez de 
hacer estatuas para, jardines, dará el 
ejemplo de hacer un jardín para una 
estatua: ¡para ia -estatua del maes­
tro ! 

vigente MEDTXA. 
Rosario de. Santa Pe. 

F í e n s e u s t e d , ?ovea, que t o -
m a n d o c e r v e z a de L A T K O F I » 
C A L l l e a r a r á a v i e i o . 

< m o r e n d o t r a v e s í a 

A N T X . S D E 

A 1 T T 0 M 0 L O P E S Y C:: 

A L F O N S O X I I I 
Capi tán ; ü l ive r 

para 

V e r a c m z v TamiDico 
Kebre el dis 2 d« Enero IteTundo l« corret-
pondencia pfibNc*. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
purto. 

LíOb billetes de pasa.lo set&n otpwdidos 
hasta las diez del día de salida. 

I/as pólizas de carga se firmarán por el 
Coneignatario antes de correríais, ith cuyo 
rpoulslto ser&n nulas. 

Recibe carga & bordo hasta. t\ día de la sa­
lida. 

M O N T E V I D E O 
Cap i t án : F . H A Z A S 

Saldrá oara I'LF.ítro LIMOIV. CtnÁ% 
«s^BAXIliA, CXTRAZAO. F^KRT? OABJC-
M.O. LA GUAIRA. CARl:»•A^O. TRIXIDA». 
p<ínck, san .irAN t»E roBUTO meo. 

Las Palmas de Gran Canaria 

fobre el 3 de Enero á las cnatro de la tarde 
Uevando la correspondencia pfiblica. 

Admite pasajeros para rnerto LlmAn. C». 
16b. SRfeonllIa. Cnrumo. 

ruert» Cakel!» y Gtíalra 
v carga general, Ir.cluso taliaco, para toaos 
105 puestos de su itinerario y del Pacifico 
y para Marac.aibo cen trasbordo en Curazao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedí-Jos 
hasta as DIEZ del día de la salida-

Las pólizas d<> carga se firmarán por e! 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 

Se reciben los documentos de embarque 
5.asta el día SI de Diciembre y la carga á 
bordo haeta el día 3 de Enero. 

á flete corrido y pon conocimiento directo 
para Vlgo, Gijón, Bilbao y Pasajes. 

Lr>p billetes de pasaj'.' .sólo serán expedí-
dos hasta las doce del día de pálida. 

Las póllras d carga híí firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito srán nulas. 

La carga ae recibe hasta el día If. 
La oorrespondencle sólo se admite en la 

Administración de Correos. 
PRECIOS DE PASAJE • 

O u i 

I M ) i í 

EL VAPOB 

A L F O N S O X Í I Í 
Capitán OLIVER 

saldrá para 
CCRDfíA Y ? A N T A Ñ O 

el 20 de Ktmro, á las cnatro do la tarde, 
llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, incluso 
íabaco para dichos puertos. 

"Recibe azrtNrar. café y cacao en partidas 

l En ia 

5¡ n , . . . 

3a. Oriliiam 
Rebaja en pasajes de id* y vuelta. 
Precios convenciouaier* para cama­

rotes de 1 ajo. 

Nota.—Esta Cnmnaflfa t.if-ne '¿na póil.éá, 
1 flotante, aftl para esta línea Conio patT. lo-
i das las demáH. bajo v cual pueden ;i..-'-c,".nar-
I ?e todos los efeofpa qtie .se embarquen on 
j sus vaporas. 
I Llamamos la alénclón rif.' íes señores p«-
I sajéros. hacía él áilLículo 11 d<-J TleglatneQÍo 
' de pasajeros y del orden y réginírn Intc-
l rlor de los vapores de esta CorapaflTaj 61 ctiftl 
' '-Los pasajeros deberán «sr-rlbir aéitirié t.o-
i dos los bultos de pi; équipaje', su nombro 
í y el puerto de destino, ron todas sus ¡otras 
. y can 'n. mayor claridad." 
i " Fundándose e neeta dlspdslciÓrj ,a Coiii-
¡ oaflía no admitirá bnlto algnno de é'ótjípéÉje 
i que no lleve clararoent-?. estampado el npm-
j bre y apellido d* su duefio, así como el del 
puerto de destino-. 

f í t p m M m i l a m m M M m m m m 
(JJctmbm f/ Amerilea Linie) 

11 vapor correo de 6,000 toneladas 

o OTA.—Se advierte ó lo9 señores pa«*je-
ros que los días de salida ohcontrars'i'i e"i 

' el muella de la Macblna ".os f c.-.v. 
! y la lancha "(>íadÍitdor .. ra rev;»r 4\ paca­

je y su equipaje á '' -• 'do ^tatis, 
B) pasajero de prímeta t̂ odrá llevar 

| kilos grntls: el de sééju-nda *ftO Itih"»!» y <>! 
de terrera preferente y cercena ordinar!i 
loo kilos. 

F R A N K E N V / Á L D 
S a l d r á el 6 de E n e r o de 1910. para 

V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V R E ( F r a n c i a ) 
y I I A 3 1 B Ü K G O ( A l e m a n i a ^ 

P R E C I O S D E P A S A J E ; 
PRIMERA clase, desde $122-05 or--» a.-müricino, en 4 l i l i 1 « 

Fn tercera clase, S3í>-t>0 oro a.merican'» tnclaéo im w'issto de ítesettiftafc». 
(Camareros y cocineros esp 

1 • vapor correo de 9,000 toneladas 

K R O x N P R I N Z E S S I N C E C I L I E 
g a l é r á e l 18 de E n e r o de 1910 D I R E C T A M E N T E para 

PLYHOÜTH (IniiaterN) 

HAVRE (Francia) y BAMiUfiS] { k \ m m ) 
PRECIOS DE PASAJE. 

ün PRIMERA clase fU2-00 oro amorlca,no en adelan&s. S'iiG'JííDA class desda 
f 121-00 Cy. 

En t e r ce r» , oro aner lcanr» iécln^o impa í«tn i c doseinbtreo. 
Camareros y cocineros e spaño la , y toil;* clase de comodidades. 
Excelente trato de Jos pasajeros de todas dase», que tan acreditada tipn<? esta 

Compafífa en todos los servicios que tiene estabiecidkfcs. 
NOTA: Embarque do los pasajeros y del equipaje GFIATIP de^de !a Ma­

china. 
,56̂ -So admite CARGA para c»«i too*?̂  ¡es puertos de Europ», 

Par» mas detall»». Iníormea, prospectoa. <rtc., dlríjrlrse ft. bus cor-sigrítatarloa: 
H E I L l i U T ¥ i t Á S C M . 

Shii l^iiacio ."í-t. Corrw»: .V;>it;Ma, t » 7'JÍK C^t»!6: IIvíItj s : y. i í \ S i \ w 

i Torio?.' los bulto? de eíjuioaje iteva^Srl étli 
ri.uota adherida ew' la eral constará. e¡ núiáe-
ro de billete de pasaje y rl punto cu d">n.-Je 
éste fu* ex pedido y rfo.eerSii rree.?btdo«-. ¡i. 
bordo lefi bultos en loa cuáles taltars' t-xn 
€t.lqu<'t̂  . 

Para í-umplir rl R. r>. del Oobi^rníé d* 
España,, fecha 22 df Afftartd rtltí^o. no a§ 
admitas, en él vapor m&s í.QUtpáió qu* el 
declarado por el riára.lerb'éri el ntotPefttO d«í 
paear fu billete en la. cas A Consifcn.Us rU'. 

Para Informes dlr'cirse á su consignatario 
m\m r.t, o rAp t y 

OFICIOS 28, HAn.WA 

r O M P A X T A 

m m m - - m M 

El vapor alíuifin 

P 0 1 P H l f ! Z E 8 P l i l 
Saldrá directainente para 

: m m í e m e s 
DE 

í ? b b i o i s m s m 
S. en C. 

S i L M S DE LA SABANA 
durante el mes <?c ENERO de 1910. 

V a p o r S A S T Í á G O DE CUBA, 
&ábaoo 1 é Jas 12 del día 
Pai-a. Nueví tas . Paerfc > Padre. Gi» 

bara. Kanes Mayar í , Baracoa, Guan-
t á n a m o ««ólo a la Ida) y Sanliagro de 
C'nba. 

V a p o r EABANA. 
íáhado ff á l»s 5 -ie ía, tarde 
I*;!ra Xiievíva^, Puerto Par i ré . G i -

t>«r», Kanc*. iMayürí, Baracoa, Gaan-
tánanu» («^olo a jai<la).T Shuílago fie 
< .(íívoa. 
Vapor J f J^U . 
, Bábado íh Hiy i «Mí if tarde. 

l»ara ^íníivitas; íkoJo á la ida), San-
teatro fie f;r5i>a. Saoto Dominjro. San 
Pedrb de ^íacorfs». Ponce, Mayajrüe?! 

1 sí>;f» al retorno) y San dnan de Puer-
i te l i ico . 

; V a p o r K ü S T i T i S . 
Sábiíí}'-» lñ a i¿« ñ di [ i 
Viin* \ r u - í i!;!-». Puerto Padr«*. G i -

i bar»». Vi tu , ''Taf a r i . Sa<̂ Ha «le Tti»»»-
, mo, liar}i«-<i;<, <>nao tana mo ('solo a la 
i i d a) v ^a 11 r iatr» • < i e i ; n bu-
1 V , . r o r SANTIAtíO DB O O B i 
I Sí La do •»:: a i«* ; de \ fi ¡»r 1> 

P i r a V t - t V i ^ r c » Patlr»», G i -
| b a n . t5;i»»*-i¡ Mayan» B.iracoa. Ouan-

íaii;tiín». { yt¡o .* la ida» y Sautlaro 
' ue ( uoa. 
1 Vn 

NOTAS í 
CARGA DE CABOTAGE: 

Re recibe hasta las tres de la tarde del i 
día de salida. 
CARGA Di: TRAVESIA: 

Solamente se recibirá hasta las de la 
tarde del día anterior a! de la salida. j 
A TRANCES EX G L" ANTA1VA MO! 

Los vapores de lo*; días s, Ifl y 30 atra- i 
carina 1 Muelle de f'almancrn. y los de los ' 
días 0 y 23 al de BoquerAn. 

AVISOS 
Los conocimlentop par? los embarques se­

rán dados en la Casa Armaflora y Consign.i-
tarias á los embarcadores oue lo soliciten, ¡ 
no dmit.î ndose ningún embarque, con otros j 
conocimientos que no sean precisamente los j 
que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embarca­
dor expresar con tofla, claridad j» exactitud 
las ronrcD*, números, «flmoro de b-nltoK, ela- i 
s? de fes» mf»iwof<. ronteofdo, país de prodne-
ei^n. residencia del receptor, pean brota ea j 
kilos T víilor de la» raercan<dan; no admi­
tiéndose nlngrón conocimiento que le falte 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
squellcs que en la casilla correspondiente al 
contenido, sdlo se escriban las palabras 
••rfcí-tos". "mcrcíínelJi**' 6 •'bebidas'*t toáá 
vf¿ cu* por las Aduanas se exige haflra cons­
tar Ja clase del contenido de cada bulto. 

"Los señores embarcadores de bebidas SUV 
jéíés al Impuesto, déber&n detallar en los 
conocimientos la clase y contenido de cada 
bulto. 

f'n la casilla correspondiente al pal.-: dé 
producción se escribirá eoalouiera de las 
palabras '•Pala" A ̂ Extranjero»», ft las dos :tt 
í-l contenido del bulto 6 bultos reunicaeii 
ambas cualidades. 

Hacemos público, para prenera.1 •••onor.j-
tale.ntp, oue no será admitido ningún bulto 
n\">. á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la dé-

NOTA. -—Kstas salidas podrán per ftVqdit 
cadás en la forma que crea, conveniente 
Empresa. 

Habana, Enero 1 do 1910. 
Sobrinos de Herrera. S. ce C. 

c. aíí? (8-ioc. 

Z A L Ü O Y G O M E 

Hacon pagos por el cable, giran letras 4 
corta y larga vista y dan (.artas de crédito 
honre New York, Ftldclfia. X-sw Orftrtn-í, 
San Francisco, Londres, l'urf»-. Madrt.), 
Baiv-cjona. y demás capitales v «-l̂ dadí-? 
importantes de los Estados Unidos, Mé.ik vy 
Europa, así como sobre todos los pueblos do 
Esnaña y capital y puertos de Méjico. 

En combinar-ión con los señorea F. B. 
Hollin and Co., de Nueva York, reciben,.oM 
denes para la compra y venta de valoreí" ^ 
acciones cotizables en la Poipa de dichá. C.ltl-
dad, cuyas eotizaciones se reciben por capis 
diariamente. 

C. 3168 Tg-lCV-- ^ 

N . G E L A T S Y C o m p , 
106, A-GUlAtlt ll>S. « ? i i u a i 

A A M A U G Ü K A 
l lac«n n•*rí»,* t»'>r -si o i^i*». f ^ i l i n í» 

carta-i íl« ore licm v f I r i » locf k* 
acorta y larsra vi«si 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera, 
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Eon-
dres, Pan's, Burdeos, Lyor;, Bayona; Ifatn-
hurtro. Roma. Ñápeles. Milán. Gí-nova Mar­
sella. Havre, Lella, Nantes, Saint Quintín 
Hieppe, Tolousc, Véncela, Florencia, Tuna 
Masimo, etc.; así como sobie toda* las ca'*. 
pitáies y provincias de 

ESPASA E ISI>AS CANARIA^ 

(S. eo a>. 
A M A R G U R á N U M . M 

Hacen pagos por el cable y giran '«tras 
á corta y larga, vista sobre Ne^ 
Eomln-s.. Parfs v sobre todas las capital ^ 
y pueblos de, España 6 Islas Baleares 
Canariaf. „An-

Agentés de la Compaílfa do Seguros con 
tra incendios. 

E L N U E V O V A P O R 22tí6 I56-IJI-

Sábfcdo $9 .i Jájr ó de la tarde 
P^ra Nueva>». P'i*»r6> Parir?. G i -

l»xr«. p!iii«««i. Hr^vrtr-. Baracoa. Guíim-
t»i«i*»«* ¡f-ŵ W f* »<> nía) y »Sauti»sr<> «c 

.,•„•,',>« \hk martes S 1»? 6 de la tarde. 
Vn"r íMUela «If f míua y i athaHéi 

ví---ii.i<"ndd rg;i e;rt combinación con el Ca­
ín»» Cen<val Kaüwsiy. pitra Celiulra, f 
¡..vtnr, Crtteéa, Cíijít», Ewp*raní», Sunin (:i»ra 
r ilociRK. 

las cinco <1« 14 tari-i . rcart 

S a g f u a v O a í b a r s é n 

O I i l . 0 8 M L E T R i 

H i j o s M E . A a s á s i i u 
BANQUBBOS 

HERCiOGRSS 33. . 
Telefono dOj». 70. CaWest '-RamonaTíZU* 

rvpófíltos y Cuentas Corrientes.-- ^ ^ ' r 
pitos de valores, haciéndose cargo oei v 
bro y Remisión de dividendos é iterases 
Préstamos y Pignoración de Yalor «/hlicda 
tos.— Compra y venta de ^ 1 ° ^ W 
é Industriales. — Compra y venta ^ lc tíl-
: < ambles. — Cobro de letras, cupones, 

por cuenta ajena. -- Giros soorc i ^ J , . . 
paleK plazas y también sobro los V™*̂ ' ^ 
Tápana., Islas Baleares y Cananas, 
por Cables y Cartas de Crédito. ^ l0c_ 

f ' f B A Ñ C E S Y C O M Í 

Ti" 

V > r e c i o s d e f l e t e » 
p a r a S e s í i u a v G a i b a r í e n 

8 . i i l I W í M 

Suena y vire1) «M'jtii 

V e r a c m z y T a m p i c o 

sobre e l 1? de E n e r o de 1910. 
PKECIOS DE PASAJE 

l i 2? 3̂  

PAKA VnnACRUZ * S2 f 21 « 15 
ID. TAMPKX) „ 42 ,,30 ,'. 20 

foro americano) 
He más pormenores, informarán los consig­

natarios 

c M)5>7 

Pasrtljtj -n primera í 7,0« 
VlVeféií. f^TT^t*ría y loía Ó..10 
MercacJ^ríña. . l 0.50 

(ORO .-.MERTCANO) 
^e Habaaa 0 CufbMríéa y Tleererwa 

Pkínié . en prim'-H. . . . . . . . $10.00 
Píáaí* *n tercera 5.30 
viv-r:-. ferretería y loza o.?1) 
Mercaderías 0.59 

(ORO AMERICANO) 
T A O A C O 

,i.>e Calbarí^n y t̂lgKia A. Habana. 25 c*nta. 
Ví>jS t'-rcio (oro americano)-. 
MI i CÁRSUliO PAGA COMO MERCANCIA 

f'̂ rjca iienernl A flete corrido 
F'ura P.ilralra $ 0.62 
Tií, Caiguaitruas; . . . . . . 0.57 fr . ('rúen y lonjas ft.ftl Iií. .- «ura riiirft y Roda*. . . . 11.7j 

tOfJW a.vi f:p,ic.i.\iv> 

«.\><trEll<»». — MERCAnKlIKS 22 
CHHH originalmente e^tahlcclda en 1844 
Giran Letras á. la vista sobre to<lofí los 

Bancos Nacionales de los Estados Unidos: 
den especial atención. 

TRAXSFJ3RE.\CIAS POR EL, CABLE 
Ci 3164 78-30e. 

I?ANQT "'ROS 
TelífoBO nflntero ftn. — Obispa ««1**'» 

Apartad» ntiniero '10' 
Cabio: BANCBtí 

Cuenta!1» earrlente». 
^ Oeacneato», PiKaoracíone*-

Cambto de Moneda*' ^ 
Giro de letras sobro ^ ^ i J ^ ^ l l t » ^ * : 

mercales de los Estados ^ ^ • ¡ I f ^ B ¿"i 
Aicmaula, Francia, TtaP.a y K ^ " ? ^ 
Centro y Sud-AmOrica y «0J31S ,1^ ga.!**' 
ciudades y pueblos de ^sp^fis lela* lea d-
reí- y Canarias, así como las princx^ , | 
esta lela. 78-lOC. 

j O. 3166 

B A N C O E S P A Ñ O L D S L A ¡ S L A D S G O B 

a i - y 

DEP ARTAM2S P J DS m n 
M a c é p a ^ o s p o r e l c a b l e , r e o i l i t a c a r t a o 

d e c r é d i t o y ^ i r o s d e l e t r a . 

'• - ̂ 0- de Kypafta » isla» Cunaría.», así coma «obre 1< 
Ultttttcrá. Praucla, Italis. y Jütmaaaa, C. 

todo» '?! 

http://nae.cn
http://Opuast8.me.nte
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DE S A N C H O t D . QUIJOTE 

¿Cómo he de entrar on la médula 
de las cosas, si no lie nacido para fi­
losofías, y mi cabeza más se place en 
barajar nombres de bestias, que en ca­
vilar, y desenmarañar razones! Bue­
gas son mangas después de Pascuas, y 
Tnieno rae estoy yo para la muy muclio 
discretas razones de Vm.; y para mis 
barbas, señor, que necio nací, y necio é 
ignorante quiero volver a la tierra. 

Mas, aunque de ingenio boto, ya sa­
be. Vm. que muchas veces despunto 
de agudo; y pesia á mí, si la última le-
^ra de mi Stíñor no me viene como ani­
llo al dedo-, y si no lo ha por enojo, 
sepa mi •Señor don Quijote, que en ne­
gocios de la casa he de echarlo todo á 
doce para in scecula sceculorum, aun­
que nunca se venta. 

Porque en Dios y mi ánima .que han 
^ado las mujeres en la más extraña 
manía, para vencer la resistencia de 
]os maridos. Mujeres hay, en cuyos 
ojos parecen tener de nacimiento las 
lagunas de Ruidera: no sé de dónde 
cacan tanta agua para ahogar los con­
tentos del marido. j,Qué el marido 
viene tarde? Lagrimitas tenemos. ¿Que 
se marcha con el Sol? Lagrimitas te­
nemos. ¿Que le place acompañar á 
la vecina? Pues no faltan lagrimitas. 
¿Que no se ocupa mucho en las cosas 
de la familia? Más lagrimitas. Y ca-
üJo, señor, que de seguir hablando de 
tanta majadería, por Dios que despo­
trique y lo dé todo al demonio. 

Yo que de mío me soy pacífico y 
enemigo de meterme en ruidos, elegí 
una mujer que es un ángel: mi Teresa, 
nú, oislo. es mi descanso en las fatigas, 
mi alegría en las tristezas, la luz de 
mis ojos, que más se cansa en mi can­
sancio, que reposa en su no reposo, 
f Cuan tas veces me llama al día! Todo 
por amor, todo por hacendosa y vigi-
¡Tánte, todo por conservar los pocos bie­
nes que quiso regalarnos la fortuna. 
Sancho, que el rucio rebuzna; Sancho, 
que los cerdos han tirado las bardas 
del corral; Sancho, que el trigo escasea 
v no abluida la cecina; Saucho, que 
tns últimos calzones están hechos una 
lástima y amén de los primeros. { Y 
{'ómo gozo y rae refocilo, oyendo mi 
nombre repetido por los labios que ado-
ré tiempo ha! Sólo que por la pobreza 
en que vivimos, raro es el día en que 
no me mira con los ojos torcidos, sin 
que esto sea decir que mete el uno den­
tro del otro, y que no pasa alguno en 
el cual no arme seis ó siete pendencias, 
que empezadas por el rucio, por los 
cerdos ó por Mari-Sancha, terminan en 
mí, que soy el Sancho de la casa y el 
hombre de las grandees afinidades. Sa­
be Vra. que el marido es la piedra de 
ese molino que se llama la familia, y 
toca á la mujer darle vueltas para que 

' muela. Y no estaría demás que olla 
también se encargase de buscar el tri­
go: otras muchas cosas hay, más no­
bles, en las cuales debe el marido em-
plcár sus facultades con provecho de 
Ja casa y no poca utilidad de la Re-
púbbüca. 

¿ Veis, .señor? Dimc con quién andas 
¡y te d iré . . . ya lo sabe Vtn. Desde quo 
recibo cartas de Vm., me inclino á la 
filosofía. Y no es extraño, mi Señor; 
que el trato con las personas ieídas 
ihistra á los necios, y necio soy y men­
tecato y mostrenco; pero consuélame el 
que en estos tiempos haya hombros más 
necios y más mentecatos y más mos­
trencos que yo, y no pocos, que sin 
tener la compañía de persona tan sa­
balera como. Vm., hablan de todo, dis­
putan do todo y escriben de todo. 

Día vendrá donde vea por vista de 
ojos Vm. que habré recebido tanta uti-
'i'ir/d de las cartas de Vm. que, sin sa-
Per cómo, ni como no, Sancho habrá 
sabido conseguir á un tiempo el.sosie­
go de la sedición y el escarmiento de 
ios sediciosos. Que todo en una sola 
pieza, y no despreciable, vienen siendo 

las mujeres para los maridos, y los ma­
ridos para las mujeres. 

Mas, dígame, señor: ¿qué es eso que i 
se dice de los frailes? ¿Que no las de-j 
jarán entrar en Barataria? Me escri-' 
ha su merced claro: que soy de por mí 
inclinado á confundir. 

Mientras, ayúdele Dios, y á mí no 
me abandone. 

Sanoho Tanza, 
Por la copia, 

lucas del C I G A R R A L . 

t i M Í O K i « 0 
"El armeno y bien escrito libro del se­

ñor Juan G.'Puimariega "Impresiones 
de un viaje á Taimpa," del que ^ tuvo 
la exquisita amabilidad de enviarme 
un ejemiplar, ha causado en mi es­
píritu una grata impresión de pla­
ceo', porque además de las bellezas 
y galanura de su prosa y del 
sentimiento de fraternidad que late 
en su fondo, me hace recordar una de 
las más gra-tas impresiones de mi vi­
da, impresiones análogas á la que dio 
motivo la publicación de ese libro: el 
recuerdo de un viaje á la Florida, á 
esa 'hermosa península de rarnántieas 
leyendas en la época de su descubri­
miento, donde tantos esforzados pala­
dines de esos tiempos heroicos, su-
•outóbieron unos, y lucharon ten ab­
ánente otros con los díscolos aboríge-| 
nes de aquellas selváticas regiones. 

Su descnibridor audaz púsole Flori­
da por haberla divisado un domingo 
de Pascua Florida, y quizás á esa 
coincidencia se uniera el espectáculo 
de su flora exuberante, que satura á 
aquel ambiente de húmedas y suaves 
emanaciones. E l país 'misterioso, 
donde se suponía la existencia de un 
imperio más vasto que el de los azte­
cas y donde se aseguraba que las 
aguas maravillosas de sus fuentes ha­
cían rejuvenecer á los ancianos. To­
das estas creencias, unido al arrojo I 
de los seminólas, hacían de este país 
un codiieiado y misterioso edén en la 
portentosa cruzada de la conquista de, 
las tierras vírgenes de América. 

iPor eso fuá grande el arrojo de­
mostrado por tantos famosos capita­
nes, con el mismo desculbridor, y Pán-
Blo de Narráez y Hernando de Soto 
y el intrépido Pedro Menóndez do 
Aviíés, que logró estaibleeer una fac­
toría permanente en la costa oriental. ¡ 
realizando con este hecho la conquis-' 
ta del territorio. E n ese lugar fundó 
Menéndez de Aviles, en el año de 
156o, la ciudad de ¡San Agustín, que 
es la .población más antigua fundada 
por europeos en la América del Norte-

Ha sido San Agustín durante 1̂  
dominación española muy codiciad.i 
por los extranjeros, los cuales la in-
cendraron y atacaron varias veces. 
Hoy es una .ciudad en decadencia, cii-
yas ruinas y monumentos atestiguan 
su origen. Parece una de esas anti­
guas poblaciones españolas de estre­
chas callejuelas y vetustas casas # 
piedra, donde la yedra teje sus ramas 
capi'iicfhosamentc. Sus grandes y, 
lujosos hoteles se ven llenos de "tou-
ristas" on la época en que el frió se 
siento con mucha intensidad en el 
Norte. 

Taraipa, la que con mótivo de la lec­
tura de un viaje á ella realizo, me ha­
ce escribir estos mal trazados renglo­
nes, es, como dice el señor Puraariega • 
una población ÍCsui géneris;" y es 
eifect'ivamente un prodigio su desa­
rrollo. . 1 

Situada se halda esta ciudad cerca 
de la bahía de su nombre, llamada del 
li/spíritu Santo por el conquistador 
español Hernando de Soto, en cuyo lu-
gar dese-mlbarcó en el año de 1539, re-
conriend'o, por espacio de dos años, ex­
tensísimos territorios con el sólo re­

sultado del descuibrimiento del Mis-
síssippí, que más tarde había de ser 
su turaba. 

E n 1880 contaba Tampa, como dice 
el señor Puraariega, con 720 habitan­
tes, y en la a-ctualidad tiene 45,500. 

Dos aconítecimientos vinieron á 
dar impulso á esa ciudad, cuando era 
una insignificante aldea. E l prime­
ro la llegada del ferrocarril de Plant. 
en 1884; y el segundo la traslación 
desde Key West de la gran manufac­
tura de tabacos " E l Príncipe de Ga­
les/ ' de Martínez Ibor. Desde en­
tonces fué desarrollándose la indus­
tria del tabaco, hasta alcanzar la gran 
importancia que hoy tiene. 

Allí veía los domingos en el " Ba­
ila st Point" celebrarse romerías as­
turianas con un sello tan marcada-
miente propio que me parecía que en 
Cuba no la igualaban, ó será que en 
país de distinto origen resaltan más 
aquellas cosas que nos familiaires. 

Lo cierto es que allí los españoles 
y cubanos fraternizan, ligados estre­
chamente por el vínculo de la sangre 
y el idioma y que se hacen dignos de 
la raza á ine pertenecen. 

p. P O N C E D E L E O N . 

CDe un artículo gráficamente ilustrado de la 
Uevista Je «aí t©«f) 

París. Agosto 1909. 
. ^ada país tiene sus gastos, cada na­

ción tiene sus ingresos basados sobre 
los impuestos y las contribueicnes. E l 
Estado equilibra el Erario público lo 
mejor posible, cobrando con una mano 
y dando con la otra para satisfacer los 
gastos de su presupuesto militar 
(Ejército y Marina) y los de su pre­
supuesto civil, que abarca las otras ra­
mas de la actividad nacional. 

Los presupuestos son la expresión fi­
nanciera de la vida de los pueblos, co­
mo la de los individuos. E l que sepa 
leer un presupuesto en los volúmenes 
pesados.̂  llenos de cifras y de «uadros, 
distribuidos cada año en los varios 
Parlamentos, podrá seguir paso á paso 
la actividad de .un pueblo, descubrir 
ios eleinentos de su potencia, Hogar á 
tocar el fondo de sus riquezas maíeria­
les. 

Por lo tanto resulta muy instructiva 
la comparación de los presupuestos de 
las grandes potencias, como indicio de 
la situación relativa que ocupan en el 
mundo moderno. Desgraciadamente, 
dicha comparación no puede ser esta­
blecida con un vigor matemático, los 
semejantes, pudiendo ser comparados 
úno entre sí mismos. Ahora bien, los 
presupuestos, cualquiera que sea la 
uniformidad aparente de ellos, no tie­
nen casi ninguna semejanza sino el 
nombre. No son alimentados del mis­
mo medo y no suministran los mismos 
servicios. Los ingresos varían tanto co­
mo los gastos, á los cuales hacen 
frente. 

Por ejemplo, el presupuesto del Im­
perio alemán no tiene capítulos para la 
Secretaría de Comercio, pues esta Se­
cretaría no existe. L a instrucción pú-
Mica en Francia está á cargo del Es­
tado, y en Infrlaterra á cargo de los 
particulares. E n Austria hay una se­
rie de prespuestos para las provincias 
y los municinios, que alivian el presu­
puesto del Estado. Una comparación 
no puede 'hacerse con todas esas dife­
rencias, es menester atenerse á las lí­
neas más generales. 

Entre esos presupuestos tan diver­
sos un sólo rassro es común: La formi­
dable progresión de ellos. Si la expli­
ca el despilfarro parlamenlario, á ve­
ces la justifica la evolución de la vida 
nacional en casi tpdos los grandes paí­

ses, como la transformación de servi­
cios privados en servicios públicos, co­
mo el crecimiento de los sueldos, como 
el aumento de los gastos militares, co­
mo la creación de los retiros á obreros, 
etc. 

Los presupuestos son alimentados 
por los impuestos. Impuestos sobre la 
renta y el capital, sobre los valores 
mobiliarios, derechos sobre las sucesio­
nes ó las donaciones entre vivos, dere­
chos de aduana, sobre los objetos de 
consumo, derechos de registro y de se­
llos, sobre las ventas de inmuebles, so­
bre las operaciones de Bolsa. Tales son 
las principales fuentes de las rentas de 
los Estados. 

Los presupuestos más grandes son 
ios de 

Austria. 534 millones 
Italia 417 
Japón 310 ^ 

A esas cantidades, que representan 
los gastos, según el Almanaque Gottea 
de 1909, han de corresponder ingresos 
iguales, que se establecen de la mane­
ra siguiente: 

En Francia por cápita se cobra f 100.C3 
E n Inglaterra 115.79 
E n Italia 60.60 
E n Alemania . . 100.39 
En Rusia 34 ,. 
E n Austria 52 ., 
E n Suiza 90 ' . 
E n los Estados Unidos. . . . 100.29 
E n Japón 25.41 

Dan estas cifras en francos y no 
en pesos, porque el franco en Europa 
es para la mayoría de la gente pobre, 
lo que el peso aquí; aunque 5 francos 
son un peso; con cien francos un cam­
pesino hace tanto como aquí se hacía 
con un centén para comer, pagar casa 
y vestir. E n cambio en Europa el hijo 
es más caro, para los más ricos, que 
aepií.) 

Por lo que toca al presupuesto de los 
ejércitos europeos, Alemania es la na­
ción que dedica más dinero á su ejér­
cito, 1.067 millones de francos, (212 
millones de pesos) de cuya cantidad 
400 millones van á la Marina. L a Ma­
rina alemana ha alcanzado ya el ter­
cer puesto entre las Marinas del mun­
do, después de la de Inglaterra y la de 
los Estados Unidos. 

E l ejército ruso cuesta 1.050 millo­
nes, casi tanto como el de Alemania, 
pero costará más cada año venidero 
para reconstruir las escuadras destrui­
das en Puerto Arturo y Tsousima. 

E n Francia, el presupuesto del ejér­
cito alcanza 779 millones, y el de la 
Marina 319 millones. 

Inarl aterra gasta 677 milloneé por su 
ejército, y 778 millones para su Mari­
na. 

E n Austria, el ejército tiene un pre­
supuesto de 418 millones y la Marina, 
millones y medio. 

Italia; 298 millones por el ejército, 
158 por la Marina. 

Japón, 268 millones y 202 millones. 
E n materia de presupuestos, la ley 

común es el aumento. ATéase ahora y 
veinticinco años ha, y la diferencia ó 
crecimientos tenidos por los principa­
les Estados (en millones de francos): 

ropa, los Secretarios de Haeienda es­
tán buscando dinero sin saber como 
hallarlo. Lo que justifica la palabra 
famosa de M. Thicrs: 

— L a primera calidad que exijo de 
un .Secretario de Hacienda, es la fe­
rocidad.-

(Por la tradncci6n) 
A. 

—-w— 

S 

Francia. . . . . 
Alemania 
Inglaterra. . . . 
Rusia 
Japón 
Estados Unidos. 

S.910 
3.481 
5.075 
6.011 
1.54!) 
4.526 

2.3S4 64 
522 566 

1.806 181 
1.345 347 

562 175 
1.475 207 

Suponiendo que en los veinte 
años venideros, continúe esa progre­
sión, Francia tendrá en 1929 un pre­
supuesto de más de 5.000 millones, 
Alemania de más de 6.000 millones, 
Inglaterra de más de 8.000 millones, 
Rusia de 10.000 millones, Japón de 
3.000 millones, Estados Unidos 7.000 
millones y medios. 

Son suposiciones que pueden reali­
zarse, pues en Europa y fuera de E u -

D I C I E M I B R E 

E l banquete de los coroneles con man­
do en el ejército del Eif . 

Dice " L a Correspondencia Militar" 
del dia 8. 

"Otra neta agradabilísima, que 
también nos ha transmitido desde 
Me 1 illa el telégrafo, y que merece en­
tusiasta comentario, es la referente al 
banquete celebrado ayer en el hotel 
Victoria de aquella eiudad, á cuya 
hermoso acto asistieron, evidenciando 
su admirable espíritu de compañeris­
mo, los coroneles de las distintas Ar­
mas y 'Cuerpos que se 'hallaban fran­
cos de servicio y que se encuentran en 
aquel Ejército de Africa. 

"Esos bri-llantes y animosos jefes 
que. con su palabra unos, con su asen­
timiento todos, ratificaron al final de 
ese ibanquete su culto al oompañeris-
mo, su firme propósito de mantener la 
imás estrecha unión entre todos los 
elementos militares, su total aparta­
miento de la política y de los particu­
larismos de 'Cuerpo, su inquebranta­
ble adhesión al Rey y su decidido an­
helo dé que el Ejército sea el sostén 
más firme para la patria, <<á la cual 
salvará en todas ocasiones;" esos je­
fes—repetimos — han interpretado, 
como pocas veces se ha visto, al es­
presarse •como queda dicho, las palpi­
taciones vigorosas del alma del Ejér­
cito, los sentiimientos unánimes que 
alientan y viven en la conciencia de 
la colectividad militar, esperanza \rú. 
ca de esta nación que en las presentes 
circunstancias comienza seriamente á 
tocar—en su vida interna—^as conse­
cuencias de varios lustros de erroras é 
ineptitudes, entronizados s!n 'nterrup-
ción en la esfera política di la g^ber-
nspión del E.^ado. 

"Banquetes como ese que ha tenido 
lugar en Melilla, son los que engran­
decen eT espíritu militar, fortifican 
la moral de los instilutos armados y 
llevan al ánimo de los ciudadanos 
honrados y sensatos la tranquilidad 
que tan necesaria es hoy para resta-
'blecer la normalidad de la vida moral 
en España. 

"Una oficialidad militar discipli­
nada, amante de sus tradiciones, com­
pletamente unida, obediente á los dic­
tados del verdadero compañerismo, 
apartada de toda tendencia política y 
conocedora de sus deberes, no sólo con 
'relación ai cumplimiento de su m> 

sión técnica, sino tarabiá| con respec­
to á la «.alud y á la dignmd de la pa­
tria, una oficialidad dotida de ese 
espíritu y dispuesta á monr siguiendo 
ese camino, constituye el ^aluarte in­
tomable que garantiza el decoro de 
la nación, la tranquilidad Bel país, el 
engrandecimiento del pueblo espaúo], 
y con el respeto al derecho W á la li-
•bertad que palpita en las leyes, 
existencia do las instituciones funda­
mentales det Estado.; 

" E n derredor de esos veinticuatro 
coroneles que á la vista de lostaue fue­
ron campos de batallarse ráuuierou 
ayer en fraternal banquete, sfe agru­
paron al haiblar cano ha'blarW las 

: aspiraciones, los afanes, los ideales 
| de toda la oficialidad del Ejérdito es-
] pañol, que á estas horas les rendirá. 
I seguramente —como se honra ep ha-
1 eerlo hoy " L a Correspondencia ^Mili­
tar"—el testimonio de su más fcntu-

. siasta é incondicional adhesión, 1 
! " E n estos momentos se estarán,lle­
vando i cabo en Melilla y en los (iami-
pamentos que ocupan nuestras troiiws 
en el R.if, los preparativos necesarios 

I para el licénciamiento de los reservis-
: tas. 

"Con la franqueza que nos caracte-
; riza, confesamos que no encontramos 
¡censurable esa disposición ministerial, 
por virtud de la cual se libra de ra, 

; enojosa carga de cumplir con sus de­
beres militares á los que como tal 1a 

| tomaron, si no en totalidad, por lo 
.menos en gran mayoría, ofreciéndo­
nos horas de amarguras, que no serán 
fácilmente olvidad'as. y que en reali­
dad tampoco á ellos se deben exclu­
sivamente. 

"Bien está que cuanto antes retor­
nen á su hogar los reservistas como 
salieron de él. Nosotros tributamos 
el leal testimonio de nuestra admira­
ción á cuantos cumplieron con mi de­
ber, sin olvidarlo un solo instante, 
antes de la •campaña y durante la 
campaña; y nos reservamos el dere­
cho de señalar en su día las tremer-
das responsabilidades en que han in-

! currido los hombres políticos —civi­
les y militares—-causantes únicos de 

, que esos reservistas traigan á núes-
! tra memoria funestos recuerdos, que 
no deben enlazarse con el regreso de 
las tropas victoriosas." 

Nuevo periódico 

" L a Mañana," de Madrid, disrío 
liberaí-socialista, dirigido por don 
Manuel Bueno, ha publicado su pri­
mer número. 

•Su programa puede condensarse en 
| las siguientes líneas: 
I "Cuando el señor Moret ponga !a 
. planta firme en zonas de liug, intenta-
j ra algo que retmate honrosamente su 
| 'historia de estadista. (Nuestras ilusio-
i nes nos inclinan á esperarlo. Entre 
tanto, " L a Mañana" suspende todo 

1 juicio; pero no tenemos por qué reca­
tar que nuestra marcha será política-
anente paralela al curso de las izquier­
das. Queremos para la Patria: cultu-

P A K A C U R A R UNA E N F E R M E ­
D A D . 

Debe eliminarse la causa, lo mismo 
qne con la Caspa. 

Extirpar el permen qne produce la caspa, 
ocasiona la pérdida del cabello trayendo por 
último la calvicie, y el cabfillo crecerá con 
profusión. En el Hcrpicíde Newbro tiene el 
público un destructor eficaz del germen do la 
caspa, al mismo tiempo qne aná loción deli­
ciosa para el cabello. Ninguna otra prepara­
ción tiene una base científica para la destrucj 
ción de los gérmenes de la caspa. Calma ¡¡a 
irritación, mantiene fresco el cuero cabelludo, 
TérsraKe presente que aquello que se dice "es-
tan bueno" no hâ e el efecto del legitimo Her-
picide. Cura la comezón del cuero cabelludo, 
véndese en la"? principales farmacias. 

Dos tamaños, SO cts. y ?1 en moneda ame­
ricana. 

"La Reunión" Vda. de José Sarrá é Hilos. 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 65, Asentes 
especialet?. 

i 
Este es el nombre del famoso compues­

to químico que destruye los ratones, los 
guayabitos y las cucarachas, como por en­
canto. Es un preparado químico que tie­

ne la propiedad de producir 
ciertos gases dentro del cuerpo 
de las ratas, y que las asfixia 
produciéndoles la combustión 
química, sin dejar mal olor al­

guno. Es, por otra parte, inofensivo para 
los gatos, perros y demás animales do­
mésticos . Las tabletas de este preparado 
dan mejor resultado rompiéndolas en pc-
dacitos y del tamaño de un grano de maíz, 
ó menos. Esto es muy importante. 

Youells Evtenrdnating Co., Broadway, 
New York. De venta en todas las boticas 
y ferreterías. Depósito general: M. John­
son, Obispo 53. 

C 4003 alt. 12-19t). 

l f reá( 
»e las tTniTcrsjidndes de la Habana y Jíert 

Véi-k POst ríradnate. 
• Piel del Dispensarlo "Ta-
ladéa tte la Piel, Sangre y 
no de la sífilis por inyec-
. garantizando la curación. 
• é&bádOS, de 1 á 3 p, m. 
cuartos 13-14. Edificio de 
Teléfono 9S69 

13m.l5-13tl6 

Especlalis,.. 
niayo". Enfarm. 
Sífilis. Tra,tami( 
ciones, sin dolo 
Aiartes, jueves 
Empedrado 34, 

Ir!s•,. altos 
. C. 3943 

cxfinco - QUÍMICO 
• A L E A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M F O S T E b A N. l O l 
entre Muralla y Tte^ lt©y. 

se practican análisis de orina, esputos, 
sangre, leche, vinos, licores, agaas, abo-
"0s, minerales, materias, grasas, azú-
«ares, etc. 
ANALISIS DE ORINES (COMPLETO): 
^Putos, sangre 6 leche, dos pesos ($2.) 

Teléfono número 928. 

Vías urinarias, sífilis, venéreo, h?-
pus, herpes, tratamientos especiales. 
l>e lt¿ íi 2. Kafermeilades de Seño­
ras. De 2 á 4. Aguiar 138. 

C. 3950 2e-13D. 

D " P e r d o m o 
Vías urinarias, Estrechez «le la orina. Ve­

néreo, Síflles. hidrocele. Teléfono 287. Do 
12 & 3. Jesús María número 33. 

C. 3724 ID. 

«speclallsta en «Iflll». hernias, impotan-<:l* y ffteriUátñ. — Habana' número 49; 
3̂ 05 ID. 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d ó s 
CIRUJANO - D ENTIt TA 

Ar ida 78. esquina & San Rafael, alto» 
TELEFONO US 8 

_ C. 3735 ID. 

(JARLOS I . PARKACrA. 
A L F R E D O de C A S T R O y D U E Ñ A S 

ABOGADOS 
Se han trasladado L O'Reillv 26, altos. 
14910 26-5 

CIRUJANO-DENTISTA 
T3:^."fc>o,'o.^ m . l i o 

D r . F é l i x P a g é s 
Cirujía general, Sífilis y venéreo. Sol 

56 altos, de 1 á 3. gratis 4 loa pobres. Te­
lefono 593. 1506é 36-9D. 

J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 

Amargura 32 
::7A3 j.5«-iia 

S A N A T O R I O "CUBA" 
Casa da £>alud. — Infanta 87. Teléfono 6029 

HABANA 
Habitaciones confortables y Aletas »! ñi­

re! <ie todas las itartunaa. 
C. 3T52 ID. 

CATEDRATICO OJB UL UNTVTSRKIDaD 
BRONQUIOS T GÁE3ANT1 

NARIZ T OIDO» 
Neptuno 103 de 12 & 2 toiloo loa días ex­

cepto los domingos. Coníultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes lunes, miércoles y 
vií-rni— A las T de la mañana. 

C. 3729 ID. 

D r . J o s é E , F e r r á n 
Catedrático ÚP la Escuela de Medicina 

MASAQB VIBRATORIO 
Consultas de 1 a 3. Neptuno número 49. 

bajos. Teléfono 1450. Gratis «filo lúnes 9 
mî rc-M^B. 

C. 3751 ID. 

Mr. C U I M B O A D E N T A L 

rWGOROiA 33 ESPÜ1NÁ A SAN NICOLAS 
disten3,38, ¿ '* altura de su.s similares que i 
w0u en 108 Paise3 máB adelantados y tra-
4o» ». *aranti2ad09 con los -materlale« da | 

!4ai íT11**10» fabrieantea S. S. 'White Den- l 
Agieses Jesfon. 

de (os Trabáis* 

\mmm 
i r . feupe m m m \ i m 

CatedríUIro del Instituto Médico del Hospi­
tal de Paula. 
FIEL - SIFILIS — VIAS URINARIAS 
Ccn.virtfcs: Lúnes, Miércoles y Viernes, d« 

1 á 3 S.tlud 55. Teléfono 1026. 
12481 156-lOc 

Polvos denirífleos, elixir, cepillos. Consul­
tas de 7 áó. 

154S5 26-lflD 

s o 

1 

• *PUcac}oD de cauterio». . 
Z** extracción, 

id. ain dolor 
.y1* limpieza 
.fga empastadura 

. [£• Id. porcelana 
' OM(?le,ite ^Pisa 
Í; ttí cior-e8 <:le8d0 ^-''0 *. T ¿n corona tía Oro 22 kls. . 

J * * deatadura de 1 á 3 pzaa 
Sa id. de 4 á 6 id. . . . 

v C de 7 á 10 W . . . 

•le?^ ^ent^a «n Oro & razón dti *.24 poí 
. Sata <»— 
^i" 1-w sa cuenta con aparatos í>ara efec-

s 1 tfaba-Jos de ncch« 4 la perfección, 
^baw -'^^ro-s qua sa-termlíiarán s/as 
fi« 12 í ,aT1 24 horas. Consultas da 8 » 10, 

C *-y.~* 6 v roe&ia ft í y media. 
• »'-*• IB. 

'12 

20 
60 
76 
60 
00 
50 
00 
00 
24 
00 
00 
00 
00 

•DOCTOR J U A N A N T Í G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática. 
Consultas de 1 á. 3 p. m.—San Mísuel 3 30B 
C. 3722 li--

DOCTOR M. MARTIKEZ AYALOS 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con­
sultas diarias, de 12 á. 2. Gratis á los pobres, i 
ios lunes. Teléfono 167S. 

1487» 26-4D 

D r . A l v a r é z R u e l i a n 
Medicina general. Consnifc aa de 13 áS 

j L i X j a s 1 © . 
C. 3742 ID. 

A n á l i s i s í s o r i n a 
Caborntorlo BmeterlolOftSco de la CrAateai 

Mtdleo-CBlk'úriclca de la Habana 
Fau£ftd<> «n 1SS7 

Se prtictiean nnñlioim de urtam. capMtMt, 
•aasr?. tecke, «Ins, etc.. etc. Prado lOK. 

C. 2809 ID. 

Í R . FEANOÍS]!) í. DS ?ELá3 3 3 ~ 
Enfermedades de! Corazón. Pulmones 

Nerviosas. Piel y Venéreo-siflUticas.-Consul-
tas de 12 & 2.—Días festivos, de 12 & l , — 
Trocadfro 14. —• Teléfono 459. 

C. 3723 ID. 

DR. S. A L M E Z Y fiüANASA 
OCULISTA 

' De las Clínicas de París y Berlín. Consul­
tas de 1 á 3. Pobres de 4 á 5. 

Habana. PRADO 2, bajo.s 
16164 26-12D. 

Enfermedades del cerebro y de los nervio» 
Consultas en Belascoaín 105% próximo 

6, Kolna de 12 á 2. — Teléfono 183». 
C. 273S ID. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

é I g n a c i o B . P l a s s n c i a 
Cltn no del Boipital adm. i . 

Especialistas 01 Enfermedades de Majerea 
Tartcs. y Ciruiia m general Cfnsu'tas de 
1 & 3. Empedrado 60. Teléfono 395. C. 3749 id. 

DR. GÜSTAVa S, DDPLIM3 
Director de la Cuan de Salud 

de la AsoefeeUSn Canaria 
CIRUJIA GENERAL 

Conpultas dlo.rlas de I á 8 
Lealtad número 36. Teléfono 1132. 
C. 3728 ID. 

DR. JÜA.N P A B L O G A R C I A 
Especialista eu las vías urinarias 

Consultes Lúa 1» de 12 * 3. 
C 3731 jd. 

PEDRO JIMENEZ TÜBID 
ABOGADO Y NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Teléfono X898. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo­
no I.S74. 

C. 3746 ID. 

Cirujano de! Hospital númaro Uno y del 
Hospital de Emergencias. Coneultas de 12 
6. 2 San Lázaro número 225. Teléfono 1.386. 

12S13 78-90a 

P Ü Í 8 Y B ü S T A M á N T E 
ABOGADOS 

Sen Irr-acto 46, pral. Tel. Sí?, de 1 & 4. 

D R . GONZALO A R O S T E i U I 
ftiédicu de la Casa de 

Héucflrencln y Mnteriildadi 
Especialista en las enfermedades dw los 

niños, medicas y qülrrtrjflcas. 
Consultas de 12 & í. 

A GUIAR 108%. TELEFONO 
C. ¿732 ID- _ 

n 

Dr . Juan Santos F e r n á n d e z 
OCULISTA 

Consultas en Pra^o 108. 
Al lado del DIAKIO DE LA 31ARTNA, 

C, S739 ID. 

PIEL — SIFILIS — SANGRJB 
Curaciones r&pldas por alaternas moderní­

simos. 
ívnft* Vari» 81. 
O. 3725 

De t9 • 9 
ID. 

FelavoSM i M m M a m m u í 

CUBA 50. Teléfono 316S. 
De 3 A i ; a. m. y dfi t & 6 p. m. 

C. 3741 ID. 

C. 3745 ID. 

Tratamiento especial de Sífllie y eaíel*» 
•nedades vev.trea$. — Cuxaoión rápida. 
Consultas de 12 á S. — Teléfono S84. 

LUZÍ ífrMEBO 4*< 
C. :T26 ID. 

S . G a n d o B e l l o y Á m a g o 
• B e & A U O . H A B A N A 72 

TELEFONO 703 
C. 3T44 ID. 

DR. E. F..RKANí)EZ SOTO 
De Latí Facttltadea de Kadrtd y R&feajui 
Médico del Sanatorio COVADONGA, 
Con»utia do 3 y media i 5. O'RelIly 100 al­

tos. C. 3493 52-JN. 

DR. G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 

Virtudes 188. — Telefono 200S. — Cónsul-
tas de 2 4 4. — Cirujía — Vías urinarias. 

C. 3756 id. 

C L I N I C A G U I R A L 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo en adelante. Man­
rique 73, entre San Rafael y San Jo<é. Te­
léfono 1̂ 34. 

C. 3760 ID. 

DR. R. C A L I X T O V A L D E S 
DENTISTA 

Especialidad en dentaduras postizas 
puentes y coronas de oro. Agrulla 84. altos, 
entre Fon Rafael y San José. C. 8799 id. 

DR. JUSTO VERDUGO 
Medico Cirujano de la Facultad -de Parta 
Especialista en enf^rraedade» del est/J-

maeo é intestinos según ti procoditnienta 
de los profesores doctores Hayera y Winter 
de París por el análisis del jugo gástrico. 
CONST-LTAS DE 1 4 3. PRADO 7S. ísajoa. 

C. S740 ID. 

D O C T O R D E H O C H J E S 
O C U L I S l \ 

Constatas 7 elección de lente.», de 13 i S. 
AGUILA 96- — Teléfono 1.743. 

14.170 52-16N. 

D r . O . E , F i n l a v 
Espcclalfeta eu eBfenocdadss de loa ojos 

y de loa oicu»». 
Amistad número 94. — Teléfono 1308. 

Consultas de 1 & 4. 
C. 3727 ID. 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras. — V'.as Urina-

rlajj. — Cirujía en general.—Conaultaa de t* 
é S. — San Lázaro 24(. — Teléfono UéX. 

Oratfn A lea pobre*. 
C. 3737 ID. 

D o c t o r M a n u e l D e i f i n 
Médico de Xifios 

Consultas de 12 A 3. — Chacón 31. esauln» 
6. Aguacate. — Teléfono 910. 

. A. 

P o i l c a r o o L u j á n 
ABOGADO 

AftrMlar «1, B«»c» Kojsafiei, prtsteteal. 
T«U£»sjo m*. 

C. S819 52-1D. 

Medicina y Oírajía.—Consultas d« 13 i l. 
Pobres gratis. 

Telefono 928. Com pos tela !Ot. 
C. 3754 id. 

D R . E R A S W S W f i L S O f y 
DBXTISTA 

Agujar 7C, altos. — Dentaduras artificia­
les, serviciales, fuertes, duraderas y á pre­
cios módicos, 40 años, establecido en la 
Habana. 14996 26-8D. 

DR. H. ALYiEEZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ T OIDOB 
(fonsultaa de 1 & 3. Consulado 114, 
C. 3743 ID. 

D r . R . C U I R A L 
OCULISl A 

Consultas para pobres 91 al mes la auá' 
cripción. Horas de 12 4 2. Consultas partí-
culare* de 2 y media 4 4 y media. Manrj' 
que 73, entre San Rafael 7 San José, Tel*' 
fono 1334. 

C. 3733 ID. 

Dr. A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Estfimage 

6 Intestino. exelnatTameate, 
Procedimiento del profesor Hayem d* 

Hospital de San Antonio dt París, y por «1 
anélJsis de la orina, tangre y microscópica 

Consulta» de 1 4 3 de la tarda. — Lampa­
rilla, 74. altos. — Teléfono STi. 

C. 3734 ID. 

D R . JOSE A , F R E S N O 
Catíbdré.tico por opoidclóa d« 1« Facnilt»!* 

de Medicina..—Cirujano del Hocpltal 
Núm. —Conrultas de l 4 8. 

GALIANO SO. TELEFONO 11S» 
C. 3738 JO, 
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ma- ¡ 3a niñez repre? 

giosa, ejáreno qm 
eolectivoi floeorosi 
remunertdo. tranf 
tetina irmuitario, y 

Poderes Pú1 
j, roimpiondo 
•as pa-ra 

mu 

Si 

•>bre todo, pnr'.. 
renunciar para 
il espíritu aven-
txa" sostendrá, 
s, (\ los hom'bro^ 
in C/on ese pro-
estef sacriticar-

no-rtü. m 
io para 

eoieiSPí 

ia 
L u i s 
Gor-

ínez Sierra 
primer nú-

rurero. j Ln 
con esea-sa 
polítieés que 
jgpéfám'. (".Que 
lio iod̂ o á eso. 
mentí! es e! más prop 
k)s ramautioismds.'' 

g m t m m larga vida a 
Paíblo iglesias, Luís l 

Be l i , Luís Araquistain. 
lés./Emilio Carrere y W¡ 
firian ios trabajos del 
íiira*o. 

Comercio hispano-cubano 

íAiiiora, que se halla en trámite 
nfegopiaeiem de un 
4o entre España \ 
.*s de actualidad 
fímien de 1 
tUtie la 'Grande 
metrópoli. 

He aquí, con e 
trá.fico en mMloiK 

valor de 

apnci 
de eréd'itos, abre 

nuc\ os horizontes á 
nal. 

n u l o eme p 

y t r a b a s a n -
i de e s t a clu-
a el p o r v e n i r 
l u l t u r a n a c i o -

¡tado mi' 
ubn. ofrece inte-
examen del vo-

relaciones c onn e r c i a 1;1 s 
\ntilla v su antigua 

; que expresan •ei 
; pesetas, cuál ha 

sido el valor de las mercaderías «aim-
bíadas en los años de 1900 á 1007, úl­
timos datos publicados en las estadís­
ticas españolas del comercio exterior: 

importar Exportac ión 

DE SANTO E01!N50 
Diciembre 27. 

Transicurrleron los días de la alegre 
i Xoc.hebupna y Pascuas de Navidad sin 
ningún d chagra dable acontecimiento. 

Eiste ano- no hemos visto las parran­
das que en otras épocas alegraban el 
vecindario, ni hemos asistido á la tra­
dicional misa de gallo, que supongo 
m ha suprimido por temor á los dis­
turbios que solían ocurrir. Ahora tan 
fiólo se ohserva mucha animación para 
las lidias de gallos, juegos de pelota y 
compra de billetes de la lotería nacio­
nal. 

Cayeron algunos premios del sorteo 
del 23 y la aproximación al mayor, y 
:tan pronto llegaron los que se sortea­
rán el día 33 fué una especie de arre-
hata. capias, y yo creo que aquí tan so­
lo, si disponemos del te tal de las dos 
series, k estas horas no quedaría nin­
guno para vender; pero como lo veda­
do suele ser lo raías deseado, las eolcc-
ituríias han recibido—las de aquí—su 
eonsignaciún en tan pequeña dosis, no 
obstante ha'ber vendido en gran esca­
la los de Navidad, que casi ningún 
puesto fijo pudo conseguir ninguno 
ípara la venta. To creo que de conti­
nuar esa falta de tacto, llevará -consi­
go el descrédito de la lotería, debido á 
los grandes abusos de sobreprecio que 
originan. 

En junta general de socios efectua­
da en los salones de la Colonia P a s ­

mosamente erapastada y a 
módico, que vayan á casa 
Obispo número 52. 

precio muy 
de So l loso , MBavuw coa—a 

mi 
902 

1905 
1906 
1907 

5'34 51'47 
5'05 58'50 
5'95 52^0 
H'6] ()6'09 
4'52 80'56 
5'41 73'09 
3'68 60'53 
3'74 63'40 

Aun sin examinar el influjo que en 
las cifras de cada uno de dos años han 
podido ejercer determinadas mer­
cancías, bastan las consignadas para 
deducir que un régimen estable y de 
favor podría activar la relación co­
mercial entre los dos países. 

F e l i z i n i c i a t i v a 

Ha'biendo resultado un sobrante de 

BONOS D E L " C E N T R O G A L L E G O " 
Cupón número 8. 

Venciendo el Io. de Enero de Í910 
el Cupón número S de los Bonos Hi­
potecarios de la Sociedad "Centro Ga­
llego/' garantizados con la propiedad 
"Teatro Nacional," se avisia á los se­
ñores bonistas, por este medio, que di­
chos cupones son pagaderos en la Ofi­
cina principal del Banco Nacional de 
Cuba. Habana, desde Enero 3 próxi­
mo venidero en adelante, de 12 m. á 
3 p. m. 

Estos cupones pueden domiciliarse 
y pagarse en Nueva York, previa soli­
citud al Banco Nacional de Cuba. 

Habana, 20 de Diciembre de 1909. 

D E P R O V I N C I A S _ 

DB GÜIRA T e M - L E N i 
Se dió en la morada de los señores 

Gómez y Lastra, el Sacramento ^1 n o l ^ e u m p l j ^ o i n o de. los preceptos 
bautismo á tres preciosos niños, p o r F ^ l R é g l a m e t e , durante la noene del 
cuyo oibjeto tuvo efecto una simpáti-l 36 ^ actlMl' f™ nombrada por una 
ea fiesta, á la que concurrieron va 

Un Buen Apetito 
Una Buena Digest ión 

Un Hígado Sano 
Un Cerebro Activo 

y Nervios Fuertes 
Estos son mejores que las grandes 

¿riquezas, y usted puede 
obtener estos benefi­

cios inapreciables 
, por el precio de un 
frasco de Zarzapa­

rrilla de! Dr. Ayer. Es 
la medicina máa eficaz 

que puede comprarse con 
dinero. Si el apetito de usted 

es escaso; si su digestión es tar­
día ó imperfecta y se siente usted 
nervioso y débil, le convendrá tomar 

S E A L Q U I L A N ' los cómodo:; y flefraiHes 
balus de hi cas», «mllf; de Snn Mia'uel y 
78, esquina fi San Nicolás, propios para fa-
inilia de gusto, «n trece centones. Pueaen 
verse A. todas horas. Te lé fono 3074. 

1,6843 , S-31.— 
S E A L Q U I L A "en $25.50 un departanv;Mti> 

de cuatro habitaciones, con balcón A 'a ca­
lle y todo ©1 i.arvlclo independiente, muy 
claro y ventilad ', Compostela 113, entre Sol 
v Muralla. 

15830 • 
CON V I S T A P A R A E L MALECON1 se a l -

qulHn dos f re aras liabitaclones altas, con 
i «ei "icio Indepcndlent ;'. cocina, agua é ino. 
. doro; en casa dw familia respetable San 
i Ldzaro 19fi, se da Uavln. Referencias mu-

t,uas. 15833 ««•SI 

r o m o NTJMEHO 2 V 
nales , se alquilan paVtP 5nír« Monto 
taciones de «lete pesos ^ 'ÍH^&ü A Co 
man -a los altos n ad<?laiUo \ W 

15:03 c - inm 
V E D A D O j ^ ^ f r c n t r ; ^ - — - - 4 23 i 

dos habitaciones, único» J f 1 s-Taí^ ^ 
b la iy . c fncnc ia . ; no'^y ^ j 1 ^ * « I f 1 ^ 

alquila en módico jirecio 
•> local en Marques GonzA-
lara cualquier eatablocl-
•ia Informen Malecón 40, 

•unas quince 
dad eonsigm 
nuesto rara 

m p e s e t a 5 la eanti-
nte presvi-

ol 
M 

en el vig 
eriail ped; w 
listro de Instrucción 

spupisto. de confoiimidad 
io en Consejo de Minis-
eon dicha (•antidad li-

s para regalarlos, á mo­

rías familias. Por invitación de nues­
tro distinguido amigo Francisco Las­
tra, tuve el gusto de asistir á dicha 
fiesta y saludar un grupo distingui-

! do de amigas. 
Encontrálbanse las señoras 'Caimila 

i Gómez de Lastra, Rebeca Fernández 
i viuda de Escandón, Alonso de Martí­
nez, y nuestras simpáticas y distin-

j guidas amiguitas Sarah y Josefina 
Bodes, Dominica Pérez, Sirena Bo les 

i María Rodríguez, M. Juilia Alonso 
| Carmen Sánchez, Aurora y Olara Pi-
I no, Emelina Hernández, Catalina y 
Juanita Lastra, Hortensia Yillacam-
pa, Evangelina Odriozo'la, María Giv 
mez, Segunda Menéndez, Hortensia 
y Angelita Bivero. 

Los concurrentes fueron muy obse­
quiados. 

v S A N T A G U A R A 

pi e.siciiua 
«Ministerio. 

d e t e n 

i eon ra-
? ha for-

r el 

idea 
s plácemes la íeliz 

jutimsi-ro üp Instrucción Pú-

( P o r t e l é g r a f o . ) 
Placetas, Diciembre 30. 

á las 10 a m. 
Al DIARIO D E L A MARINA 

Habana. 
Anoche a l«s siete y en una guar 

de laídarraya próxima al ingenio 'Zaza," 
; Ma- puso fin á sus días, disparándose un 
ilméra tiro de revólver en la sién derecha, el 
'{.ario trabajador de dicho ingenio Manuel 
ecíón ] Hoyos. Según versiones este infeliz 
s Es- ¡ padecía de enagenación- mental. E i 

interfecto era natural de Espaüa, de 
donde hacía dos meses que había lle­
gado. 

E L CORRESPONSAL 

nimidad y sin discusión la siguiente 
Directiva: 

Presidente: Sr. Antonio García (R.) 
Vicepresidentes: Sres. Antonio Ro­

dríguez Araujo y Manuel Fernández 
•Estrada. 

Secretario; Sr. Luis Simón. (R-) 
Yicesccretario: Sr. Evaristo. Caba-

da. 
Tesorero: Sr. Manuel Alvarez (R.) 
Vocal bibliotecario: Sr. Jesús Fer­

nández (R.) 
Vocales: Bres. Enrique Puig (R.) . 

Juan G. Otero, Antonio Villaverdo 
(R.) , Sahnador Cañedo (R.) , José Te­
ja, José Fernández Estrada (R.) , 
Mauricio García (R.) , Juau García 
(R.) . Eugenio Tamayo (R.) , 

Suplentes: Sres. José Pandiello. Ni­
canor Ingelmo, Manuel Galán, Juan 
Grillo, Bautista Bango. 

E l día 1". de Enero tomarán pose­
sión de sus cargos. 

Luis Simón. 

Pone rica y roja la sangre, y comu­
nica fuerza y vigor á los nervios. 
Si se siente usted ligeramente indis­
puesto, ó enfermo de gravedad, el 
medio más seguro de restablecer 
su salud es la Zarzaparrilla del Dr. 
Ayer—el depurativo de la sangre 
más perfecto conocido de la facultad 
médica. (No contiene alcohol) 

Cada, frnsro ostrnfn In fórmula en l» 
rotulafn, Treyunte usted á eu médico l» 
f/itA opina de la Zarsaparrilto del J>r, 
jLy«r, 
Preparada por el DR. J . O. AYTER y C U L , 

IioweU, Mass., E . U . de A. 

ESQUINA, 8< 
espacioso y nuf 
le-/ y Virtudes, 
rniento ó Indui 
ba ios. 
___1_5írj7__ 4 : ;n_ 

LOMA D B I i V B P A D O , callé~Jü entre E y 
F , acubada de fabricar, eala. 5 cuartos, co­
medor, cocina, 2 baños, insialaclonen de « a s 
y e léctr ica; timbres y agua; todo niodeni'i. 
Ademas, p l í o alto en F entre If» y 17, sala, 
5 cuarto», etc. Instalaciones!, etc Informes 
F nV'mero ;!0 entre 15 y I T . 

ir>í!36 M I 
J E S U S MARIA 21. 

cío, alquila una 
da, en 10 pesos pía 

'V: a l r ' ^ a " l i t a c i o n e s 1 1 ? l4ei '.f 
-a l e con todo asiet^cis.. ' . s e r ^ i ^ 1 ^ & É 
^ a 0 ^ S mismo niso; se o¿lC¿? ^ m ^ » : 

~ s i f a l q r í i ^ " e ñ l í T - c v - i r - — i 
y bonito-» altor., ron e n f a d » . 0,8 «Bm^—I 
sala, comedor. •! ^ n n o l ' ^ ^ P ^ ^ -

-1.20 X 

Se alquilan '2 habltacíc 
radas, k seftoraa ó niatrl^onlí!1114*8 6 s e « 9 
• noraHdad; .e dan b a r a t a ^ ? ^ u o 

. ' u «iitos •' 

. S U A U E / I 11; muy b a m r ^ T - - * 2s I 

Í2. • a- víbora 6;o 

4-ni 
S E A R R I E N D A la gran finca rfistic.a E A 

S A B A N I L E A . de veinte caballería» de tierra, 
&. media hora de enmino de la Habana, con 
Inmejorables aguadas; tiene v ías de conni' 
nicación, la carretera, de la Habana &• Gui­
ñee y loa t ranv ías e léc tr icos de la Habana 
á. Guiñes . Para informes dirigirse á fu 
d u e ñ o . Je sús del Monte número ÍSO, Ha­
bana. 15S?>4 15-31D/ 

ÁGTTIAR Y_ C11A CO ̂  :""s e "áTriuTi a" u n es-
p l í n d l d o local oara uno ó mfts estableci­
mientos. 15X20 4 31 

mosaa ha 
da en 13 
frente, su dueño Rs 
Teléfono 63S2. 

U5665 . _ _ • 
E N 14 GBNT^ÑE 

j Nico lás :;5 entre 
i sala, comedor, sel; 
i é instalacldá paiiít! 

S E ALQl'TLAÑ"" 
Amistad ü3A C entr 

S I E T E C E I N T E N E S se alquila la hermosa 
casa Gloria número S« con sala, saleta, 4|4. 
buen patio y buena 
forman. 

16149 

::ina. E n los altos in-

"Vií loré" 
G-randc, grandísimo ha sido el éxito 

de la preciosa novela del grao escri­
tor Hemy Grevillc, que acabamos de 
publican en folletín. De tal manera 
lia •gustado, que la casa de Vvilson— 
receptora de tedas las novelas buenas, 
de autores españoles, franceses é in­
gleses en la Habana,—tuvo que pedir, 
por quinta, vez, á la «asa de Garnier. 
más ¡ejemplares del bellísimo roman­
ce. Las personas, por tanto, que de-

, seen adquirir la obra 

G A B I N E T E 
D E 

m i mm 
D E L 

D r . T a b o a d e l a 

DENTISTA Y MEDICO-CIRUJANO 

T o d a s l a s o p e r a c i o n e s l a s 
p r a c t i c a p o r l o s m é t o d o s m á s 
m o d e r n o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o ­
d o s l o s m a t e r i a l e s j s i s t e m a s . 

T r a b a j o s d e a b s o l u t a j a -
r a n t i a . 

C o n s u l t a s d i a r l a s d o 8 á 4 , 

P A S E O 
E S Q U I N A A A N I M A S 

Se alquilan locales para exbibic.ioneí-- y 
e spec tácu los durante los próx imos festejos 
Invernales.. 

•x-
Upa habitac ión en 5": otra en íio- m,," 

en •". centén"-, y do? cccf sor'a-, eew" 
puertas á la ralle. Reina 34. " ' ŜM 

15687 • .J l^ l 
E X O f U O Í-BXTEXES 

Se nlniüla la moderna cana a? Eŝ oh 
210A, coa «nía. consedor, 4 cnorto», eo-in» 
bafio. Inodoro, aroíea > híscs tic n,i,̂ i 

Local construido, licencia y luz eléctrica, informan en el m «no»aic«-: 
á $0.30 Cy . mensuales, el pl« cuadrada, i 15685 

Terreno para construir, licencia y luz j — ••—• , 4-'8;k; 
e léctr ica. 6. ?0.20 C y . el pie cuadrado. S E A L Q L I f . A X ¡o? bajo.- do Salud ñ̂ nTcrs 

Los pagos serán por quincenas adelanta ' •'. doüac estuvo o! Bav.ar Cuba, entre Gaíia-
daa. ' i no y Rayo, compuesto de un gran sdmt 

Se admiten espec tácu los v exhibiciones, i '-uat.r.. cuartos. baCio cocine, inodoros'nísÉ 
dando el local, la licencia y la luz e léctr ica , ! nuevos de mosaico y servicio sanitario con^ 
„i ba iaa pleto. (ii catorce centenes. En Re-'—•53* 

PR E C I 0 S 

en los bajos 
Sastrer ía L ^ 

16638 
S K A LQ I ; i. L , r ^ ~ n ; o d 7 ? í í r T h í ^ - -

de Otirio i.>. {:ntrH So! w Muralla 08 
ra g-randt-s alunice,k-s y escr'torírt^0»1'1*'*^ 
en el café de la r^juiña <•',-• MnVa'"' !H<«íl 
man en Affllc. 7(). r. Ito.-: ' *' ' • lnfoi»j 
^ Ó T O l 

S E A L Q U I L A Í.-./'ca7;r<";^o~4»i ~:iJ^i 
k Domínguez toc.i a . ^ ^ J ^ ^ m M 
de mármol con foch(v¿ cnualU-ri^' 
roA^omodi. iadc. y con hUos A l>omriM 

S E A L Q U I L A ia moderna! b o l í u T - ' r ^ í 
luca.-i casa «'.uT'-a r , . noy A venida fl»- -»^H 
. ident. .1. M <Vmi->;). L a Uave en e fr f f l 
inlorman en Mwnr-euc 1"S -ntrn -a . 11W 
Salud-. 15«S8 " • .28' 

l^y barata S 
GUANABACOA: Real 6!? 

al<inila esta hermosa casa de dos hi 
zaguán, cívico huecos, agua corriente^r^S 
tiros, etc.: i Urce en frente é irf'n^Í 
en esta clMdnd. Cárdenas número fi" 
á 12 y de 5 á 7. ' aa J 
_ i L 6 ü : i M 

S E ALQQILA 

15682 iema lis al 50 por ICO. 
Se vende una gran tienda de campafía rec- I esta la llave 

tangular. con capacidad para 300 personas.) •* /"̂  ' i t * 
escenario, telones, grader ías y tres cajas de) i M a r o i l C S v i O n Z í l l e x 1 A. b<UoV 
vestuario, propio para el campo 6 para ia ¡ c , , ' ciudad, durante los í e s t e l o s . " . f* a"juila en Amargura 

E n la Adminis trac ión del Parque A r m e - ¡ ™ o d l ^ v ^ ; 1 Uavc en ]& bo 
nonvlile, darán razón todoa los día», de cua 
tro. á diez de la noche. 1.>S17 lt-S0-9m-31 

m S 6 4 

San Rafael. 
13621 

y 79. Precio 
lega, esquina á 

S-25 

15150 26-22 D. 

E n l a e n í e n n o d a c l y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e ­

n a i a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 

V f l l o r é , " her- i d e L A T R O F I C A ! * . 

I L _ H — 
• n 

A p a r t a d o 6 3 3 

E N T R E H A B A N A Y E O M P O S m - A 

.4', fono 

157? 

POTíN 

T 

Se alquila una. habitac ión alta, amueblada, 
con servicio de cama, por $12.73 oro á per. 
eona de moralidad. 

15776 4-30 
S E A L Q U I L A en ecis centenes, la casa 

Romay mlmero %. acabada do pintar, con 
comedor corrido, dos cuartos bajo»; grandes j 
y do? alloe. I^a ¡ lave en el número I B é,| 
Impondrán Cerro número 597. 
_ 1J77^ 4-30 

V E D A D O 
Se alquila una casita muy limpia y en la 

Loma, precio 6 centenes. Tiene sala. come, 
dor, 3 cuartos, otro de criada, cocina, bafio l. 
ins ta lac ión de gas y e l éc t r i ca . Quinta de 
Lourdes 13 y G . á. una cuadra del e l é c t r i c o . 

ijteót J - S 0 
S E A L Q U I L A la casa San Joacjuín núme­

ro por Príncipe, acabada de arreglar. L a 
llave en la bodega de la esquina. Informes 
Ricardo Palacio, San Pedro y Obrapía. 

15800 _ . _ ¿ - s 0 _ 
S E A L Q U I L A un bonito entresuelo eon 

baiconeis á la calle y Que tiene agua, ino­
doro, etc. Entrada independiente, informes 
Obispo 56. altos. 

15798 S-3i) 

S E A L Q U I L A N los altos de Campanario' 
l i ó entre Salud y Dragones comp.uest'0S;.al 
sala, .-aleta. «'4; tiene todo género de co 
modidades. Informan en los ba 

•15666 

L O C A L P A R A establecimiento, grande, 
abierto, gran patio, dos caballerizas y lugar 
para dos carros, baño é inodoro. Punto bét). 
trico. Xeptuno númer 35. casi esquina á 
Amistad. 

15 SO » S.80 
S E A L Q U I L A N departamentos Merced 5S>. 

precios convencionales., coíi vista (L la calb.;. 
Inforniaráu en la misma. 

iósos . ¿ 4-ao 
S E A L Q U I L A X dos danartamentos altos 

con vista á la calle, «n Hornaza 68. precia 
convencional. 15807 4-30 

C A S A D E F A m í f c l A S 
Habitaciones amuebladas con toda asi*, 

tencia. Se exigen y dan referencias. Local 
muy céntrico, una cuadra del Prado. Calle 
de Empedrado número 75. 

15804 _ „_S 'S t ) 
E^XmFtaD 61 y en Monté 17 sti alqui­

lan hermosas habitaciones con ó sin m u é . 
bles, desde uno A cinco centenes. Se da Ha 
v l n . _ _15784 __.4."ñ0 _ 

SÉ A L Q U I L A la casa Indio 5*. Infor. 
mito,en L a Vizcaína, Prado 112. 

J.ñ7rt'i 4 30 

i p t i o 131, aitss 
.He alQUila en Amargura 77 y 7Í>. Pteíi 

módico . La 11 a.ve ^n la bodega «squiná • 
Leal tad. 1 :̂ :.'̂  «J3 

L O f ESPLENDIDOS"aí tos de Saliidf^ 
m^ro .'.a i ..n todas las comodidades qu 
puede apetecer uur familia de gusto, s 
a i o u ü a n . Informes en los bojog. y su dueñ 
i.ja.'ii,iuo nú ir oro «o. oor X-pruno. altos. ' 

15622 
S E " ALQI'ILa'n "e'T.BeVnuza' 40. altos, "do 

habitaciones, una de ella.- con rtcíl-idov. 
__13620 

SÉ ALQU1L.\Ñ" los Iiemio; > y ventilado 
altos d" l.i i .-:;- San Rafael 180 acaba 
('•os de pintar: i ; ü á ' v »-,n ej 95 é iiu9t|| 
en 5uárez 7. Teléfono 146". 

If-_ñ9í>_ _ S J | | 
V E D A D O : se alquila la casa callí " 

mero 45. entre 10 y i3 propia para, 
familia, á una cuadra, de la línea, • 
sala, antesala siete cuartos. In forro 
cnslet de al lado. 
_155S0 _ 

Si l ALQUILAN-" hermosps y 'fresci 
tac iones parí oficinas ó vhoendas 
bres soios. <-n los altos de Aguiar l l 
Muralla y Teniente Key. E n los l»;!.l( 
ruarán. 1.̂ 560 

L O C A L CHICO. Propio para 
miseria, sa l í n de limpiar cal?;! 

GIRAN L O C A L : S E C E D E EN 
nto oe, Oaliano propio para cu 

it« re-S E A L Q U I L A 
les $ Indio, iugav céntr ico , uti amplio y ya 
entapizado zaguán , para un puesto de taba­
cos y cigarros, billetes y cambio ó para 
otro negocio aseado. 

1576? „ 8 " 3 0 _ 
SÉ A L Q U I L A la hermosa casa calle F en­

tre 25 y ¿7, Vedado, compuesta de sala sa . 
leta. tres cuartos, comedor, ducha pis^s de 
mosaico portal, jardín, patio y traspatio: 
al lado la l lave. Su duefio en C o m p o n í a 
124. altos. U772 _ 4-30 

S S ALOtTILAN en Slá.ítO un departamento 
()<; tros natiltaciones y en $21.20 otro ^e 
h á b i t ü f i o t e s . muy claras y v n t i l a u í a s 
Co^riostcla 113. entre Sol y Muralií' . 

I -

iLquíla: 

S E A L Q U I L A ^ 
San Lázaro 305, L 
po S7 informan. 

15533 
~'se a ¡ X H • 
Calzada de Jestls 
acabada de conjgt] 
dra de la esquina, 
des para una me 
Pípclne Alfonso 

llave ( 
To l í fo 

sí'tv.xda a rt"'''31 
i js Retine c0'1 motáí 

M A L O JA N. 165; 
E n cinco 

bajos indei 
pa • L 

S E ALQI 
de Jesús l. 
¡uta. comt 

s baño. < 
los ba i 

1661! 

S E ALQFÍLAX 
altoi 
cert 

dos habitaci( 
familia. 

S A N IGNACIO 19 
esta rasa 

\ L Q U I L A una esquí] 
punto de muclto tr 

i 4 Puerta. Cerrada . 
8-30 

V E D A D O : Acabada de pintar y decorar 
la casa calle Sóptlma número 72, casi ^s. 
quina á Baños se alquila. E s especial para 

gusto y num 
; á 5. Inform? 

V 

—Ab! Bueno! Es para darle las gracias por el regalo que recibí de esa; ^1573 
casa. Es muy bonito! Lo que no me han mandado es el listín de precios. 

rn • , • • • i - • • i " » - ' f 6 habitaciones, c 

-liene usted razón; nuestros listines se imprimen en rans y aun no { ^^rtf tdb.i« 
lian llegado, pero tan pronto los recibamos se le enviará. 

—Necesito que ustedes me remitan Marrons G-lacé y unas cuantas cajitas y estuches de bomoones para obse­
quiar á mis amistades en AÑO NUEVO. 

—¿DE QUE PRECIO TIENEN? 
—Tenemos una gran variedad de estuches y bomboneras, cajitas, etc., desde un FESO en adelante 
—No se le olviden las uvas para recibir el año! 
—No, señorita. Todo pedido servido en estos días, de artículos para Año Nuevo, va acompañado siempre de uvas. 

obsequio de la casa Son las uvas de la dicha y la prosperidad Es la costumbre francesa Deseamos que 
cada uva comlia al TOmenzo d3i. a,ii, se convierta en un racimo de felicidades. 

-—Muy bien .Muy bien Las espero! 
—Será usted complacida! 

c 4092 3-30 

una familia de 
de 8 í». 11 y de 
Telf-fono 404. 

29 
$B~ALQXjll¿A. en las calle E s t r 

número 56 una magnífica casa 
familia. Precio 6 centenes. 

EN LA CASA número -3. de la calle 
Reina, frente al campo Marte íen .res i 
fi" alquilan 2 habitaciones grandes 
frescas, á hombres solos 6 rnatrimoni 
nifios; en el mismo dan razón. 

JE í 
ni la 

mforr 
Ataré 

154' 

mero i* . ' „ fabricación " 
m sfL La K*; 

i..', ;¡*. pére& w 

S E A L Q U I L A la casa ..ip 
Guanaba coa. con sala. con. 
te hermosas habitaciones, P*l,or 
agua de Vento, en $Li.00. • 

en " 

VEr>ADO: calle L número 34. « 
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Risas adorables. 
En el "Ateneo" habrá «1 día pri­

mero de año una hermosa fiesta bené­
fica organizada por la sociedad " I n ­
ter Párvulos Gkarkas." ó sea, dioho 
en -buen romanee: Caridad entre los 
niños. 

Nobles corazones de gentiles damas 
rpatrocinan esta bella fiesta, que ha de 
pvodncir adorables risas infa.util.es á 
los pobres niños cpie comienzan á su­
frir desde, sus primeros pasos por la 
ruta de la v^da. 

La sociedad "Inter Párvulos Cha-
rilas" es una elocuente demostración 
de los sentimientos generosos que tie­
nen sus femeniles miembros, conoci­
das y seductoras señoritas de nuestra 
sociedad, secundadas por filantrópi­
cas y respetables damas. 

Del selecto grupo de piatrocinado-
ras de la fiesta en proyecto, tomo estos 
nombres como seguro nuncio de com­
pleta victoria en los carita-tivos empe­
ños que con férvido entusiasmo apoyan 
señoritas tan delicados y tmenas como 
Mireille García Moré, Justina Mon-
teagudo, Rosa Rescalvo, Divina Bo-
dríiguez Bautista, Raquel Catalá, Con­
suelo Lámar, Leonor Malberty, Ohi-
chita Iglesias, Ofelia Crusellas, Belén 
Sell y Guzmán, Conchita Bosque, Emi­
lia O'Nagíhteu, y tantas otras modelos 
de distinción y de belleza. Los niños 
desvalidos tendrán su parte de alegría 
en el regocijo de estas tradicionales 
fechas. 

Almas selectas, espíritus ingenuos 
de feminilidad encantadora, se encar­
gan de qne haya dnlces gestas en las 
•pálidas caritas de los niños pobres. 

¡ Nunca tuvo más alto premio la 
obra de caridad que realizan el amor 
y la 'belleza!... 

tomas seiívanuo GUTIERREZ. 

VARIEDADES 

LOS ALMACENES DE LA MUERTE 
Un laboratorio microbiológico encie­

rra más elementos de destrucción que 
un almacén de dinamita. Dentro de 
los tubos de cristal que se guardan en 
las incubadoras viven unos aninialitos, 
enemigos declarados de nuestra salud, 
tan sumamente pequeños que un sólo 
tubito puede contener miles de millo­
nes en una pequeña cantidad de líqui­
do coloreado. 

Bastaría echar en los depósitos de 
agua de Madrid el contenido de uno dé­
los frasquitos donde se guardan los 
gérmenes deP&ólera, para que al poco 
tiempo estallase la epidemia, asolando 
la población y quizás toda España. Lo 
mismo que decimos del cólera podría 
ciecirse de las gérmenes de la peste bu­
bónica, y en este caso la epidemia al­
canzaría proporciones más terrorífi­
cas aún. 

Y sin embargo, los doctores encar-
•d'-' rM- laboratorio manejan las re­
amas de la muerte con ignál desprc-
•W/ación que si estuvieran llenas de 
;ua coloreada. 

ser caldo ó leche, tratados química­
mente en diverass formas, pero en de­
terminados casos se usan otras prepa­
raciones. 

I D E N T I F I C \ N O O a K K M E N E S 
M O R T I F I JLt >S 

Como es muy incierta la determina­
ción de la identidad de ciertas bacte­
rias, aun con los mejores microscopios, 
se emplean ahora para estas compro­
baciones procedimientos químicos en 
sustitución de los ópticos antes en 
boga. 

El objeto principal de la conserva­
ción de las bacterias mortíferas, es ob­
servar la vida y desarrollo de los di­
minutos cnanto temibles seres en los 
diversos cultivos. 

Para distinguir los gérmenes inofen­
sivos de las bacterias tíficas hay nn 
medio muy sencillo, que consiste en 
ponerlas en un cultivo en el que los 
microbios inofensivos producen un gas 
y los perniciosos no. 

Gracias á los estudios de laborato­
rio, hoy se puede comprobar la pre­
sencia de fiebre tifoidea en un enfer­
mo, con la mayor sencillez. Se ha des­
cubierto que cuando la fiebre dura un 
par de semanas, se engendra en la .san­
gre del paciente cierta substancia lla­
mada aglutinina, que hace que se 
adhieran unas á otras las bacterias. 
Para obtener esta substancia se inyec­
ta el tifus á un conejillo, el cual con­
trae la enfermedad y á su debido tiem­
po su sangra contiene agl-utinina. 
Cuando se desea comprobar si un pa­
ciente padece el tifus, se le extrae una 
muestra de sangre, y puesta bajo él 
microscopio se le echa aglutinina sa­
cada del animal, y se observa el efecto 
de la mezcla. Si se prodnee la agluti­
nación, es decir, si se juntan las bacte­
rias formando cadenas y racimos, es 
prueba de que el enfermo padece fie­
bre tifoidea. 

L O S C O L O R E S M A S B E L L O S 

También se conservan las enferme­
dades entre cristales planos en una j 
substaneia que parece gelatina, pro­
ducto introducido recientemente de 1 
Alemania, Muchos de los delicadas co-
lares rosa, verde Nilo, lila y amarillo ¡ 
de los cultivos, no son debidos á coló- | 
raciones artificiales sino á los mismos 
gérmenes, entre los cuales los más mor- j 
tíferos son los que producen matices i 
más bonitos. 

•El noble se libró de él diciendo: 
—Anda, babieca, j quién es el 

cree en sueños? 
que 

Dijo cierto magnate á un hombre 
que iba á casarse con una viuda: 

—Preciso es que seáis loco, cuando 
vais á embarcaros en una nave en que 
vuestro predecesor naufragó. 

Un soldado gallego estaba de centi­
nela á la puerta de una iglesia: su 
consigna era no dejar entrar á nadie; 
y habiéndose presentado un andaluz, 
el soldado le dijo, cumpliendo con su 
deber: 

—Atrás, paisano. 
—¿Qué me quiejres 

preguntó el otro. 
—Que por aquí no se 

en la iguesia, 
—Pero ¡ bárbaro! . . . exclamó el an­

daluz, ¿no ves que lo que yo quiero es 
salir de la calle... 1 

—En ese caso, pasa-

decir con eso?, 

puede entrar 

RECfíSfRQ C I V I L 
Diciembre 28. 

DEFUNCIONES 
Distrito Norte.—Juana Fonte, 18 

años, Indio y Misión, Suicidio por 
arma de fuego.—María Atrasado, -i 
•días, San Nicolás 1, Nacimiento pre­
maturo,—Francisco Fernández, 40 
•años, Hospital Emergencia, Suicidio 
por instrumento cortante. 

NACIMIENTOS 
Un varón blaneo legítimo. 
Distrito Sur.—•Mercedes Lugardo, 

88 años, Antón Recio 6, Arterio es-
clorosis.—Jesús Porto, 3 meses, Car­
men 52, Oolapsns.—'Rosario Nuez, 2 
meses, Eeviliagigedo 81, Meningitis. 

NACIMIENTOS 
Una hembra blanca natural. 
Distrito Este.—María del Carmen 

García, 30 años, Empedrado 50, Ure­
mia.—Nicolás Cnrbslo, 2 años, San 
Ignacio 136, A-gotamiento. 

Distrito Oeste.—'Carlota Ortega, 
26 años, Jesús del Monte 408, Tuber­
culosis,—Caridad Salgado, 5 años, 
Luyanó 70, Difteria,—Gabino Díaz, 
1 mes, Concha 126, Enteritis,—Blan­
ca Barrios, 14 meses, Delicias G, 
Bronc o-neumon í a.—Francisca Mora-

' les, 2 meses, Bellavista, Bronquitis. 
NACIMIENTOS 

Dos mestizas bltancas legítimas,--' 
Tres varones -blancos legítimos. 

E X T E R M í N" \ R 
. U N A 

P A R A 
C í r r > A D 

Sólo emplean preeanciones cuando 
manipulan con los gérmenes de dos ó 
tres enfermedades. Una de ellas es la 
'pesie b 
•dividuc 
extendí 
Sos ' m 

oomca. porque con que un in-
fuese atacado, la epidemia se 

na rápidamente. Otros micro-
2 también ofrecen peligro son 

lo? del muermo, porque si bien la en­
fermedad no es tan contagiosa, la 
fl&ueríe que produce es de las más re-
pnsmantes. 

Entre las plagas embotelladas ñ.<ru-
ran además del cólera morbo asiático, 
la enfermedad del sueño, tan extendida 
en Africa, la tuberculosis, la difteria, 
ía fiebre tifoidea y, en una palabra, 

J todas las dolencias debidas á las asê  
chanzas de esos seres diminutos y mis-
teriosos que se llaman microbios. 

I , Aíhora se están haciendo investiga-
^ones para descubrir las condiciones 
que concurren en la propagación de la 
.fiebre tifoidea. Se ha comprobado que 
muchas personas que, en aDariencia, 
ipzán de buena salud, son, sin embar­
go, vehículos poderosos de las enfer-
/.raedades. Puedo afirmarRe, por ejem­
plo, que el tres por ciento, lo menos, 
de los habitantes de una ciudad. llevan 
cu la boca suficiente número de micro­
bios de la difteria para infestar á un 
niño pequeño. 

En los labora-torios se emplea la pa­
labra "cultivo" para designar la coló­

las contenida en cada tn-
i encierran un líquido 
ra el desarrollo de los in-
asmos. Este líquido suele 

Fugaoes.-

Llega & todos tu célica sonrisa. 
Y para mi tan solo, nunca Uega, 
Pues con desden tu labio mo la niega: 

¿Si de tu boca brota ia alegría. 
Por que se ufanan en mostrarme enojos. 
Con tan dura crueldad, tus labios rojos? 

; Dulce bocí 
;Por qwe á r 

en qu 
i solo tu rigor 

í esperanza! 
alcanza? 

A BI. O, de L l . 
Red Cíxpricbosa de aculadas venas. 

Que circundan tus manos nacaradas, 
Blancas como lozanas azucenas, 
Y cual ellas también tan perfumadas. 

¿Son de un lirio los pétalos prístinos, 
Esos dedos de formas delicadas, 
Tan pulidos, tan. suaves y tan finos? 
¡Manos de diosa para tí formadas!... 

A. 
— Peldaño do esa escalera 

por donde cruzas ligera, 
¡cuánto diera yo por ser! 
Que ¿1 bollarlo con tu peso 

<« hablas de sentir mi beso, 
en tu diminuto pie. 

Ivau Cltfpct 

Diciemíbre 29. 
DEFUNCIONES 

i Distrito Norte.—ííegla Troncóse, 3 
! nieses, G-aliano 15, Meningitis.—Se-
i gundo Alonso, 3 años, Dragones 46, 
i Gastro'colitis,—Martín Oampillo, 27 
i años, Aguila 157, Enfermedad orgáni-
| caí—Miguel Díaz, 36 años, Carlos I I I , 
I. Bronquitis.—Victorina Salsa, .1 mes, 
I Animas 140, Debilidad congénita.— 
| Banión Aberich, 39 años, Galiano 2%, 
' Asistolia,—Francisco Alonso, 72 años, 
\ Coneordia 21,'Diahetes. 
i Distrito Sur.—Angela Pórtela, 3 
! años, Esperanza 105, Meningitis. 
I Distrito Este.—Domingo Sánchez, 
65 años, Monserrate 23, Arterio esclo-

i rosis, 
í Distrito Oeste.—Obdulia Fernández, 
i 3 años. Correa 10. Meningitis.—Jaime 
| Valdés, 57 años, Santa Ana entre Ln-
1 co y Justicia-, Insuficiencia mitral.— 
I María Forgas, 57 años. La Balear, 
I Embolia.—Vicente del Valle. 41 años, 
La Covadonga, Mal de bright. 

NACIMIENTOS 
I • Distrito Este.—Un varón hlanco le-
í gítimo. • 

Distrito Oeste,—Cinco varones Wan-
I eos legítimos y una hembra -blianca le­
gitima. 

MATKDIONIOS 
. Distrito Oeste.—Luis Costa Briña 

¡Revistas.— 
•Nos favorecen con su visita los es­

timados colégas siguientes: 
í "Cultura," la muy simipática pu-
! blicaci'ón que ha^e honor á Cuanajay. 
i con su brillante «uerpo de redactores 
! y colaborad ores, 
! La "'Revista de Medicina y Ciru-1 .con María Teresa Hernández y Santa 
jg í a " que con tanta competencia pro-1 Crtrz. 
í fesional dirige el doctor José A. Pres-1 
|no y Bastiony. 

" E l Veterano," siempre interesan­
te y realizando su patriótiiea labor de j 

! ¡mantener encendido el fuego sagrado j 
i del amor á la patria en los qre lucha-¡ 
ron por su independencia. 

Fe con 
i \1 un retrato de 

Girand y 

e, de Matanzas, 
y bien escrito. En 
Belleza" ocupan 

nia de bactei 
bo, los ouale 
apropiado pa 
visibles oríra] 

OÜLOEES OE CABEZA 
Las causas que los producen son in-

mimera-bles como Las arenas del mar, 
pero las más comunes son bien fuciles 
de enumerar; entre ellas debilidad 
nerviosa, resfriados, constipados ó ca­
tarros, eongestiones cerebrales (cual­
quier insignifiefiante vena que se obs­
truye es una congestión que no mata­
rá, pero mortifica), calenturas y fie-
fojpes, ataques de bilis, anemia, pobre­
za de sangre, neuralgia y todo cuanto 
•¡ndique ó provenga de nervios debili­
tados ó sangre mal acondicionada. 

.Le? cortos de vista suelen padecer de 
Ja cabeza por lo mucho que hacen 
trabajar el nervio óptico. Las • 
Pastillas Restauradoras del 

Dr. FraíiMin, maarca "Velcas," 
.Por_ sus incomparables propiedad.es 
tónicas, Reconstituyentes y depurati­
vas, aetú-an de manera decisivamente 

favorable en la masa de la sangre y 
sistema, nervioso, con el resaltado 

curan radical y permanente-
Ios dolores de cabeza, 

"Verdad y 
la precióla señorit 
trabajos de gran a 

Y " E l Estudian 
i siempre interesante 
¡ su "Certamen de 
ahora los cinco primeros luigares las 
señoritas Blanca Rosa Lámar. Benildo 
ÍVralí.a, María Juana Valle, Odilia 
Ce pero y Dominga C. üávalos. ¡Ade­
lante! 

•Gra-cias á todos por sn visita, 
"Baire."— 
El conocido y estimado" caballero 

Diciemhre 30. 
DEFUNCIONES 

Distrito Forte,—Amelia Valdés, 28 
años, PersevHrancia^ 46, Suicidio por 
arma de fuego.—Francisco Aguiar, 3 
meses, ííscobar 27, Castro enteritis.— 
Clara Piñeiro, 17 meses, Crespo 17, 
Castro enteritis,—Asuneión Pérez, 58 
años. Dragones 64, Tuberculosis,— 
Mercedes de la Cruz, 28 días, Gerva­
sio, 47, Debilidad congénita.—Adela 
Márquez, 65 años. Ancha del Norte 
147, Neumonía,—Estrella Avendaño, 
4 meses, San Miguel 276, Atrepsia, 

Distrito Sur.—Mercedes González, 
3 días, Antón Recio 64, Debilidad con-
^énita,—Valeriana Botino, 50 años, 
Corrales 110, Mal de bright,—Evaris­
to Otero, 2 meses, Infanta 48, Debili­
dad eongénita,—Amada Lónez, 5 me-

E S P E G T A O O L O S 

Naoional.— 
Gran Compañía Cómico-Dramática 

Española Pino-Thuiller, 
Gran función extraordinaria. 
A las ocho y media en punto. 
Se pondrá en escena la comedia en 

tres actos y en prosa, arreglada por 
don Emilio Mario y don Domingo San­
to-Val, titulada E l Director General. 

Patret.— 
Gran Compañía Dramática Italiana 

Ruggeri-Borelli. 
Función extraordinaria á beneficio 

de la primera actriz Lyda Borelli. 
A las ocho y media en punto. 
Se pondrá en escena la comedia en 

cinco actos titulada Frou-Frou. 
Albifu.— 
Compañía de Zarzuela. 
Función corrida. 
A las ocho: representación de la 

opereta en tres actos titulada L a Prin­
cesa del Bollar, 

Teatro Marti.— 
Compañía de Cinematógrafo y Va­

riedades,—Función diaria, por tandas. 
A las ocho: Vistas cinematográficas 

y representación de un gracioso en­
tremos. 

A las nueve: vistas cinematográficas 
y presentación del Quinteto Japonesi-
ta. 

A las diez: exhibición de películas 
y entremés por el Quinteto Japonesi-
ta. 

Actualidades,— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. 
No hay función. 
El día primero de , Enero, reapertu­

ra. 
Circo Pubillones.— 
Dragones y Zulueta. 
Función diaria y por tanda. — Ma-

tinée todos los domingos y días festi­
vos. — DeBut de artistas semanalmen-
te. 

Bbnson.— 
Jardín Zoológico y Cine. — Zulueta | 

y Teniente Rey. 
Gran colección de fieras y animales 

raros. Películas nuevas todas las no­
ches, — Abierto al público desde las 
7 P. M, — Los sábados y domingos ma-
tinées á las 2. 

Alhambra.— 
Compañía de Zarznela. ~ Función 

diaria. — Por tandas. 
A las ocho: se pondrá en escena 

la zarzuela E l Primer Acorazado. 
Presentación de la aplaudida baila­

rina La Malagueñita, 
A las nueve: representación de 

la zarzuela E l Viudo Alegre. 
Presentación de la aplaudida baila­

rina La Malagueñita. 
A las diez : se pondrá en escena 

la zarzuela titulada Buffalo Exposi-
Uon. 

Presentación de la aplaudida baila­
rina La Malagueñita. 

Exhibición de magníficas películas. 

C O L E G I O D E ? 
D E í* y 2? 

Dirigido por Padres Agustín^ 

P L A Z A D E I 
APARTADO 1058 

9 

T I N 

rérica del Norte 

ILERONO 971 

• on todas estaa ventajas las del conveniente «if^-] 
Ore á la edudafl*15 científica, la CorporationJ 
vada v sólida y\conforme en todo con las 
ti'no •tamento esnoecial pajra los niños de 8» ' Jy 

Se admiten alSinmos externos y rof^' ^ 
? de Knero próxim\o- idioma oficial oel c< 
casLeJlano tiene el CT^esiO reputados Profeson 

La ensefiama queN^e da en el Colee o <y-
Carrera de Comercio v ellQurso V>vepa.r&torio 
especial esmero en la eyplitei í i*^dc ,a6 ma•,• 
de Ingeniería y Comercio. \V 

PIDASE E L PROSPECTO, \ 

Jcrlbe á ilustrar la Inteligencia 
Jomlnio completo del idioma in. 
[umhrea y carácter, armonixando 

p del organismo. Por lo que se re. 
•esuelta (L que mntlnüe siendo elo. 
de la pedagogía moderna. Hay 

fas.' Las clases tse reanudarán "J 
es el Inglés; para la enseñanza 

Jpafioles. . . , , 
'ende los Estudios elonjentales, la 
la Escuela de Ingeniería, y so pone 
cae, base fundamental de las carreraa 

1S-31 

¡ m i l i p h i 
Monasterio áe la Preciosa Sangre 

SAN IGNACIO 136 
L A S C U A R E N T A H O R A S 
E l sábado, día primero de Enero de 1910, 

7 el día 2, se tendrá la Exposición de las 
Cuarenta Horas del Santísimo Sacramento. 

Se gana indulgencia plenaria con las con­
diciones ordinarias. 

Invitamos á los fieles á acompañar & Jesús 
en su Augusto Sacramento. 

Las Adoratrices de la Preciosa Sangre, 
Nota, — Se suplica una limosna para el 

alumbrado del Santísimo Sacramento, 
A- It. 30-ia,.vl 

COLEGIO C E R V A N T E S 
A N G t O - HISPANO - FRANCES 

l^y 2? Enseñanza.—Comercio ó Idio-
rnas.-Carreras especiales. 
S. NICOLAS I .--INTERNOS Y EXTERNOS 

15741 13-29 

don Manuel Cajupos, actual .propieta-1 ses. Figuras 19, G-astro enteritis, 
rio de la acreditada marca de cjfca- Di&trito Oeste.—Ana Vailíán, 
iros "Baire," tiene la atención de <>&•'! 
sequiarnos con bonitos almanaques 
anunciadores de su fáibrica y varias 
cajas de sabrosos y elegantes cigarrí-
Eos. 

Nos fumaremos los segundos has­
ta que se conviertan en huono y Ies 
arancaremos las hojas á los primeros, i 
que lamíbién so convertirán en "hu-j 
mo/ ' en tiempo pasado. 

Lo dicho: "Fumar Baire, ó no fa-
taia.r," como dice el ama'ble don Ma-I 
miel, á quien damos las gra/cias por 
su delicaxio obsequio. 

Anécdotas.— 
Üp truhán quiso sacar en cierta oca-1 

sión algo que é\ creía gracia, algún re­
galo de un señor muy cicatero con 
quien hacía tiempo trataba, diciendo: 

—Señor, ¡ si viérais qué sueño lie te-1 
nido esta noche! He soñado que me 

50 
anos, Santa Catalina 10, Hemorragia 
puerperal.—Félix Pujal, 38 años, La 
Purísima, Tuberculosis.—Amparo Del­
gado, 5 meses, Marqués de ia Torre 
51, Atrepsia.—Alberto Ama, 38 día5. 
Ayuntamiento 18, Enteritis,—'Lúeas 
Michelena, 37 años, Recreo 15, Hemi-
plegia. 

NACIMIENTOS 
Distrito Est«.-—Una hembra blanca 

legítima. 
Distrito Oeste.—Cin̂ oo varones blan­

cos legítimos, una hembra blanea le-
gítiea y uaa hembra 'blanca natnra!. 

MATRIMONIOS 
Distrito Sur.—Ferreol Ferrers fon 

Antonia. Bni?.—Manuel CaeítilJo con 
Consuelo Bamos.—José R. Valdés con 
Antonia Romero,»—Juan Alvares oon 
Marina Sarr.ga-. 

Ris-trit-o Oeste,—Fr^ncispo G-oiurá-
habíais regalado un vestido nuevo que lez Cástrejón con Viviana Batalón'Ló-
me sentaba á las mil maraTillas. i pez. 

DIA 31 DE DICIEMBRE 
Este mes está consagrado al Naci-

mientto de Nuestro Señor Jesucristo. 
Jnibileo Circular. Su Divina Majes­

tad está de manifiesto en Santa Te­
resa. 

Santos Silvestre I , ¡Pa^a y confesor, 
Potenemno, Atalo y 'Minervino, már­
tires ; santas Hilaria y Paulina, már­
tires; Violante y Melania, " l a Joven," 
romana. 

; Con qué velocidad se pasan los 
días y los años! Dichoso aquel que sa­
be aproveeharrse de todo tiempo, di­
ce el padre Oroisseit, Todos corremos 
día y noche al sepulcro, ídn que nada 
nos detenga, sin «que nada nos sea ca­
paz de prolongar el término fijo de 
nuestra muerte: he aquí que tenemos 
•un año menos de vida. Este año ha 
pasado, y no volverá más. Todos nues­
tros dias están contados, y estos días 
no se nos han dado sino para que tra-
fcajemoQ en el importante negocio fie 
nuestra salvación. | Qué consuelo el 
de aqne'l que ha procurado santifí-
ear todos los días de este año! Desen-
igañémonos, el tiempo de la vida no se­
nos ha dado para amontonar riqueza4», 
para divertirnos, para hacer fortuna. 
Este tiemipo es demasiado precioso 
para ser tan mal empleado. Dios tie­
ne otro fin muy diverso al darnos un 
cierto número de años; pretende que 
el empleo que hagamos de nn tiempo 
tan corto nos merezca una eternidad 
bienaventurada. 

FIESTAS EL SABADO 
Misas Solemnes en todos los tem­

pla*?. 
Cortev de María.—Dia 31. —«Corres-

pondo visitar á la Reina de todos los 
Santos y Madre del Amor Hermoso 
en San Felipe. 

ASoraio m el Sanlisiio âcram uto 
A V K MARIA PURISIMA 

ADORAGSOfy NOCTURNA 
Monasterio de Ursulinas 

V i g i l i a de F i n de A ñ o que se r é l e b r a -
r á l a nobhe del 31 de D i c i e m b r e , 
s e g ú n e l s iguiente 

PROGRAMA 
Alas 9 y medía de la noche, ee abrirán 

las puertas del Monast«dIo. 
A las ir), saldrá la Adoración en pleno, 

de la Sacristía á la Iglesia, en procesión 
cen su bandera, exponiéndose acto seguido 
S. D. M. haciéndose los Ejercicios regla 
trentarios y Meditaciones de "Pin y Prin" 
cipio de Año." 

A las 12, la Campana del Monasterio mar 
cará la hora, permaneciendo toda la Guar­
dia con el rostro en tierra, cantándose acto 
seguido el solemne "Te Deum" siguiendo 
la Guardia toda la noche. 

A las 5 de la mañana del primero de 
Enero de 1910 habrá Misa Solemne, ccmul-
gondo en ella todos los Adoradores y fie 
les. tcrin'nando con la Reserva. 

Han sido invitados el Iltmo. y Excnm. se­
ñor Obispo y Autoridades Eclesiásticas 

A. iodos los fieles de esta ciudad se les in. 
vita, sin excepción. A estos cultos. 

E l Secretario Contador. 
Mariano MelSnde» 

15779 2t-30-2m 30 

E l Domingo, dos de Enero, á las ocho de 
la mañana, ee le dirá una misa de ministro, 
con plática, á la Santísima Virgen de la Ca 
rldad del Cobro, Se suplica la asistencia á 
todos sus devotos. 

1571S 4-29 
EN L,A IGLESIA PARROQUIAL DENLOS 

Quemados de Marianao. á las 9 de la ma 
fiano. del sfibado primero de año. se cele' 
brará una fiesta dedicada al Niño Jesrts de 
Praga. E l sermón está á cargo de un R. P. 
de la Compañía de Jesús. 

15695 4 28 

I G L E S I A D ! í B E L E N 
SOLEMNE TSiDüfl DE FPiDF. AltO 

Se celebrará los días 29. 30 y 31 de Di 
ciembre á las 8 de la noche con exposic'óa 
del Santísimo, rosario, sermón y bendición. 
Los serjnones de los dos primeros días, á 
cargo del P. Arbeloa. versarán sobre la fe­
licidad de i hombre en su término y en sa 
camijto > el del último día, sobre los medios 
da conseguirla, lo predicará el P. Anram 
buru. 

Además el día 31. á las S a.' m. se ben 
decirá uca hermosa estátua de Ntra. Sfño-
r:i ñr Lourdes, regalo de una famil'a favo 
rt-cld i i or la Inmaculada, siguiéndose lá 
misa con orquesta y sermón. Se invita en 
paiticular á las Hijas de María. 
I3ta 1 <1«» Enero. Fiemía Onoinfistica de la 

fVínrirsf«He .Tttsfis. 
A las S a. m. solemnísima misa á toda 

orciu<'Sta y sermón por el R. P. Fernando 
Ansoleaga, Rector del Colegio. 

A. M. D. G. 
mfS3 ?.24 

FIESTA DE LA CONSAGHAOION 
DE 

NTR1. SR1. C F l g. CORAZON 
M n t Cnta y AntiMi 

E s c u e l a s P í a s de G n a n a b a c o a 
DIA 2 DE ENERO 

Mañana. — A las 7 y media Misa de Co­
munión con plática preparatoria; á las 8 
y media misa solemne con sermón, termi­
nándose Ja fiesta de la mañana con el acto 
de Consagración á Nuestra Señora. 

Noche,—A las 7 y media, des: ués del San 
to Posarlo, se harán los ejercicios piadosos 
propios del día; predicará el R . P. Director 
de la Asociación; se impondrán las medallas 
con las Indulgencias concedidas, y se ter­
minará con el acto de Consagración del Nue 
vo Año á Nuestra Señora del Sagrado Cora­
zón de Jesús. 

15576 g 22 

( A N T I G U A A R C A S ) 
E l próximo 3 de Enero, reanudará sus" 

clases este acreditado plantel de enseñanza 
primaria, comercio é idiomas. Los que de 
seen pormenores soliciten prospectos en el 
local de la misma, Sol 93, Se admiten in­
ternos y externos. 

"81» 5-3t 

Colegio de Ursulinas 
Desde el día uno hasta el cuatro inclu­

sive del próximo mes de Enero, y en el 
salón de recibo y portería del Colegio do 
Ursulinas, celebrará éste una exposición de 
sua trabajos, y que estará abierta al público 
de las 8 a. m. á las 5 p. ni. 

Las ex„alumnas del Colegio pueden en­
trar en él á las 3 p. m. del día primero 
á la fiesta que las actuales educandas da 
rán en su obsequio. 
_JCIJ086 4t-29-4m-30 

G L A S E S A D O R M G I U O 
Preparación de las materias qu*» compre». 

den la Princra y Segunda Enseñanza, Arit­
mética Mercantn y Teneduría de Librea. 
Ingreso an las carreras eepeclales y en el 
Magisterio 

También se dan clase» I-dlvtduaiee y co­
lectivas para cinco «.himnos er. Noptuno ($1 
esquina á San Nicolás, aitoa, por San Ntco-

C. 2773 
J . rrcHARDO ee O F R E C E PARA OLA, 

ses de instrucción elemental y superior; in, 
glés; repaso de asignaturas de segunda en_, 
señanza. A domicilio ó en Jesús del Monte 
número 626. 15698 S.38 

"San Francisco de Paula" 
DIRECTOR PROPIETARIO! 

P a b l o M i m ó 
CONCORDIA 18 

Se admiten pupilos 
y medio pupilos 

c 1048 26-24 D 
Una señora, con certificados académicos, 

se ofrece par*, dar clases de dibujo, pintu­
ra y fallón artístico á señoritas y niñas: 
pasa á domicilio, precios módicos. Sjc. 
Dragones número 35. 

• A__ 

PROFESOR A L F M A N 
Se ofrece para enseñar el idioma alemán, 

Gramá tica y Conversación. Precio modera­
do. Enseña también el inglés y francés. Di­
ríjanle á P. Herzberg, Neptuno 42 altos, es­
quina á Amistad. 

C. 395S IS-ISD. 

J : 

SOBRES 
Para tarjetas. Los mejores que hay en la 

Habana, se venden en Obispo 86, librería. 
15839 . 4-31 

AGENDAS 
De bufete y de la cuanta diaria para 1910, 

De venta en Obispo 86. librería, 
15S06 4 3(1 

Para tarjetas y tarjetas de fel' cita ció u. 
Obispo 86, librería. 

15751 ílr3™ 
ALMANAQUES BARATOS: LOS ENCON> 

trará. V. por docenas en Galiano 116. pre. 
gunte púr Mantecón. 

15561 8-23 

Alemán, con mxichos años de práctica en 
el ramo de azúcar en diferentes países y 
que conoce los métodos modernos y ol tra­
bajo de cristalización en molimiento, desea 
una colocación como maestro de azúcar ó 
químico. Zulueta número 36, cuarto núme 
ro 10. 1cS!6 í-Sl 

Trabajo fino y barato, 
da. 15263 

Zulueta 3?. tien-
2«-loD. 

P A R A - R A Y 
F Morena, D*c«no Eiectrfclssa, onstrvic-

tor é sustaiador p*ra-r*yoN riat.í'Tn? mo­
derno, a edificio», polvorines, forre*. paní»o-
r.ee y buques, garantiiando so (iista!*c;*n 
y tnatoríales.—Reparacionen de loe tn\smos 
siendo reconocidos y probado» con e! apara­
to para mayor garantía. L stalación de tim­
bre» elóctricoe. Cuadros indlcadín^s, tuboa 
ncúiitieos. línea» telefónicas por toda la I-aia. 
Reparaciones de tod:1. ciase da aparatos del 
ramo eléctrico. S» garafití^an todos los tra­
bajos - CaUeje» rt-j Espada núm, l í 

C . 3757 ID. 

SE COMPRAN 
Créditos contra el Ayuntamiento 

de k Habana anteriores al año 1S99. 
Empedrado 34, cuarto 11. 
C. 3814 JD. 

P E R D I D A 

IGLESIA 
GRAN ESTANDARTE OE SAN ANTONIO 

Las niñas del colegio de San Vicente, 
sostenido con las limosnas del Pan de los 
Pobres han hecbo un regalo á San Antonio 
y á sus favorecedores, bordando un estan­
darte en el que han dado gallarda muestra 
de lo esmerado y completo de su educación 
Blaran los devotos favoreciendo un plantel 
digno de Cuha y de la cultura de los adelan. 
tos de nuestro siglo. Se expondrá el día 4 
do Lnero, ei primer martes de mes en la 
iglesm y capilla de San Antonio de Belón. 
Después de bendecido se cantará misa eo 
léame y sermón, y terminado el acto se re­
partirán hermosas estampas del nlfio .Jesús 

Se suplica la asistencia á estos cultos " 
A. M. D. O. 

15S1S 2.zi 

H O R A S A N T A " 
tsiSl Sg5S?Í2S <d® las ^'«üsaa hechas á 

*i\su ,3f0i'ía *n 81 Huerto do G tse-

LECCIONES DE GUITARRA 
E l conocido profesor sefior Pascual Roch, 

discípulo del eminente Tárrega: tiene horas 
disponibles para dedicarlas á lecoiones par­
ticulares. Dirigirse á Aguacate 53, almacén 
de pianos. 
. 1<577 ] alt. 24'-'¿tS. 

Se suplica á los cofrade» la asietVncia 
i r a - , A- M> 0* 

r-Wspo 56, Hnhann y Lfne» 146. Vedado 
. Se^yanu&B los cursos el lunes 3 de Ene 
ro. í-e facilitan prospectos. 
' 8-30_ 

SAN ü f i ü E L ARCAN6£L 
COLEGIO EUPlRIOR 

. . a i m u m COMERCIAL 
CALZADA 418.-,VIBOUA 

Teléfono 6020 
fWSfSÍS weü** «xigír los padres máe ce 
losos por la educa-ción de sus hijo», lo hal'Vñ 

*A ™nhff B- Coj:ra^s- Profesorado exp^r 
w - i S local el más amp io, £r^co ¿i^iVico - pintoresco de la Habana f<rn 

H ^ f ^ . ? / &9 adraíten Internos, medio y té" ció vupüoe y externos. Se envlaa p r n s W f 

Ayer a las dos y medía de la tarde, se do 
jó olvidado en el asiento delantero derecha 
del tranvía nómero 30 de CERRO T MUE­
L L E DE LUZ. nn paquete conteniendo un 
abanico con la dedicatoria ADELAIDA. A 
la persoi.a que lo haya recogido se le rueera 
lo devuelva á la calle de Cuba núniero h 
o á la Calzada del Cerro número ITí?, dou-
de se lo gratificará. 

H-SI.gm-Sl 

En la mañana del martes 21 de ¡os corrlen 
tes. desde la iglesia de la Salud hasta el 
número í>0 de la calle de Campanario, altoii 
se notó la falta de un reloj de sefíora' 
de esmalte azul, guarnecido con dos hileras 
de perlae y con un nrendedor de oro en fov 
ma de lazo. La persona que lo haya encon' 
trado y lo entregue en el referido domicilió 
se le srratifleará generosamente. 

^ S l í 4.:í0 

Ei viprnes próximo pasado, en «>1 tren do 
las .4 de la. tarde, de Concha á. Saraá íe 
quedó olvidado un bastóu negro, de ballena 
sin puño ni regatón, y pe 1* agradecerá y" o-M.̂ ñ * ^ ít»<i^u, y ra ngraoecerá y gratlflcsrá á la persona que lo devuelva á wu dueño, calle Real, tienda L \ RUST V Ma. rianao- ^ ^ m . 

iA^Í^^811-4- % MUCHACHO D¿"i4 ó 
J.L . e^a ^ ^ escribir V cuentas 

i m 2 
i OIRSÍ-S 01 í ' p^A CRIAD/ DE MAJfOe CON BtrENAS 

^4 
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DIARIO D E L A MARINA.—ErJieifos ño U mmvma-

NO CORTAS. 
-Diciembre 51 flé fl̂ Olí 

! x:. -

' i n d a J | 

| a # l 
í'u anos! 

Lío 
bno-

de 

Acaba/ban de dar 
cuando sonó el tlmíbrí 
[»ii;'rí;-i de eotra/líi do 
casa, de la cál-Ie de Lnn 
dé C. . .. «parando con 
( j i i f le ajbrieiwn, wn seno 
i-mtaba tenor unos einen 
1c edad, de fncn-to complex? 
na, presencia que lucía el nm 
jpeíc de nuestro ejército, 

Abrióse j)or fin1a:.T 
ciend'o en el nnlbrai lina enat 
fresco y juvenil semblante, 
con acento cariñoso nmrinn iV': 

--Buenos días, soLiorito. 
S i n conlc.-ínr al saludo, penetró el j 

.veñor m la casa, y dirig-iéndose o o n ! 
lentitud ha e-i a é] gabinete, q u e á la i 
dereicha del pequeño pasillo mostra-j 
ba su angosta puertecilla. dejó el ros' 
sobre la cama que en la habitación; 
bahía, al mismo tiempo que í|uitánHo-! 
se e! sable y arrimándolo á; u r i a silla 
avanzalba unos pasos, dejándose c a e r 
con abandono sobre u n diván que pa-1 
recia 'brindarle cómodo asiento. 

Después de largo rato, gritó conj 
fuerte voz: 

—¿Juana? . . . 
Acudió presurosa la cria d i l a pre-1 

juntando: 
—¿Qué desea nst?d. señorito. ' . . . 
—¿Adonde van ihoy tus señoritas 

que tanto tardan?—preguntó don Ti-
•moteo. 
• Sonrióse la criada, luciendo unos m •• 
nudos y blancos dientes, y con alegre 
desenvoltura contestó: 

—'He o'klo decir á las señoritas que 
después de la misa que diariamente 
tienen costumbre de oir pen-iaban ir 
de.eoonpras. 

—Está bien: • puedes retirarte —di- j 
jo otra vez maílhumorado D. Timo- j 
teo. j 

Pasador; breves instantes dejóse oir 
-llueva ra ente el timlbre, y casi al mis-j 
ra'O tiempo voces femeninas en el pr.-j 
sillo, presentándose en la puertecilia! 
del ga'binete, una señora, elegante-; 
mente araviada con largo abrigo de 
piel de seda negra y sombrero del 
mismo color, quien ca.minand'o con 
tardo paso, llegó basta una butuca 

dondo se sentó eon (fuerza, haciendo 
crugir los muelles con horrible estré­
pito. • 

Representaba tener |'e cuarenta y 
cuatro á cuarenta y sei , años, bajita, 
de extremada gordura; debiendo ha-
heír sido muy hermosa, pues á pesar-
de su obesidad coris/rvaba rangos de 
una exquisita bfeík^a. 
—¡Ay! T imote^Qn:é fian^idas veni­

mos Domitilfj^f ^0¡—^jj^ ,-,on ^ o f o M 
]••. 

yo \-
fti^roibre señora. 

i/A qué obedeeo ese cansancio?.. 
Aihora sabrás. Dcs-pués de salir, 

de la iglesia, donde acostumbro á oir 
misa diariamente, nos dirigimos á 
recorrer las tiendas á ver si encon­
trábamos telas á propósito para ha­
cer dos trajes á nuestra hija, pnea 
ya saltes que me tengo propuesto, ya 
que uo tenemos más hijos, vestir á la 
niña con lo más nuevo y elegante que 
á O.,. , viene. 

—¡LiQ que sí te proip.ones. Apolonia. 
es labrar un triste porvenir á uuestra 
hija, con el excesivo lujo de que la fo-
ileas-—dijo don Timoteo, arrellanán­
dose más eómoidamente en el asiento. 

Olvidas, querida mía, que Domiti-
la no tiene más bienes de fortuna qiní 
mi paga y unos muy pocos ahorros 
iue poseemos en el Banco. Te has 

empeñado en que nuestra bija no 
aprendiera más que unas ligeras no­
ciones de piano, canto, pintura y la.'bo-
res. pero en forma tal que si tuviera 
que echar mano de esos conocimien­
tos para atender á sus necesidades, 
no le servirían de nada, pues como 
vulgarmente decimos están presos 
por alfileres. ¿Por qué no has que­
rido dar á la nina la carrera del Co­
mercio, Correos. Telégrafos ó 'M'agis-
terio, y si éstas te pareciesen poca 
cosa;; la brillante de Medicina, para la 
cual contábamos con la inteligencia y 
•talento superior de la muchacha? Do 
esta suerte, 1 mi fallecimiento no ten­
dríais que vivir miserablemente con 
la pequeña pensión que el Estado os 
pase, y podíais proporcionaros un re­
lativo bienestar. 

Ara. 
(Concluirá). 

T O D * P E R S O N A 
D E A M B O S S E X O S 

DESEA COLOCARSE IT 
oasn par t icu la r 6 es.able 
te Bey XC, cuarto n ú n e n 

I5S29 

COCINE UO EN 
atento. Tonien 

•31 
SE SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A ó 

<le color para torios los quehaceres de la 
• a^t;; fjue ¿epa cocinar y que tenga refe. 
' netas. Sueldo 3 centenes. Es t re l l a h ú m e ­
ro 5.t. a l f ó s . 4-31 

i >: JQVEN espafíbl EíESÉA COLOCARSE 
•1« i-v'f!"'-. fté manos: sabe t rabajar con f r a n . 

rsr-s a:enja))es y e s p a ñ o l e s por hab^r t r a -
h a i á i n con ellos y tiene buenos informes . 
C r T ^ l l y n ú m e r o 22. Ant igua de Mendy . 

15844 •_ 4-31 
l N. ' . >f . r i rnñesa . DESEA COLOCARSE D E 

pociaf^a para casa « a r t i c u l a r ó de comer, 
'••o. oV.é sen <,e mora l idad: sabe cumpl i r con 
su ohlijjacJÓn y responden P^r su c u m p l i -
jüifi- 'rn. Seder í a . Salud v San N i c o l á s . 

15841 4-31 
ÜN H O M B R E D E M E D I A N A E D A l í 1 >E-

ŝ -a f c e n t r a r una p o r t e r í a . D a r á n r azón , 
Verledo, Challe 11 n ú m e r o 20. Te lé fono 9257 
. 16840 4-31 
{ ¡ C A R I D A D ! C L A M A L A .POBRE ENFÉtT 
ma. y afligida con el a lqui ler del cuarto dé 
Paula 2, azotea, Luisa Soto, vda . de Fuentes 

15851 6-31 

PARA C R I A D A D E MANOS. L I M P I E Z A 
de habitaciones y coser, desea colocarse una 
Joven peninsular que t iene quien la ga ran . 
t i ce . Manrique n ú m e r o 218. 

15766 _ 4.30 
D E S E A N COLOCA~RSE DOY^RTANDE^ 

ras con buena y abundante leche, una de 
un mes y la o t r a de dos. Tienen buenas 
g a r a n t í a s ; no t ienen inconveniente en sal i r 
para fuera de la Habana. Informes en San 
L á z a r o n ú m e r o 295. 
Y 16765 4-30 

U N JOVEN D E 26 a ñ o s P E N I N S U L A R , 
de^f ; i co locac ión de criado de manos, cama 
rero 6 dependiente de café , le es indiferente 
ir al « ampo. Inforarces Cuba 97. 
n 15TS:> 4.so 

SE S'0LICJTA~LTNA CRTAdTa D E MANO 
peninsi l iar que no sea muy jovenc i t a : suel­
do 3 centenes y ropa l i m p i a . Manr ique 73. 
bajos. 157S8 4-30 

U N JOVEN D E 17 años , B I E N E t W C A D O . 
que tiene buena letra, sabe de contabi l idad 
y escribe en m á q u i n a , desea una o c u p a c i ó n 
en oficinas ó establecimiento. Amis t ad n ú . 
mero 20. 15827 4.31 

SOLICITO TVNA'BUENA COCINERA. UNA 
criada de roanos y una manejadora; tocias 
de color y (-¡ue t ra igan buenas referencias. 
JVsi'is del Monte n ú m e r o 312. 

15S26__^ 4-31 
se" solicita TIN' CRIADO t>E manos! 

Calle B esquina á 15, Vi l la-Nena, Vedado. 
l ,6^t) 4.31 
SE SOLICITA una C R I A D A D E MANOS 

para, ayudar ñ los quehaceres de ta cusa que 
sea blanca y t r a iga buenas recomendaciones: 
se da buen sueldo, ropa l impia y ropa de 
cama, que sepa algo de costura, en la Cal­
zada del Monte n ú m e r o 346. 

15812 4-31 
SE SOLI q i T A E N E L V E D A f X ) C A L L É U 

n ú m e r o 33. una cocinera peninsular que sepa 
cumpl i r con su deber y que tenga buenas 
referencias. 1BÍ13 5-31 

UN M A T R I M O N I O QUE P E R T E N E C E A L 
comercio, y que le sobran habitaeiones en 
su casa desea tener de h u é s p e d tina sof ' i r a 
ext ranjera . Se exigen referencias. Indus 
t r i a 119. Se habla I n g l é s . 

C. 4099 4-31 
D E MANET.T A PORA ó CRTADA'dE M A -

nos desea colocarse una . joven peninsular 
oue tiene qu'en responda por e l la . P i l a n ú ­
mero 8. 15823 4-3Í 

V E D A D O : ACARRADA D E FABRICAR L A 
casa calle dies n ú m e r o 8 p r o n ^ oara exten­
sa fami l ia á una cuadra de l^i l^iea. contie­
ne sala, antesala, diez p n r t ó g . informes en 
l a m i s n i á ó Mercaderes 26. 

16845 15 n i D . 

T É R I E 0 ® O ^ L I B R © S ~ 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabil idad. L leva l ibros en horas desocu-
p.idas Hace balances, l i q " - ^ •clones etc Nep-' 
tuno 66 esq\iina á San Su.-dáfl. altes, por 
ísan Nicolás . 

SE SOLICITA UNA PBR.SONA P A R A E L 
cuidado de una casa de vecindad y que ya 
«e haya ocupado en este asunto: t a m b i é n se 
a r r ienda . I m p o n d r á n Vi l legas 111. 

15771 _ _ _ 4-30 
DÓsTlÓVEÑES PENINSULARES DESEAN 

colocarse de crianderas, á media <'> á leche 
• n t e r á , una de dos meses y la o t ra de seis. 
L a m p a r i l l a n ú m e r o 81 . 
_ 1R7L3- . •*-30 

SE l ' B S B A UNA C R I A D A D E MANOS 
que i r iogue suelos. Se exige tenga quien 
re-i.ionda de su comportamiento. Sueldo 3 
tentones y ropa l i m p i a . I n fo rman en Obis-
1^.5 f a l t o s . 15791 ' 4.30 

DESEA COLOCARSE UNA COCINER \ 
pimpla v trabajadora, con famIHa f o r m a l . 
N » t i t n o inconveniente en i r al c a m i o si 
«i emfldo lo merece. I n f o r m a n en I h d ' i s t r l ü 
numero Fr.. 15792 ^30 

UNA COOmfiRA FRANCESA, D E ME^ 
niana d a r l . desea colocarse en casa de-
cMite. cocina muy bien á la c r i o l l a v ':ran 
eesu, Ptibft hacer dulces; no duerme en el 
« f o m o d o y tiene quien la recomiende. L a 
sriuias 44 A. esquina á Perseverancia, bodega 
m: i57$4 , x-Zi) 

DESKA C O L O C A ^ S l T l ^ ^ ^ O C T K E R O P l ^ 
n-nsular con buenas recomendaciones. I n " 
Corroan A m i r t a d 92 

3 579.; " ; . » 9 
SOLO PARA COSER. DESEA COLOCAR-

se en c-asa particular una excelente modis-
M y cor tadora . Suíirez n ú m e r o 54, acces» 
¿la.- 15781 4 30 " 

t:na C R I A N D E R A PENTNSULAR~bESEA 
crlocarse & leche entera, de diez meses, pu -
diC-ndoae ver la c r í a ; tiene quien l a reco 
miende. Vedado, callo 19 entre 6 y 8, cuarto 
i i ú i r e ro fi. 15802 4 30 

F A R M A C I A : JOVEN DEPÉÑdTentE RE" 
r i én llegado de !a P e n í n s u l a , se ofrece para 
7? ciudad ó el campo con buena prftct lca; 
pocas pretensiones y buenas referencias. I n 
f o r m a r á n San L á z a r o , esquina A Perseve­
rancia. Bodega . ' 

15790 __ _ 4-30 
" " P A R A C O C I N E R A ' ' 6 ' C R I A D A D E ¡MANOS 
rfesea oolocarse una peninsulra de mediana, 
•.dad (}ue f.icn'> quien la garant ice . Maloja 
jn'irrtfrrv 103. 

lüT&T •-.80 

s i : O F H K C K 
Para criado de manos, conserje ó porte­

ría un joven peninsular que sabe t rabajar y 
ganar su sueldo. D a r á n r a z í n en la calle del 
1 rado n ú m e r o 64, Por te ro . 

C. 4088 4-30 
SE SOLICITA E N H A B A N A 155 UNA 

criada: sueldo dos centenes y ropa l i m p i a . 
15783 4 30 
UNA "PENINSUL AR QUE CONOCE~ MUY 

bien la cocina e s p a ñ o l a y c r io l la y oue es 
aseada, desea colocarse en casa de f a m i l i a 
de buen gusto y ganar el sueldo que me 
rezca su t raba jo . Dragones n ú m e r o 40. en­
tresuelos por Zania 

16735 4.29 
UNA BUENA L A V A N D E R A D E COLOR 

desea una corta ropa para lavar en su casa, 
que sea buena f a m i l i a . Luz 51 . 

15702 • 4_29 
UN JOVEN C A T A L A N R E C I E N L L E G A * 

do y propio para ayudante ds escr i tor io , uj" 
"orador o cota semejante, desea encontrar 
colocación bii?n en esta ciudad ó en el cam 
po. In forman Carbonell y Dalmau, Sap I g ' 
n a c i ó 21. 15704 8.29 

DESEA COLOCARSE ÍÜNA JOVEN ' l * B -
n insu l s r de cr iada de manos. Lea l tad 152. 

mor 4.29 _ 
TIN PORTERO, SE NECESITA QUE SEA 

hombre formal y t r a iga recomendaciones 
sa t is f fc tor ias si no que no se presente. S i M 
do 515.90 oro e s p a ñ o l . D i r ig i r se á Lampa" 
r i l l a n ú m e r o 4, F e r r e t e r í a . 
_1571S g.29 

D E I N T E R E S : U N H O M B R E P R A C T I C Ó 
en h o r t i c u l t u r a sol ic i ta co locac ión de j a r d i 
ñ e r o en casa par t icu lar , dando las mejores 
referencias. Informes de palabra ó por es 
o r í t o en Real 149, Puentes Grandes. 

15712 8.29 
UÑA JOVEN P E N I N S Ü L A R - D E S E A CO* 

locarse de criada de manos: sabe cumpl i r 
con su o b l i g a c i ó n y t iene referencias. I n 
forman Glor ia n ú m e r o 129. 

15711 4.29 _ 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-

nlnsular de cr iada de manos; Quiere casa 
serla, de buen t r a to : tiene, inmejorables re 
ferencias de las cesas en donde ha t r aba ja ' 
do. Lagunas n ú m e r o 2C. A l t o s . 

15745 4.29 
ÜNÁ PENINSULAR DESEA COLOCA RSE 

de manejadora: es c a r i ñ o s a con los n iños 
y tiene quien la recomiende. D a r á n razón 
á tndas horas en Angeles 72. 

15747 429 
D E C R I A D A D E MAÑOS~6~MANE.TADO" 

ra, desea colocarse una Joven peninsular 
que tiene quien responda por e l l a . O n r a p í a 
n ú m e r o 25, a l tos . 15748 4-29 

SE SOLICITA U N CRIADO Q U E SEA 
p r á c t i c o y tenga recomendaciones de casa» 
donde haya servido bastante t i empo. Suel­
do tres centenes sin ropa l i m p i a . De 1 á 
4. Vi r tudes 27. 

15749 | 4-29 
UNA COCINERA P E N I N S U L A R QTTE E N l 

tiende bastante de r e p o s t e r í a , desea colo­
carse en casa de f a m i l i a ó de comercio, pre­
firiendo lo segundo: tjene quien responda 
por e l la . Cuba n ú m e r o 32. 

15753 1.29 
COCINER'a A L A FRANCESA Y ESPA-

ño la y que sabe de r r p o s t e r í a desea colo­
carse en casa de f a m i l i a ó de comercio, 
ganando cinco centenes: tiene referencias. 
Barcelona n ú m e r o 6. bajos. 

15788 i " 2 L _ 
DESEA COLOCARSE D E M A N E ADORA 6 

criada de manos una peninsular; nabe. cum. 
p l i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n Mar ina 
«O. ner Vapor . 
__15T31 • 4-29 

DESEA COLOCARSE UNA SRA* P É N I N . 
sular de cr iandera á leche entera: no tiene 
cosa que la estorbe para i r para e] campe 
* para el extranjero .'.-i las condiciones lo 
amer i t an . E s t á bien af.lirnatada; Animan 
entre Oquendo y Soledad, solar de la Car­
b o n e r í a . 1B732 4-Í9 
~ D E S ] B A N COLOCARSE DOS M U C H A C H A S 
barcelonesas, una de criada de manos y la 
o t r a de cocinera: t ienen buenas referencias 
y l l e v á n dos a ñ o s en el p a í s . Progreso 19, 
cuarto número 4. 

15734 4-29 _ 
U N A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A ffiDAD 

y m u y aseada desea colocarse en casa par . 
t i c u l a r ó comercio: cocina á la c r io l l a , es­
p a ñ o l a y francesa y es repostera. I n f o r m a n 
en Es t re l l a 26. 

15736 ^ _ •<-29 
" U N A JOVEN P E N I N S U L A R QUE CORTA 
y enta l la por figurín, desea colocarse en 
casa pa r t i cu la r : no t l en^ ipeonveniente en 
l i m p i a r una A dos h a b i t a d o n , » * . Eet.re, 
l i a n ú m e r o 26. j 

15V37 4-:a 

ricos, pobres y de p e q u e ñ o capi ta l , 
o que tengan medios de vida pue­
den casarse legalmente, escribien­
do cofi eMlo, muy formal y conflden-
clalmente al Sr. ROBLES, A p a r t a ­
do 10)4 úé correos. Habana — Hay 
s e ñ o r i t a s y viudas ricas que acep­
tan ma t r imon io con quien carezca 
de capital y sea moral . — Mucha se­
riedad y reserva impenetrable, a ú n 
para los Int imos famil iares y a m i -
gros. I K S i t M I 

PARA A Y U D A N T E D E MECANICO 6 D E 
portero desea colocarse un peninsular, j " . 
ven y que tiene referencias. Escobar n ú ­
mero 137, cuarto al to del fondo. 

16739 4-20_ 
UNA E X C E L E N T E L A V A N D E R A DESEA 

colocarse en una casa pa r t i cu la r : sabe c u m . 
p l i r cotí su o b l i g a c i ó n . D a r á n r azón en 
Villeipas 125. 
__1574» 4-29__ 

UNA SRA. JOVEN. E s p a ñ o l a , D E S E A OO. 
locarse do criandera con buena y abundan­
te, leche, de dos meses, teniendo quien res. 
ponda por e l l a . Informes A g u i l a 373. á 
todas horas. 15757 4-20 

SE OFRECE UN BUENr CRfATX) P E N Í n ! 
sular para una buena casa teniendo iu fo r . 
mes s a t i s f a c t o r i o » en la casa ^que deseen 
sus servicios; recibe aviso en Santa Clara 
16. dan r a z ó n . 

16724 4.2 n__ 

JOVEN e s p a ñ o l . CULTO. B U E N A P R E . 
senda, desea encontrar colocacióh de ayu 
danto de Chauffer 6 criado de manos; es 
p r á c t i c o en e! g i ro y tiene buenas reefimén, 
daciones. DirUanse Habana n ú m e r o 4!'. 
V . C. O. . 15717 JÍ-29._ 

UNA B U E Ñ A COCINERA A LA'~FRANCE" 
sa. e s p a ñ o l a y cr iol la , sol ic i ta co locac ión e:) 
casa par t icular , durmiendo en la co locac ión 
tiene buenas referencias y gana $20 en p í a . 
t a . Oficios n ú m e r o 70. 

15718 •,; 4.20 V 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA CO/ 

locarse de criada de manos en casa de un 
mat r imonio sin n iños , ó corta f a m i l i a . E n . 
tiende de cocina y tiene quien la. recomicn . 
de Calle del Morro n ú m e r o 5, l e t ra A. pre . 
gunten por M a r í a . 
__15721 4.29 ^ 

P A R A C R I A D A D E MANOS Ó M A N E J A , 
dora solici ta co locac ión una joven peninsu 
l a r con buenas referencias. Plaza del P o l . 
v o r i n n ú m e r o 9, por Monserra le . 

16722 4.29 , 
UN B Ü E N \ C O C I N E R G FRANCES DESEA 

encontrar una buena casa. I n f o r m a r á n en 
Ambos Mundos Grocery. 

OBISPO 2 y 4 
__15723 _JL?0__ 
" UNA C R I A D A Y UNA M A N E J A D O R A . " E n 
el Vedado. Calle 2 n ú m e r o 6, esquina á 
Quinta se so l i c i t an . Sueldo 3 centenes. 

157(19 1 4-29 l 
E N LOS ALTOS D E L A ~ C U A R T A ESTA-

ción de P o l i c í a San Isidro, n ú m e r o SO. se 
sol ic i tan una manejadora y una criada, a m . 
bas'de color y con referencias. 
_ 15759 - ^ 4 - - ^ „ 

P A R A L I M P Í E L A D E CASA SE S O L Í C I T A 
un joven 6 muchacho e s p a ñ o l recomendado. 
Caries I I I . n ú m e r o 163. 

16,788 4J9 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A P E . 

n insular que sea l i m p i a . Sueldo 3 luises y 
ropa l i m p i a . Zanja 94. 

13750 4-29 
SE NECESITA ITNA COCINERA Q U E S E . 

pa su o b l i g a c i ó n . Se da buen sueldo y pue­
de do rmi r en la co locac ión si lo d é s e » . 
A r u i a r 79, i n f o r m a n . 

15760 4.29 

T h e T r u s t Co. 
O F G U O A 

DEPARTAMENTO DE BIENES 

COMPEA 

Y V E N T A DE P R O P I E D A D E S 

DINERO PARA HIPOTECAS 

3 I C U B A 3 I 
3817 ID, 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N P E . 
n insular de cr iandera con buena y abun 
dante leche, p u d i é n d o s e ver su n i ñ a . I n f o r . 
m a r á Carlos I I I n ú m e r o 247. ca fé de la 
Campa. Te l é fono n ú m e r o 1320. 

15643 4.2S 
SE 0 > R E C E UNA COCINERA PENINSC". 

la r para casa de comercio ó pa r t i cu l a r cou 
buenas referencias de su conducta y t r a . 
bajo. Reina n ú m e r o 97.. 

15641 4 28 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A 

á leche entera de tres meses de par ida ; puc. 
de verse su n i ñ a ; e s t á acl imatada en el p a í s 
In forman Animas 58, cuarto n ú m e r o 2. 

15640 4.3S 
PARA C R I A D A D E H A B I T A C I O N E S DE" 

sea colocarse una joven de la raza de c.» 
lor que sabe coser á mano y m á q u i n a y l ie 
ne referencias. Barcelona n ú m e r o 8. 
__15637 , 4.38 

UNA COSTURERA B L A N C A QUE* SEPA 
hacer ropa de s e ñ o r a s . Se. da casa, comida y 
buen sueldo. I n fo rman Calle Nueve n ú m e r o 
72, altoe en el Vedado. De 12 á 6 de l a tarde 

16630 _ 4.28 
"DESEA C O L O C A R S E ' Ü N A M U J E R ' DÉ 

mediana edad: sabe repasar y coser á t n á . 
quina y tiene recomendaciones de las casas 
donde t r a b a j ó . Cuba 26 cuarto n ú m e r o 15 

15633 __4.25^ 
SE OFRECE SRA. P E N I N S U L A R P A R A 

casa de f ami l i a , entendiendo t a r t o de ropa 
de s e ñ o r a como d» cabal lero. V i r t udes 96, 
cuarto_37. 15634 4.28 
—ÜNA SRA t P E N I N S U L A R DESEA COLO" 
carse de criandera á m e d í a lecne. In fo rman 
Calenda del Monte 383, altos, cuar to n ú m e . 
ro 40.. 15636 4.2S 
" P A R A C R I A D A D E MANOS ó n i ñ e r a DE*, 
sea colocarse una parda que tiene quien 
r"s-onda por e l l a . Amargura n ú m e r o 54. 

15655 4.28 
U N A J O V E Ñ ASTURIANA DESEA OÓLpL 

carse de criada de mano; en la casa donde 
estaba nueden dar referencias. Sueldo (res 
centenes; domic i l io Compostela 110, a l tos . 
_J[5654 4.2"S__ 

SÉ SOLICITA UNA C R I A D A B L A N C A , 
soltera y joven para servicio de comedor. 
S-.1 exigen referencias. Cerro 563 altos, des. 
p u é s de las diez de la m a ñ a n a . Sueldo tres 
centenes y ropa l i m p i a . 
_ 156S1 4 23 

SE SOLICITA UNA COCINERA QUE CO" 
no-zea perfectamente «u oficio, para 4 de fa 
i n i l i a . Sueldo 4 centenes. Se exitirín ref ' . 
r endas . Cerro 563. altos, d e s p u é s de las 10. 

15652 t 4 28 
DESEAN COLOCARSE DOs 'MUCHACHOS 

de 15 y 16 a ñ o s , acabados de l legar de Es . 
r a ñ a : saben leer y escribir, en I n d u s t r i a 
numero 55 responde su t í o . 

ir.65S 4.28 

D. SALVADOR PARRON DO, DíOSEA SA. 
bcr el paradero de D. Felipe Garrido, n a t u . 
ra l do Faldal , Asturias, para asuntos de fa­
mi l ia , Se suplica, á quien s^pa do él , se d t r t . 
Ja á San J o s é 99, c a f é . 
_J5662 _4 28 

E N L A C A L L E D E \TrtYtdES N U M E R O 
34. bajo?, so solici ta una criada de manos. 

180(11 ' . 4,28 
UÑA TOVBN ASTUlTlANA. DESEA " CO' 

locarse de criada d--1 manos para cor ta f a . 
m i l i a de l o r m a l i ^ a d . Ti-mío buenas reco. 
nu ü d n e i o n e s . Informes San José , frente al 
n ú m r c 70. liL66()_ _ í 4.28 

UNA J O V E N P E ÑIÑ S T J LA í í D E SE A "cÓ" 
locarse de criada ó manejadora: sabe c u í n , 
p l i r y tiene recomendaciones. Cristo 25. 
__lo659__ 4 28 

UNA B U E N A COCINERA D E COLOR 
ofrece aus servicios: sabe cumpl i r con su 
o b l i g a c i ó n y entiende de r e p o s t e r í a , g i n a 
buen sueldo y t iene r e c o m e n d a c i ó n . Para 
m á s informes en Escobar n ú m e r o 70. 

15657 4 28 

8 E S O L I C I T A 
En casa de un soltero, un cocinero, joven, 

e spaño l , que sepa bien su oficio y tenga 
referencias. 25 Prado, a l tos , 

C. 40G8 • J-_2i_ 
DESEA COLOCARSE' UNA COCINERA Y 

repostera peninsular y que tiene quien res, 
ponda por ella, bien en establecimiento ó 
casa' p a r t i c u l a r . I n f o r m a r á n en A m a r g u r a 
n ú m e r o 37. 15674 . 4.28 

SITOESEA UÍfTcRIADO D E MANO íTqUE 
quiera cumpl i r con su deber: sueldo tres 
centenes y ropa, l i m p i a . Debe tener bue, 
ñ a s referencias. D i r i g i r s e á General Lee, 
n ú m e r o 20. Quemados de Mar ianao . 

15675 ' 4.2S 
D ^ E A I Í O Í ^ C V ^ I T U N A S R X r i ; E Ñ T Ñ I 

sular, í ' cTimatada en el pa í s , de cocinera: 
prefiero ganar buen suelo. Rayo n ú m e r i 73 

15658 4 28 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANOS, 

peninsular, que 110 sea muy joven y tenga 
referencias. Monte n ú m e r o 332, a l tos . 

15676 4.28 
UÑA COCINERA P E N I N S U L A R . CON 

buenas referencias, desea coloc-irse en casa 
de f a m i l i a ó de comercio; sabe su oficio á 
la e s p a ñ o l a y c r i o l l a . San Nico lás n ú m e r o 12 
_15688 4.28 

U N JOVEN PENí&SÜt/AÍt D E S E A CO¿(¡r 
< arse de criado en casa par t icular , de co 
mercio, ó de camarero ayudante de jardine^ 
ro ó por te ro ; l leva 4 a ñ o s de criado y tiene 
buenas recomendaciones. I n f o r m a n Asrua 
cate 58. 15681 4 28 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E 
criada de nianos ó manejadora: sabe c u m . 
p l i r con su deber y tiene referencias. I r r 
formes calle Mercaderes 16, a l tos . 

15680 4.28 
U N COCINERO P E N I N S U L A R DESEA 

colocarse en establecimiento casa de h u é s . 
pedes ó pa r t i cu l a r ; t iene referencias de las 
casas en que ha trabajado. Informes L a m p a , 
r i l l a 27 y medio. 

15679 4.28 
. T E N E D O R D E "LIBROS: CON P R A C T D 
ca desea d e s e m p e ñ a r el cargo é s t e ó el de 
a u x i l i a r de caroeta. I n f o r m a c i ó n Teniente 
Rey 5, Te lé fono 136. 

15503 i ) 22D. 

D i n e r o é Hipo tecas 

D I E Z M I L PESOS A L SEIS POR CIENTO 
dinero sobre p a g a r é s , con g a r a n t í a de es­
tablecimiento ó buenas firmas ó ganado. 
Agmiai 72. Roque Gal lego. 

15848 4.31 

H A C O H I P O T E C A S 
Doy dinero en p r imera y segunda h ipo , 

teca en la Habana, Cerro Vedado y J e s ú s 
del Monte, y vendo ñ u c a s urbanas." S v e ü o 
M a r t í n e z , Habana 70, de 12 á 4, 

15726 26.290 
DESDE $500 HASTA $2007000 A L OCHO 

por ciento se dan en hipoteca de cssa y 
censos, fincas dA campo, p a g a r é s y a lqui 
leres y me bago cargo de t e s t a m e n t i r í a s T 
abintestatos y de cobros, supliendo los gas, 
tos . Empedrado 22, de 1 á 4, Sr. S á n c h ' i z . ' 

15683 4.28 
D I Ñ E R O E N H I P O T E C A : LO DOY"s'<X 

bre casas en esta ciudad del 7 a l 8 por 
100 anua l . Cerro, .1 . del Monte y Vedado, 
del 9 a l 12. Para el campo, i n t e r é s m ó d i c o . 
F i í?aro la . Empedrado 38 de 2 á I . 

15671 4.28 

Se dan $2,500 en hipoteca sobre casas en 
la Habana, Vedado ó J e s ú s del Mon te . T r a ­
to directo con el interesado. I n f o r m a n en 
Obispo n ú m e r o 80, "El Correo de P a r í s . " 

C. 3985 8 25 

D E C R I A D A DE MANOS SOLICITA CO. 
locación una peninsular que sabe algo de 
cocina y tiene quien la recomiende. Sol n ú , 
mero 110. cuar to n ú m e r o 7. entresuelo. 

15MJ 4 28 
UÑA~ J O V E N DESEA COLOCARSE D E 

criada de manos ó manejadors: sabe sus 
obligaciones. In fo rman calle F y 19, B o . 
des-a de E l G a l l i t o . 
__15699 4.28 

UÑA COCINERA P E N I N S U L A R QUE SA , 
be su oficio, desea una cocina en c o m e r ü o 
ó casa pa r t i cu l a r . I n fo rman en A g u i l a 113, 
bajos. If.694 4 28 

L A V A N D E R A : " SE SOLICITA U Ñ A QUE 
duerma en la colocación y e s t é bien reco, 
mendada. SI no es a s í que no se presente." 
Sueldo cinco centenes a l mes, Cerro 54T, 
esouina á Buenos A i r e s . 
_15e97 _ 4.28 

C O C I Ñ E R A : DESEA" " COLÓCARSeT UNA 
buena, bien para establecimiento ó cesa 
par t i cu la r : t iene miien la ararantice. In fo r 
man en M u r a l l a 89, bajos. 
__15«96 4„28 _ 

D E JOSEFA R I V A S A L V A R E Z DESEA 
saber la residencia su hermano Manue l . 
Calzada df J e s ú s del Monte, n ú m e r o 334 so 
l a r . 15693 4.28 

DOS JOVENES e s p a ñ o l a s D E S E A N CO. 
locarse; una de criandera á leche entera dé 
dos meses, o t r a de cr iada do manos ó ma . 
nejadora, Buenos informes . Apodaca n ú ' 
mero 17 solar . _li6?_2 
"" UNA P E N I N S U L A R CON BU^BNAS"*RET 
ferencias, sol ic i ta colocación de criada, de 
manos: es cumplida y sabe sus obl lcac 'o 
nes. Plaza del Vapor n ú m e r o 73, por A g ' i ü a , 
entresuelos. 16691 4 28 

UNA JOVEN P E N I N S U L A R D E S E A CO. 
locarse de criada de manos. Tiene buenas 
referencias. I n fo rman C h a c ó n 12. 
_ J 569» 4.28 

SE SOLICITA UNA BUENA ~CR1ADA_PA 
ra. el servicio de tres habitacioijes; que se^ 
pa coser á mano y á m á q u i n a y que sea 
de color: sueldo 3 centenes y ropa l i m p i a . 
Prado 8$. de 1 2 á 3. 
_ 1 5 6 « 9 4.28 

DESEA COLOCARSE UNA SRA. P E N I N . 
sular da cocinera en cesa p a r t i c u l a r ó dé 
comercio: sabe cumpl i r con su deber y t i e . 
ne quien la recomiende. I n f o r m a r á n A g u a ' 
cate n ú m « r o 70. 

1564» i * * ! L . 

S E S O L I C I T A 

- Lüis -

Molió 
Doy DIJíÜKO en pequeña» 
ó grandes C A N T I D A D E S en 

C O M P R O Y V E N D O 

- CASAS Y SOLARES -
ESCRITORIO: 

S A N IGNACIO ,t0, esq. á L a m p a r i l l a 
TELEFOKO 437 

16522 '-7 22 D 

Por alhajas y prendas de a l g ú n valor 
á módico in te i ' és . sur t ido de prendas, mue­
bles y ropas á precios b a r a t í s i m o s ; ae su­
pl ica el rescate 6 p ro r roga r los contratos 
vencidos en el presento mes: se compran 
muebles. E n Los Tres Hermanos, Consulado 
94 y 96. 15333 ' ¿ i ^ . 6 ] ? - „ 

M. O K B O N - C Ü B A 33 
Dinero en P a g a r é s . Hipotecas, en la Ha . 

b a ñ a . J . del Monte, Cerro, Vedado y en fin. 
cas r ú s t i c a s en todas las Provincias y col)ros 
de c r é d i t o s . Gran reserva en las operacio­
nes». 15474 2 6 . Í I D . 

Doy oiuero en p r imera y segunda hipo­
teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
jSe] M o i t e , y vendo fincas urbanas. Evel io 
Mártines. Empedrado 40 de 13 á 4. 
. U8Ĉ  : __; 2<-4P. 

D I N E R O ' P A R A " m P Ó T E C A S " E N TODAS 
cantidades. Hay part idas al 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á la venta y compra 
de casas, solares yermos, ciudadelas. etc. 
Se pasa & domic i l i o . F . dei Río. P e l o t e r í a 
La Esperanza, Monte 43, De 10 á 12. 

14U1 26-1D. 

Una cocinera. Animas 131 
15668 4 28 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A COCI, 

ñ e r a de mediana edad; es muy l i m p i a y le 
gusta cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . I n fo rman 
eu Indust r ia n ú m e r o 96, cuarto n ú m e r o 14. 
á todas horas y no tiene inconveniente en 
poner y q u i t a r la mesa si »e necesita. 

15667 4 28 

rtE CEDE E L CONTRATO de una Cinda­
dela, quedando cuatro a ñ o s , compuesta de 
diez habitaciones y dos casas independientes 
In fo rman en Buenos Aires 7, todos ios día.s 
hasta las 10 a. m . V A L . 

15858 8-31 

CONCORDIA NUMERO 17. SE SOLICITA 
una buena «-riada de tp^nos di; cr>ior. que 
t.̂ nga buenas referencias. 

.tases s í í 

Las casas esquinan Manrique 187 y M a l o . 
I Ja 60. Teniente Rey 25. 
I c . 4103 -
' """BARRIO do" G U A D A L U P E " V E N D O T ÑA 
i grran esquina con 12x30 metros, antigua y 
I 4 2 y media cuadras de la PUza del Vapor. 

se da barata: barrio de Monserrate, uns gran 
; casa con xagmán. 2 ventanas, 40 metros de 
( fondo; toda de aaorea. Flgarala . Enipedrado 
j ?S, de 2 á 4. 157S6 4-30 

C A L L E D E CIENFUEGOS: V E N D O L N A 
boni ta casa moderna toda de azotea, con Í V 
la, comedor, 3i4 balos y 1 alto, sanidad: En 
C á r d e n a s o t r a á una y media cuadra de.í 
Parque de Colón, an t igua ; PMgarola, Ernpe-
di-f^o 38, do 3 á 4. 

15785 4 8 0 _ 
""MODADO: EN L I N E A N U E V K . VENDO 
una preciosa casa con sa1? 
don, comedor, cuarto para criado, pisos flii'is 
san lda í l , ja rdines : toda de azotea. F iga ro-
la. Empedrado 38, de 2 á 1. 

15784 4-30 
V hINDO 1'FONDA $300™Café'$600] BODK-

gas. Hoteles, L e c h e r í a s . Vi(!rl9rl|8: doy d i ­
nero en hipoteca y p a g a r ó s con g a r a n t í a de 
establecimientos; ganado, coches, prendas o 
firmas. Agu la r 1Í, RO, íUE O A L L E G O . 

15805 4,80_ 
FINCA en arrendamiento se cede de cinco 

c a b a l l e r í a s , buena casa, d iv id ida en cuarto­
nes, buena para sombras y v a q u e r í a . & 10 
k i l ó m e t r o s de la Habana. Frente á la carra , 
t é r á ; 6 afios de c o n t i i i t o . Renta 8 c e ñ i r n o s . 
Habana y Lampar i l l a , enfé, de 10 á 12 a. m . 

1.1762 M " ^ 
"""VfNCAM-BÑ" V E N T A . D ? f DOS"! ' .TRES 
c a b a l l e r í a s , Imenas c«»saa, cerca de la Haba, 
na y muchos fgnj ta ies , buenas aguadas. 
Ot ra de 5, con doi? r íos, en la carre tera . 
Buen te r reno . Informen Habana y Lan .psn-
Ila. eafé, de 10 á 12 a. m . 
^ IB^f iS ; 

B U E N "NEGOCIO: A h o ' i T OITE "¿NTR A LA 
Zafra, se venñn un café , b i l l a r y posada; 
tiene local para fonda y p a n a d e r í a , bu^na 
marchanter ia , paga poco a lqu i l e r . I n f o r m a , 
i-án en el mismo. Hoyo Colorado 54. 

C. 4091 _ : ' 0 i j 

Tengo Solares de Calzada é $1.03 y medio 
centavos el metro, a i , contado. No pierda 
esta, opor tunidad que se le frece para do­
blar su d inero: Venga á verme en Fior idi í 
n ú m e r o 68. de 11 a. m . á 1 p . m . J o s é Lo­
renzo. 15780 8-30 

fael 
to 
á 

VENDO DOS CASAS, TTN\ 
el y la otra en L u m p a r i j u f i V 
. Colón n ú m e r o 3, altos, do 7 V^to , 
unn . 15301 Qe 7 ' i 0 J 

Se venden Jos de una o.-..-,. r „ l n ( ^ 
acomodada. En Culzada del (V^.l llvafti 

16S60 
SE VENDE UN JUEGO D F r r C ^ ^ 

caoba J e g í t i m u . l ' n piano foj.V 
jo grande, con su rom-ola. \ r . w , ' , ; ffifl 

15S.1K 1 l"0 
~SE VENDEN 1'NOS . M U K R L F s l ^ 
ble, nuevos, compu. m̂h ,](, 1 ,..*" ü « j 
.•scaparate y torrulo; . j , . in , , , , , ' , * Cíj 
noche, todo .mi $i:>o. in fo rman i i ; 
t_ad 126, j,-,s::r, " l " J 
" V e vende en REINA ítn~í^Í 
dor do cedro, con utui. g ran \ ic!ri,,a ^ 
para lunch: n m \ Idi ie.-ü nuisiraH ^ 
tabacos y cigarros y nua b a ñ r d e r a , 1 
de mueble y con su «-alcmüdor p11, 
á locias horas del d í a . 

1582B 

G R A N G A N G A 
GASA E N 2.800 PESOS 

QÜE S S N T A 6 C E N T E N E S 
Vendo en la. calle Pr imera n ú m e r o !. en, 

t t v Avenida Acosta y Lagueruela, una pre­
ciosa casa, oon dos ventanas, toda de axo-
teii , pisos todos de mosaicos, sala, comedor, 
tres cuartos, cocina, b a ñ o etc. y pat io ce­
mentado; cou lucetas de cr is ta l en todos los 
cuartos . Su c o n s t r u c c i ó n es muy só l ida J* 
e s t á á la acera de l a b r i sa . Dis ta solo 
ui ia cuadra del Paradero del T r a n v í a e l é c . 
trico.. La. l lave é informes en San Ignacio 
n ú m e r o 50 esquina á Lampar i l l a , Telefono 
437, Luis Rodolfo Mi randa . 

1572? ^ 4-29 
SE V E N D E UNA V I D R I E R A D E T A B A ­

COS, cigarros y quincal la en punto c é n t r i c o 
y por la m i t a d d'e su valor, en un café a c á . 
bat ío de abr i r , por su d u e ñ o no entenderla. 
I n f o r m a r á n Arsenal n ú m e r o 6, bedega. 

1K7S« 4-29 

3 3 « 3 X O JSL 
En un pueblo impor tante de la Provinc ia 

de Matanzas se vende una muy an t igua y 
acreditada. Se dan toda clase de referen, 
cias. In fo rman S a r r á y Johnson. 

15710 8.29 
SE V E N D E UNA CASA S I T U A D A E N 

punto c é n t r i c o , sjn I n t e r v e n c i ó n de corre­
dores, l ib re de g ravamen. Superficie 234 
metros cuadrados. Informes Cuba 76 y 78, 
J . L . cuarto n ú m e r o 36, Precio $8.000.00. 

13748 4-29 

Vendo en $4.000 l a esquina de Concepc ión 
y L a w t o n ( V í b o r a ) a r a b a d á de fabr icar de 
m a n i p o s t e r í a con el local á p r o p ó s i t o para 
establecimiento de cualquier g i ro y :en 
$2.500 la casa F en la misma cali? L a w t o n . 
que gana 5 centenes. Informes: L . F e r r á n , 
San Francisco y L a w t o n . 

15706 S_29 
V E N D O UNA HERMOSA CUARTERÍA A 

una cuadra de Toyo, bien a lqui lada y p ro . 
duce buena ren ta . T a m b i é n un solar yermo 
á una cuadra del Puente de A g u a Dulce . 
Informes Manuel laqulerdo, café E l Benéf l . 
co. Calzada de J . del Monte y Mun ic ip io , 

16708_ $ 29 

C A S A S E N V E N T A 
Estre l la , esquina $18.000; Trocadero $3.600: 
So¡ $8.000; Cr i s t ina $5.000; Lagunas $4.500: 
Blanco $4.000; Animas esquina $12.500. 
Evel io M a r t í n e z , Habana 70, de 3 2 á 4. 

15735 10.29 

lallocí Je esii 
P r ó x i m o á terminarse la casa B e l a s c o a í n 

esquina á Salud, se admiten proposiciones 
para su arrendamiento, todos los d í a s err 1? 
misma de 8 y media á 9 y media; este local 
cuenta s o l a m í p t e de sala 300 metros cua. 
drados y 28 metros de frente á B e l a s c o s í n . 

15642 4.28 
ESQUINAS: VENDO 2. U N A " l 5 Ñ ~ M O N T E 

de al to y bajo, con establecimiento y la 
o t ra en la calle de Paula, t a m b i é n de al to 
y bajo y con e s t ab l eo lml í ' n to . renta $53 o ro . 
$5..,i0-0. F igaro la , Empedrado 38 de 2 á 4. 

15670 4 28 

A LOS Q U E S E 
S A C A R O N IJA I X ) T E R T A 

¿Qué Cusa mejor pueden hacer que cm 
plear el dinero en casas de esquine que 
den buena renta? Pues vean á Evel io M a r t í 
ne;;, en Habana 70. que como él no hay quien 
las tenga . 

15727 • 20.29P 
" B A R R I O D E A R S E N A L V E N D O 1 CASA 
con z a g u á n . 3 ventanas, 4¡4, sanidad, $6.100 
y $1.400; en Lucena. o t ra de a l to y balo 
con sala, comedor. 3|4 bajos, en el a l to i g u a l ' 
escalera de n i á rmol , renta $64, en $6.b00. 
F ' ga rc l a , Empedrado n ú m e r o 3S, de 2 á 4. 

13_673 ¿ _4.2_S 
Ñ O ' E M P L E E SU D I N E R O SIN -VER 760 

metros planos. L o que hay fabricado gana 
actualmente 30 pesos y queda une. casita 
para v i v i r l a . $2,000 y un p e q u e ñ o censo re 
d i m i b l e . Reina 49, i n fo rman en el z a g u á n T 

15645 4.28 ^ 
FINCAS: VENDO 2. UNA EN GOVEA, D E 

primera clase, inmediata al paradero y o t r a 
en el Cotorro, frutales, palmar, aguadns. 
Inmediata al pueblo. F igarola , Empedrado 
38, de 2 ft 4. _ 15672 _ 4.28 

SE V E N D E P A R A Q U I E N Q U I E R A ES. 
tableoerse con poco dlnro , una tienda de se 
den'a y quincal la , su r t ida y con buenas ar^ 
matostea con puertas de cr is ta l , en la calle 
Rea! de Reg la . Informes en L a m r a r i l l a 94. 
altos d e s p u é s de las ocho de la noche. 

15681 5.2S 

Una casa de reciente c o n s t r u c c i ó n á una 
cuadra de la Calzada de J . de! Monte, con 
sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, b a ñ o é 
inodoro; todos sus servicios sanitarios mo . 
dernos, construida de m a m p o s t e r í a y azo^ 
tes . Para informes su duefío Calzada. nú3 
mero 850 á todas horas, no se t r a t a con 
corredor; H5TL 4-28 

SE V E N D E La ' L E C H E R I A , " C A F E T ' d B 
la calle Manr ique 157 por no poderla a ten , 
der su d u e ñ o y tener otraa ocupaciones y 
a d e m á s por no tener la salud completa y 
obl igar le á de jar lo . Kn Manrique 157. entre 
Malo ja y Si t ios . 

15581 _ „ . 8 - 2 4 _ 
" V E N T A S : V E D A D O : SE V E N D É L A CASA 
calle 11 n ú m e r o 45, entre 10 y 12. propia 
pura extensa fami l ia , (t una cuadra de la 
l ínea , contiene sala, antesala, siete cuartos . 
I n fo rman en el chalet de al lado. T r a t o d i ­
r e c t o ^ IKfrH _ M 3 

8E V E N D É LA LECHERIA'7TJA' 'PÍ .T"RE. 
ZA" . sita en la calle de !a Habana y Acos-
ta por tener fin d u e ñ o oue atender á otros 
negocios. En ^ misma i n f o r m a r á n á todas 
horas. 18578 118 

De esqii'hia y ccmt.ro, liibrcs <Io 
graváaienes sitiiiados en los lugares 
más selectos del Vedado. Informa W. 
H. .R^dding en Agniar 100. 

15 ,422 [ r ^ : D d L , 

S E V E N D É 
Un establecimiento de v í v e r e s , ropa y pa­

n a d e r í a en un pueblo á doce leguas de la 
Habana, con v ía fCrrea y carretera. Para 
m á s Informes d i r ig i r se á F lo ren t ino Suá-
rex. Apar tado n ú m e r o 100, Habana. 

14035 52-11N. 

A G E N T E G E N E R A L DK NEGOCIOS 
Reallr.* toda clase de transacclonws sobre 

prooledadee urba^ar y rústica». 
Compra-vende valores cotiaables en Bolsa, 

Dinero para hlpotecre desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 

Para pignoraciones á, loi tneiores tipo». 
Escritorio: OBISPO B#. _ ¿m 
A : n " ' 

. M i ron lo que oi^rezcañTmo^Í 
de cedro y caoba, tarima?, paletas v*' 
petas de s a l ó n . Obispo 39. 

lóülíí 
SE V E N D E N MUY BARATOS~foTT 

muebles de mi.i n.iM; ; in (.|p ^ 
na Regente, de nnijaRua, íucko de a 
de nogal, Jvego de mimbro in.o 
sillas, sillones y otro? vurior m i s -í;! 
n ú m e r o 5. 
ÎKSOS 
SE V E N D E POR V A R I A R ^ " v E v ^ 

el local, un armatoste y roosl-.-j.!., • 
ut l l lzables t amo \iv.vn. caf* como v.a'ra' 
ga. Puede verse á todas l -u-a? . n g (* 
esquina á R e l a s c o a í n . • 

15761 
SE V E N D E UN JUEGO DE MLMBRí 

patrn;,»-. (.ara recibidor unn mesü eds 
ra y 2 s i l lón- ; ; de roble. L í n e a k 
Vedado. 13744 3 4 

SE V E N D E UNA H E R M O S A ^ C A S l 
mera, de hierro, inuna, hizo dn enea 
Se da ba ta ta . L a m p a r i l l a 29, 0 

_15705 $¡m 
SE V E N D E ÍTN PIAÑO~DE Pj 'ST'Ñf'r 

ufo, sr- da en centenos. L í n e a ss"? 
Vedado. i57 i2 

M U E B L E S 
Se vende un juego de sala, un juet 

cuarto, un ju^go de comedor, un esesn 
con lunas, uno cor r í nf c, Vni \ <>st.idor 
c ó m o d a tocador. \jna cama de hierro ui 
bronce, una de madera, un lavabo den 
una mesa de noche, un aparador tst 
una nevera, una sombrerera, una mes 
r r^ lc ras , unn l á m p a r a cr is ta l de tres 
una de cuatro, una de dos y una lie 
reloj , dos sofas, s i l las y sillones, hay' 
bres. un bur^, una cómoda, escrítoi 
o í r o s muebles m á s , una va j i l l a pede 
jun to ó separado. Animas n ú m e r o M 

15639 
POR T E N E R Q U i : DESOCUPARSE 

local, se vende en p r o p o r c i ó n un arma 
de dos piyos. con puerta de vidr io , i 
pós i to para mues t rn i lo de comisioulsti 
comerciantes. Puede verse y tratar d 
precio en Cubfl 60 altos, S 4 11 de la 
ñ a ñ a y do 3 á 5 de la tardo, los d í a s hi\ 

16635 < 
PI ANO P L E Y E L W O L F F , CUERDAS C 
zadas e s t á nuevo; cos tó euatrocientosi 
y se da en 26 centenes. Cuba 37, Barbt 

ÍÜ60Í 
SE V E N D E UN B I L L A R DE POG<> 

con todo lo necesario, por necesltafí 
loca l . Galiano 5 1 . 

15510 H 
B I L L A R E S 

Se venden nuevos, á plazos, coql 
a u t o m á t i c a francesa. Los hay tamB 
uso. Gran rebaja en los precios, w 
Rey S3. Habana. 15259 

SE V E N D E UN F A M I L I A R D E 
entera, e s t á enteramente nj-r-vr. Sfc 
$450 oro e s p a ñ o l . L inea SS, bajo?. Ved 

15743 

S m ^ E Ñ O C A M B Í 
Carruajes de todas clases, como .!_ 

aas, Mylords, Faetones. Traps. Tiltw 
Los inmejorables carruajes "̂ .e! q 

te Babcok" solo esta t asa los recl f i 
hay de vue l t a entera y media v u e l d 

Ta l le r de carruajes de FedeMcd 
guez. Manrique 138, entre Salud v R 

1567S 
SE V E N D E UN M A I L COACH. U: 

arreos y una r.~roja de cabalJ.óa d 
Prado 48. y un my lo rd un breack 
senas, una pareja alazana, y ar 
Quin ta de Palat ino, dondo se ree 
ofertas. 15614 

a ü t o m o v T l 
Se vende uno en muy buenas condii l 

5 asientos, 4 c i l indros . 30 H . P . STOffl 
repuesto, etc. Completo eri $1.500. | 
verse en A m a r g u r a 3 1 . 

15617 5 

í mm 
SE VFNRiC T"N MAGNIFICO CABA 

de t i ro , propio para par t icular ó est» 
In forman en Agui la 70 altos, pusde v 
en San Rafael n ú m e r o 150. 

15700 
' P A R A PASEAR LOS C A R N A V A t ¡ | | 

precioso not.ro. moro, de concha, b" 
nada mejor: v r̂Io y ^'-u^velo. No se e» 
t a . (Antes del dio ¡ , Car* de Plsnas, » 
y Rastro y Reina *fl . 

15646 

o l i n o d e v i e n t o 

U i 1 I D c i 
E l motor mejor >• m á s barato pa'* 

traer el ngua de los pozos y elevar 
cualquier a l t u r a . En venta por Era* 
P, Amat v comp. Cuba n ú m e r o ^ . J W 

Y HACENDADOS 
Vendemos donKcye con vá lvu la s . 

pistones, barras etc. do bionce, P * ^ ^ 
rí . is y iodos servicios; calderas J ^Tl 
de vapor; la? mejores romPMB.» V 0 ^ 
do todas clases para es tab lec imien to» | 
ffetilos; t u b e r í a , «uses , pU^cbas ^ r { / ! 
tanques, alambre, polvos "i- ; r*f n A.*esffl 
e í t i m o s para tabaco, y d e m á s *^c ' J f 
Dasterrechea Hermanos. L a m p a r i u » ^ ^ 
9, Te lé fono 156. Apartado i>2L 
"Frambaste." Habana 

8720 

l i r l i l i i í I T e l í 
Para toda clase de industr ia qu*. 

sarjo emplear (ut-tY.a utoVnx. •pt';,-,ci<íC»l 
cios los f ad l I tp rA á. solicitud Va ' .V '1$ 
Amat y Comí) , úni--n a}V"i-eipa.a »» ^ 1 

• •• ' - i nano. Cuba. A lma 
b a ñ a . 

C. 3765 

maiiu 

;.Se aproxima un com^:re6,\ 
Pues r o m pro d t vívscopm de r r -

de largo con disco solar, dos v̂ > | 
¿Desea su cutis suaJ0.: # 

Compre una máquina de »tei . 
Uojas fe C y . y de superior a ^ r o j 
jo, cinco pesos. Hojas extras, <" 
cena. , . _ n 

¿Desea Instruirse biení ^ 
Suscríbane á " L a Hacieud3" ^ 

ca" «3 Cy anual. Espejo de 
Ejemplares 25 cts. Tarsfa y to . 
numero 35. 

15644 ^~¿~~rr 
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